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MAIS RACIONAMENTO: ALEGA
A LIGHT FALTA DE CHUVAS,.

Por quo não cai uma gota dágua dos tem-
porais do todos os dias na represa do Ilibei-
rSo das Lages? — Hil cinco anos so fala
em crise de energia, mas não são executa-
das as barragens que já deviam estar pron-tas — Plano americano contra a indústria

nacional — (Leia na 2.» pag.)
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PRESTES CONCRATlJLA.SE
COM WILHELM PIECK

SAUDAÇÃO PELA PASSAGEM DO 5.' AHIVER-
SÂRIO DA REP. DEMOCRÁTICA ALEMÃ

Ao Presidente da
República Democrá-
tica Alemã, Wilhelm
Pieck, Luiz Carlos 1
Prestes, secretário- |-geral do P.C.B., en- pviou o seguinte tele- |
grama:

NA SEMANA DA CRIANÇA
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MiVielm

«Presidente
helm Pieck

Berlim

WiJ-
II

AUMENTO
Já decidido para São Paulo e dentro de poucos dias
para o Rio — a medida esfomeadora adotada pela
COFAP e por ordens de Café Filho foi «sugerida»
num relatório dos ianques da Missão Klein & Saks

• c LEITE

Piccli IEm nome do Par-tido Comunista do Brasil, saudámos entu-siasticamente o 5.v aniversário da fundação
da República Democrática Alemã.

As notáveis realizações no terreno eco-nômico, científico e cultural da República
Democrática Alemã em seus cinco anos deexistência, despertam viva admiração do
povo brasileiro.

Expressamos ao Partido Socialista
Unificado da Alemanha e ao povo alemão
os mais calorosos votos de novos êxitos e
vitórias na histórica tarefa de construir
uma Alemanha unida, independente, pacífi-ca e democrática.

Luiz Carlos Prestes»*
I

con-

O venerai integralista da COFAP decidiu, ontem,
por ordem do Catete, aumentar o preço do leite em
São Paulo, Santos, Campinas e cidades próximas.
Dentro de poucos dias será aumentado o leite aqui
também. Há uma dúvida «cruel» que tira o sono da
general c de seus ajudantes-dc-canipo: não sabem
se devem, aqui no Rio, abrir sinal verde para aumen-
tos descontrolados, ou se continuar em plena guerra
de nervos dos aumentos tabelados, a jato,
secutivos.

SEGUNDA ETAPA
O último aumento «Io leite

/oi concedido em fevereiro
e agora já surge outro. Mas
o general Pantaleão Pessoa,
tem iilrins próprias a res-
peito da carestia. Não sa-
tisfeito «¦om a concessão do
alimento do leite naquelas
cidades paulistas, o generalfascista discursou, salientan-
do o «comedimento dos In-
teressados, pleiteando uma
margem mínima, para u
compensação do novas «les-
pesas». O homem •'¦ de mor-
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te. Concede o «jiio o« (nha-
rões exigem o ainda os elo-
gia.

COINCIDÊNCIA
Curiosa coincidência: Pau-

taleão Pessoa, que na COFAP,
executa a política de «aus-
teridade» do governo udeno--golpista, adota, no caso do
aumento do leite, norma di-
tada pelos patrões amerlco-

nos da missão colonizadorn
«Klein cV Sachs». Que di/.
essa missão? Diz justamente
o «nio a COFAP acaba do
fazer. Vamos citar palavras
de insolcnte relatório que o.s
americanos dessa missão fl-
zeram sobre a situação ali-
nirntar do Brasil.

<• Recomenda-se (recumen-
da a Missão Klein * Sachs)
a liberação «lo preço «Io lei-
te, do controle du COFAP».
A seguir vem determina-
ções dos ianques ao Minis-
térlo da Agricultura a res-
peito da regulamentação da
produção e venda do leite.

Os americanos mandam e
o governo obedece, cm sua
faina de esfomear o povo.A vitima de hoje O, a crlan-
ça, na Semana da Criança.
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A OS aerOViálfOS llltam pOr aimentO — Em eoneorrtda assembléia realizada
... ontem à noite no Sindicato, os aero-viários mantiveram as decitomt anteriormente adotadas: usarão de todos os recursot

para a conquista do 1.000 cruteirot de aumento geral, aumentos trienais de Mu cruzei-ros, semana inglesa e anulação aos persegui ções. 0 -prazo concedido as empresas para oatendimento dessas reivindiCQÇÕei encerra-se no próximo dia 15 de novembro — (Ro-
portagem na S.» página).

São estas as últimas urnas a apurar no Ma racanã: nelas poderá estar selado o destinode algum candidato, que se colocará às custas de algum outro...

SENTENÇA DAS URNAS: A MAIORIA
DOS CARIOCAS CONDENOU 0 GOLPE

Restando apurar apenas 29 urnas, está praticamente delineada a
composição dos representantes do povo desta capital

RESTAM 
apenas apurar

no Maracanã, pouco
mais de duas dezenas de
urnas (29), muitas das quais
sãò urnas especiais. Dêsto
modo, embora ainda não se
tenham os dados oficiais (os
apresentados pela imprensa
e o rádio baseiam-se jrh
cálculos dos partidos) já está
claramente delineada a ban-
cada carioca que formará
no Senado, na Câmara Fe-
deral e nas Câmaras dos
Estados. Em tôdas essas
casas legislativas a maioria
cios representantes será cons-
tituida pelos partidos quetomaram, desta ou daquela
forma, posição contra o
golpe udono-Uinque de 24 de
agosto ou que nele nüo se
«revolveram.

SENADO
Para o Senado está eleito

o general Caiado de Castro,
da Legenda do P.T.B. O se-
gundo representante cario-
na na Câmara Alta será ou
o sr. Mozart Lago, do P.S.P.,
também apoiado pelo P.T.B.
e outras forças patrióticas,
ou o sr. Gilberto Marinho,
<io P.S.D.

CÂMARA
Na representação para a

Câmara Federal, o P.T.B.
terá seis ou sete represen-
tantes, o P.R.T., provável-
mente dois, o P.S.P., dois, o

CONCLUI NA 2» PAGINA
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Universitários
Ocuparão as

Faculdades

SAO 
PAULO, 12 (Pelo te-

_ lefone) — Mais de 500
universitários iá se insere-
veram no Com-tô Central
de Greve como volutários
uara a ocuoacão da Escola
Politécnica e Escola Superior
de Agronomia Luiz de Quel-ros, ocuoacão aue se efetua-
rá nestes dias.

Uma vez ocupadas essas
duas escolns. nenhum pro-
fessor ou diretor entrará no
prédio sem a prévia nerm-s-
são cfos ereyistas. aue. assim
esperam forcar o aovêrno e
o Ministério da Educação a
tomarem providência no sen-
tido do atender suas reivin-
dicacões.

Novo abalo sísmico
em Orleansville

»RGEL, 12 (A.F.P.) — Um
abalo sísmico, multo vlo-

lento, que durou sete segun-
dos, produz!u-s,e na reglflo de
Orleansville, esta noite. Nfto
houve vitimas, mas, em certas
localidades, os prejuízos mate-
riais sao Importantes.

A população parece ter sido
prosa de pânico após esse novo
nbaln, Apesar do mau tempo e
do frio, os habitantes decidi-
ram dormir íora de suas casas.

0 GOVERNO LIQUIDA A PREVIDÊNCIA SOCIAL

0 I.Á.P.I. RECUSA LICENCIAMENTOS
Suspensos os benefícios no Posto Mauá —Alta arbitrária a uma tecelã idosa e impossibilitada detrabalhar — Um operário da Nova América fica em situação difícil: a empresa não lhe dá traba-lho e o IAPI recusa licenciamento — Discussões nos sindicatos a propósito das medidas anti-

operárias do governo Café
O 

SUPERINTENDENTE-
-MÉDICO do Posto do

IAPI na Praça Mauá recu-
beu ordens terminantes da
direção do Instituto no sen-
tido de não mais conceder
benefícios a associados, a
nâo ser em casos extrema-
mente graves.

A medida tomada pela di-
reçao do IAPI obedece à

fm^r^immmmm-m

Gál. Edgard Buxbaum, Pre-
sidente da Liga da Eman-

cipação Nacional

oíensiva do governo contra
os Institutos. Sob a capa de
«compressão de despesas» o
sr. Café Filho ordenou um
corte de 40% no número de
benefícios usualmente con-
cedidos. Visa com Isso dar
a impressão de que os Ins-
titutos podem continuar
funcionando sem receber os
15 bilhões de cruzeiros quao governo lhe deve e recusa
pagar.

Eis um exemplo bastante
ilustrativo:

D. Benedita Ribeiro, ope-
rària em fábrica de tecidos,
de Idade avançada e saúde
precária, há dois meses
atrás obteve auxilio-doença
do IAPI e vinha recebendo o
mísero beneficio regular-
mente. Quando desceu a or-
dem de «compressão de des-
pesas>, hâ duas semanas, D.
Benedita teve alta do IAPI,
sem que lhe apresentassem
qualquer pretexto. Com o ht>
neficio suspenso e até im-
possibilitada de se locomo-
ver, pediu a um sobrinho
que fosse ao Sindicato dos
Têxteis, do qual é associa-
CONCLUI NA V PAGINA

TODOS OS BRASILEIROS PODERÃO
LUTAR SOB A BANDEIRA DA LIGA

t ~~~~*

Crianças, como a que se vê na foto, estão jogadas, na maior
promiscuidade, no infecto "Rio Gurupi". Esta7nos na"Semana da Criança"...

Abertas às pessoas de tôdas as tendências as portas do amplo movi-
mento — Serão organizados 100 novos núcleos daquela organização
patriótica — Fala-nos o gal. Bux baum sobre as realizações e os pia-

nos da Liga da Emancipação Nacional

Ainda ontem foi grande o movimento em torno das juntas
apuradoras. Grande o movimento e grandes as lamentações

de candidatos derrotados

IMPORTANTE entrevista
¦ concedeu-nos o general
Edgard Buxbaum, sobre as
atividades da Liga da Eman-
cipação Nacional. O Presl-
dente Executivo da pátrio-
tica instituição, após refe-
rir-se à sua atuação até

hoje, expõe, de modo geral,
os planos daquela entidade.

DIRETÓRIOS DA LIGA
EM DOZE ESTADOS

Disse-nos inicialmente o
Ilustre militar:

DECLARAÇÕES FALACIOSAS
I MA declaração que ontem fez aos
p »™ vespertinos, anunciando que não
0 partirá, do governo nenhuma medida
Ú favorável à- anistia aos eleitores, afir-
p mou também o ministro da Justiça
|0 que examinará os casos de fraude e
Ú coação levados ao seu conhecimento,
p Não conhecesse já a opinião .pú-
0 blica a tendenciosa maneira de agir
¦0. do atual governo e poderia alimentar
Ú alguma ilusão sobre as declarações do
0 Sr. Seabra Fagundes. Nada, entretan-
f to, leva a admitir quaisquer providên-
0 cias dessa espécie por parte de um

Prefeitura mandou % governo c>ija carateristlca principal é
ontem, o % 9 faccloslsmo.

Na sucessão de chantagens, fraude

Em Perigo
Outro Edifício
de Sta. Teresa

JTX evacuar,
edifício situado no n.» St
da Rua Progresso, em
Santa Teresa, por achar
que suas colunas de sus-
tentação ameaçam ruir.
Foram evacuadas tam-
bém as famílias residen-
les à Rua Costa Barras,
308, pois este prédio po-
dera ser soterrado caso
desabe o edifício em oc-

rado a não comparecer às urnas. Que
sanções merecem esses eleitores que
foram induzidos & abstenção por um
documento apócrifo, forjado na polícia
por ordem do governador do Estado
e do seu candidato?

O segundo caso também se prende
ã mesma chantagem. A maioria que
obteve o candidato militar ao governo
de Pernambuco foi conquistada por
melo da fraude mais descarada, como
agora já o sabe tflda a nação. Sobre
isso publicamos documentada reporta-
gem. O caso do Pernambuco é de fia-
grante anulação de um pleito viciado
nelas mais berrantes irregularidades.

!o general Juarez Távora, eminência Ú
parda pegada com a boca na botija pao ordenar, o fechamento de jornais §
da oposição, e que, na chefia da Casa Ú
Militar, exerce uma atividade política É
antes desconhecida por parte dos de- %mais oficiais generais que ocuparam po mesmo posto. Fará ninguém è se- Ú
grêdo que Juarez aspira a presiden- pcia e nesse sentido trabalha, procurou- pdo congregar as forças da reação. á

Estas são algumas das razões por Ú
que a opinião pública não acredita em |medidas que partam do governo para i
coibir as fraudes havidas no pleito. f§Se o Sr. Café Filho fosse capaz de É
adotar quaisquer providências nesse psentido, o caso de Pernambuco seria %

— Fundada na memora-
vel Convenção de Abril, con-
ta a Liga da Emancipação
Nacional com cerca de seis
meses de intensa vida poli-
tlca. Neste período, herdei-
ra e continuadora que é das
lutas de nosso povo pela
independência nacional, pfi-
de a Liga lançar os primei-
ros fundamentos de . sua
existência como entidade
apartldárla que congraça
pessoas de todas as tendên-
cias para a luta contra a do-
mlnação estrangeira sobre
nosso pais.

(Conclui na 2a. página)
Passageiros do "Campos Sales" protestam através da repor-tagem contra o desumano tratamento que tem recebido

TRANSFERIDOS COMO GADO DO"CAMPOS SALES" PARA 0 "GURUPI"

„ - .. , Se não a pleiteiam perante a Justiça „„„„„, „ tB3W „c Iail„,„ui;u „,.,„
g e coação que, para citar um exemplo, eleitoral os Srs. Cleofas, Barbosa Lima 0 primeiro a clamar por um processo Ié as eleições cm Pernambuco represen- e outros, é porque tomem levar adiante de anulação. Mas nada disso quer o Éy. .__. conflguramse dois casos com- a wta contra o general fascista Cor-  -- .« - =§

delro de Farias e seu parceiro Juarez
Távora, cuja posição no caso é co-
nheclda-

Na batalha pelo governo da Per-
nambuco, posição com que desejam
contar a todo preço para a luta pela
presidência, os homens do governo
uão vacilaram diante dos recursos
mais soezes. A nação a cada dia que
passa conhece melhor de que é capaz

tam,
preendidos na entrevista do titular da

=| Pasta política. O primeiro deles é que
parte do eleitorado reclfense não com-
pareceu às urnas devido & espantosa
chantagem eleitoral feita pelo governa-

dor Etelvino Uns e pelo general Cor-
deiro de Farias, que. no mesmo dia

do pleito, usando falsamente o nome
f. de Luiz Carlos Prestes e do Partido
|j Comunista, levaram parte do eleito-
«SN

Viajavam no navio do Lóide, que zarpou de Santos com três chapas
partidas — Jogados agora num velho calhambeque sem água e sem luz

WW H..».^,»», A..MD *»*U» U.U^V M«l.* W J50chefe do governo americano instau- prado a 24 de agosto. O Sr. Café Fi- É
lho o que quer, quando manda seu j|
ministro prestar declarações sobre o p
pleito, é fazer demagogia %
e consolidar as posições ií\ íí
dos fascistas que o apoiam,
como é o caso do general
Cordeiro de Farias, eleito
pela fraude governador
de Pernambuco.

\3/|

QUASE 
três dezenas de

passageiros que se di-
rigiam de Santos para o
norte a bordo do navio
«Campos Sales» foram retl-
dos nesta Capital e jogados,
como animais, no navio «Rio
Gurupi», que se encontri
abandonado nas docas do
cais. O «Campo Sales> saiu
de Santos com três chapas

do casco partidas e aqui foi
levado para conserto nos
diques do Lóide. Os passa-
geiros e tripulantes foram
praticamente abandonados,
no velho «Rio Gurupi»,

SEM ÁGUA E SEM LUZ
«RIO GURlJFIi.

O -'Campo Sales*- chegou
anteontem, às 17 horas, e
Já vai completar 72 horas

que homens, mulheres *
crianças estão jogados nó
«Rio Gurupi», velho calham-
beque transformado em oar-
caça, cheio de ratos e sem
acomodações. Na mais hu-
milhante promiscuidade os
passageiros dormiram Sr-
escuras, pois até às 16 hor#
de ontem o Lóldé não havfs
CONCLUI NA V PÁGINA
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Combalia Fcdorel tl»« Cumérdo «Iim KMniIoh Unido»,
dn |ili'in> iicõrilo oom n CiiMr, Iniciou Ircinriiilii

..impunha puni nilii/.ir » liifliundii <li)iiilll»B(« «Io
lliiisll nos pt-n-im iuuiiiIIiiIs dn café». Hextu-folr» AKi-
um, ii Mus. o Sr Kiiuciilo fltitlln, no nlnto «Abro nn
ntlvldndra <|im tlrwnvolvim na Aniérlra do Norte, In*
formou no» Sn. ilunri'i •• CnW qutt eontratnrn p«wi oa
innmiDi o iivllliwnnilo doa preço» do nosso prinrlnal
produto do oxnortaoRo, fato quo «ata coluna anunciou
pm primeira mito. Dai, entio, a «rifo quo começou om
Silo Paulo, nndo oa cartório* se praparam |iara o te-
nisto do 1'ulí'iu'laa cm maiwa

— Tanto o fludin como o Raul Fernandes -r dl-
7.I11 ontem uo Cntctc um auxiliar do pnwldcnto «Ia He-
pública — cNtfio trabalhando com uma agilidade de
«•H|iiintiir.

milhares de carros, com-
plctamente livro de im-
poHtoa o taxas, a câmbio
oficial.

Fale com o doutor
Gudin — respondeu-lhe
o sr. Café.

E os austeros mister
Kalser e sr. Café trooa-
ram sorrisos e beberica-
ram mais um uísque, coi-
sa indispensável num
governo de austeridade,

EM PRIMEIRA-MW

DEPOIS 
de amanli...

sexta-feira, por or-
dom de Juarez e Café,
vai reunir-se a Comissão
de Financiamento dn
Produção, no Ministério
da Fazenda. Nessa opor-
tunidade será fixado pre-
ço mínimo para o .trigo
nacional da safra de de-
zembro-janeiro, de acôr-
do com orientação deter-
minada pelo truste norte-
•americano Bung & Borg.

Sexta-feira mesmo
— avisou ontem o sr.
Gudin aos seus auxilia-
res — preciso levar *o

JUAREZ
DEFENDE-SE.í njfit nosso dever criar
C* meios para que o

Brasil se concentre intcl-
ramente, nn exportação
de matérias-primas ar-
rancadaB de sou fahulo-
so sub-solo» — diz o sr.

Juarez Saluzar. E cxpli-
ca o ex-vice-rei do Nor-
deste, que, pnrn isso,
precisamos da alavanca

propulsora do interven-
cionismo econômico itor
te-americano.

a túdercuwsr

despncliii coletivo dn Ml-
nlstério, no CatelOi os
i'i'Hiiiiiiii(»i du rturillo

FESTA DE
AUSTERIDADE

OS 
moços cônsulcH do

Cerimonial u s l i\ o
desenvolvendo uma nti-
vidade fora do comum,
principalmente na deco-
ração do Palãolo. E' que
amanhã, quiula-folra,
numa austera o imponun-
to festa a rigor,, o ar.
Café Hcríi apresentado
aoa membros do corpo
diplomático estrangeiro
sediado nesta Capital.,

Já foi feito o ncecHHii-
rio reforço da ndega do
Catote.

Plfcma 2 mi'l(h,-sftA H»l*t,\.\W t„|n»-iili»t

flores da Cunha Denuncia na
o Escândalo o

Ciara
Empréstimo-Gudin

Aparteando o deputado Morena, disse o parlamentar gaúcho que os comunistas e outros brasi-
leiros têm inteira razão sobre o humilhante penhor das nossas reservas-ouro nos Estados Unidos
— Por 160 milhões de dólares, dos quais vamos receber apenas a metade, deixamos lá 322

milhões de dólares
Foi Inútil toda a c.xlhtcfln

do naplônoln jurídica do ar.
Aldo Sampaio, doKtncadn
ciiireiiiilsin. para iimilur oa
nripimontoH do deputado Ho-

*rcõ «r /.\"i#.'vi»/ ti % Tto Morena contra a ver-

á .omprósllmo» quo (linlln
i conseguiu nos Estados Uni-
p do».

A voz do parlamentar cò-

O SU. CAFÉ' mandou
um representante

j pessoal à. poHse do sr.
1 Reginãldo Fernandes no
| cargo de diretor do Ser-
p viço Nacional de Tuber-
| ctilose, ontem à tarde.
0 Â hora do almoço, entre
^ quinze novos convidados,

o sr. Café voltou a fazer
o elogio do sr. Reginal-
do, mas desta vez foi
traído pelo subcons-
ciente:

— O Reginãldo vai dar
um trabalho danado iws
tuberculosos.>

O 
SR. CAFÉ' mandou
cumprimentar o sr.

Chateiiubrland, ontem,
pelo transcurso de mais
um aniversário do «Diá-
rio da Noite». Libcrda-
de de imprensa, demo-
craciu e outras palavras | gadclro, e impressionou nu-
de ficção.neste governo | morosos deputados no ro
do fedi»; foram lembro- i ' 

_
(luspelci sr. Café, ips gordena, de acordo com o ^
sr. Juufcz e o Corvo, p ^
avanço' nos jornais e |
estações de rádio. 1

iiiuiilhtii, ressoando om.acen-
tos do niiMiriiiii aos tinido.
res dou IntorêMOs do nosso
povo, destruiu um por um
os argumentou do «cconn-
mlstiu dns hostes do Uri-

cinto. Os sis. Flores ilii
Cunha u Am.iisio Meliu, em
loiiiiii-Himiies contundontec,
iiiiuillesiiiiiiui inteira con*
cordftnola com us panioN do
vista du Morena, Ao eiulns-
nar a ii[li'in«i.;i'i dOnto úlll-
mu, e colocarse' uo Itulo de
sua piisic.'.''iii pnt ri Atira, o si',
flore» da Cunha mostrou uo
sr. Sampaio.que o «emprcü-
tlmo> — Gudin cru real-
mente contra us iiouhiih inte-
rêsses, a penhorii «lo todo o
nosso ouro. Depois (lo tri,
siir sun I n s u s p o I c fl o im
assunto, lembrando que sem-
pro íoi amigo dos Kst.nlos
Unidos, o ex-gòvernadòr unü-

o ctuivo. $
iE despede I

0'ÇorVo, ontem, com- f.
pàrçççii qo'Catete parti |

despedir-se do sr. Café. ^Vai a Portugal, pelo «Ve- p
ra Cruz», onde passará f.

um mês como hospedo d>) P
fascista Sala/ar. Depois ú formada em -^'«.'ão da pulici.-i
irá gozar a vida, viaitun- t fol/Uca», na 3« pagina dôs-g ie jornal, denuiicliiiiilo ns

á impu(f|iuçQes de candidatos
democratas em diversos Es-

"Justiça Eleitoral
Transformada em Seção

da Polícia Política ?'
RETIFICAÇÕES

cho nciesccntou, dlriglndo-tu
a Hulimio Morena:

Acho, poróm, qua a
ceiisiirn do V. Gxcln., dos
riiiiiiinistiis o de outros do-
lllleos brasileiros a atual
política americano cm rela-
i;flo uo nosso puls (>, Niilt
todos on pontos do visln
liriiiiili-iiti- (o grilo 6 nosso).
ConcorremoN oursnte o gran-
de íiltlmo condito, de modo
decisivo, paru a vitória ilas
llflÇfles /illiidns. Knlrciunio,
aquela puls o outros tive-
rum vastos proveitos; nós,
eiilrelniiio, nüo tivemos pio-
velto algum--.

i:\k;i;m ti no
Tudo exigiram de nós

• - di/. mais iidlunic o sr.
Flores cia Cunho. A lol do
flevõ e pague» foi salisfeita
ceitll por celtll, e nfio tira-
mos o menor proveito de

, nossa co • purtlcIpncAo na
guerra».

B, reforindo-so ao tem-
próstimo: -Gudin, o upurtean-
le assinalou, olhando para o
entregulstà Alde Sampaio,
que té lnmenlàvcl que, pa-

ra obter um empréstimo
subsidiário, n (lm du pngur
necessidades Imperiosas u
correntes, nos oxljnm a gu-
rnntlii de quo nflo dlspore-
mos do nosso ouro congu-
lado ua América do Norto».' No desenrolnr dos debutes,
vindo & tonu nlgumns íovu-
lii^nes, o doputado Roburlo
Morena chnma a aloncAo do
plenário.

— A verdade ficou ngorn
esclarecida — disse. O «n-
préstlmo de 1U0 milhões de
dólares, dos quuls 800 mi-
lhóos JA ficaram nos Estu-
dos Unidos, estú sob gurati-
tia do 3:'U milhóes de dóln-
ros naquele mesmo pais.
Diga-se que ésse dinheiro
estA sob penhor, ou dlgn-se
quo está Jâ e nflo pode ser
mobilizado, a verdade é que.
para o empréstimo do 160
milhóes do dólares deposito-
mos 322 milhões somente
vamos receber 80 inllliões>.

Os entregulslns, na pes-
soa do uslnciro udenista
Aldo Sampaio, ficaram de
cara'no chio,
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SOCIAIS
Anivcrsúrio!*

Completa seu primetn»
anlversnrlo, hojo, o garota
ltosemherg, filho do casal
Mário Duurtí! Melgaço •
Beatriz Melgaço.

FÓZ nnos ontem o repórter
fotográfico Antônio llenrl-
quo de Araújo, nosso com-
panhcjro de trabalho.

Transcorreu ontem o «nt
vers&rjo natnllclo da Fra.
/Miei. Paiva, esposa de nos-
so confrade l.aert Paiva.
Luert l'alva.

Nn míit^.in iiiiblifiida on-
tem «Justiça eleitoral trans-

do outros países du «ci-
vilizaçiio cristã e ociden- |tal». Ú

JII
MISTER KAISER
EM AÇÃO

MISTER 
Henry Kai-

ser disse ao senhor
p Café Filho que só mon-
| tara uma fábrica de au-
| tomóveis no Brasil se o
I nosso governo permitir,
| antes de qualquer coisa,
| que êle importe alguns

PKGÇQ DO I.KITK |

JUNTO 
com o pão e a carne também o leite vai au- f

montar de preso, nesta capital, dentro do poucos |
dias. Os Srs. J. E. Macedo Soares, Duvivor e outros '0
homens de negócios fizeram ver uo Sr. Cufú que a p
produção de suas fazendas está precisando estimulo. |

O Sr. Café já deu ordens aos seus auxilia res pura f.
que providenciem o aumento cm questão no Distrito p
Federal, porque em São Paulo, já ontem, em home- f:
nageh ao «Dia da Criança», o leite sofreu uma eleva- I
ção de quarenta centavos em litro, elevação essa de- |
terminada pelo governo quo repousa no Catete |

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças c Operações

dos Olhos
i.ONSULTOUlO:

Kua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI

Conclusões
Todos os,.. Sentença Das Urnas...

tudps, (iontlnlia iiu-xutuices
no que dizia le&pejto ao K&-
tado do Jtio, en-os és^cs pro.
\iiciii|ii por confusão ilo nos-
sn informante, u fluo Passa-
11103 a ratificar:

1) — O sr. Edmondo Pe-
dro Alvim, do P.R.P., não foi
impugnado; 2) — O candi-
dato irepugnado foi Elza Fon-
tea Caravana, u não Edgavd
Fontes Caravana como foi
publicado; 3) _ O sr. Cie-
mente do Souza e Silva não
foi impugnado, e <5 mr. çleri.cnl-fascista, que, juntumen-
to com Edmundo Pedro Al-
vim, pediu a impugmição
dos candidatos Elza Tentes
Caravana, Hilário de Alirci-
da, llermogenio, Gil Franco
e outros; -I) — O juiz Fróes
da Cruz, que não aceitou as
impugnações e mandou regls-
tvar todos os candidatos, é
de São Gonçalo. Há outro
juiz Fróes dn Cruz, êste de
Niterói, que inundou cpntar
od votos do Sarmet e liou-
fante cm separado, e que tam-
bém indeferiu o rcgiitrq do
Sarmet, Bonfante, Evcraldo
Martins.

At a liispcia Das Empresas
os nerov ros Ratificam a Greve

Nenhum progresso na mesa-redonda realizada ontem à tarde no Minis-
tério do Trabalho — Os aeroviários usarão de todos os recursos para a
conquista de 1.500 cruzeiros de aumento a começar de 16 de

novembro próximo
Os aeroviários ratificaram

ontem à noite a resolução
de que usarão todos os re-
cursos possiveis para a con-
quista de l.õOU cruzeiros de
aumento geral, aumentos
trlenals de 20U cruzeiros, se-
mana-inglesa a anulação
das perseguições contra di-
versos funcionários pratica-
das por algumas empresas
de transportes aéreos, caso
tais reivindicações não te-
nham sido conquistada atra-

Em doze Estados já fo-
ram constituídos Diretórios
e, em dois outros, acham-
•se em estruturação. Mas
ainda não foram instalados
os Diretórios do Amazonas,
Pará, Maranhão, Piauí, Rio
Grande do Norte e Mato
Grosso, aliás os mais dls-
tantes desta Gaitai.

Não obstante, mesmo nes-
«es Estados, vários movi-
mentos se vêm efetuando,
sob a evidente inspiração
rios princípios patrióticos 

"da
Liga, Registram-se também,
aproximadamente, 50 Di-
retórios Municipais. DIfun-
diu-se a «Carta da Emanei-
pação Nacional», nosso do-
eu mento básico, através de
centenas de milhares de

a exemplares, bem como em
i. comícios e conferências,
j| .; Larga atuação teve a Li-
;j ga nos últimos acontecimen-
í tos políticos e, sobretudo,
| pa luta pela eleição cios
j$i patriotas o derrota dos en-
« treguistas, no pleito de 3 de
^í outubro. Entretanto, é in-
.í dispensável não só espia-
t recer e mobilizar como, ox. 

principalmente, organizar
de maneira efetiva o povo

." hrasilelro, de modo a cons-
truir uma Liga poderosa e¦ atuante. A Liga dispõe-se

. a acolher, em suas fileiras,

. patriotas de todas as ten-
/ dências, sem indagar de

;| suas concepções. Pensamos
j$ que é possível encontrar,

;*• sob nossa bandeira, o terre-
no comum que une a todos

li que desejam um Brasil li-
vre e próspero.
PLANO DE ÂMBITO
NACIONAL

E prosseguiu o general
Buxbaum:

|# — Com essa finalidade
ft elaborou-se una plano obje-

tlvo, de âmbito nacional,
5j para, numa primeira eta-
:í fia ele três meses — de .15

"cie outubro corrente a 15 rle
"janeiro vindouro — formar
n rórle de Diretórios e Nu-

j| cleos, destinados a levar à
... ' prática o nosso programa.Desse plano consta a fun-;: ilação dos Diretórios do
{. Amazonas, Pará, Maranhão,

Piau!, Rio Grande do Nor-
te e Mato Grosso. Como
ponto de grande Importán-
cia visamos fl organização
de cerca de 100 novos Di-

retórios Municipais, segun-
do uma bem fundamentada
sugestão que já estamos
transmitindo aos Estados.

igualmente, yrge que se
formem nos bairros, nas
empresas, nos setores pro-
fissionuis, nas escolas, nas
fazendas, os Núcleos da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, como organizações intl-
mamente ligadas ao povo
brasileiro c reais intérpre-
tes de seus anseios.

Para êsses Núcleos, além
da instalação em sedes ade-
quadas e da formação de dl-
retorias representativas, su-
gerimos seja realizada de
forma efetiva a defesa dos
interesses das pessoas que
moram ou trabalham no
bairro, na empresa ou se-
tor profissional, etc. Reco-
mendamos que sejam adp-
tadas iniciativas próprias-- escola de alfabetizaçáo.
por exemplo — e, notada-
mente, a difusão máxima
da «Carta», através do de-
bate dos problemas nela
abordados. Finalmente, os
Núcleos precisam partlei-'
par, viva e entusiàsticamen-
te, de todas as campanhas
patrióticas. Uma ampla
perspectivas abre-se à Lina,
na fíise atual.

APELO AOS
BRASILEIROS

E, concluindo, declarou-
•nos:

— Estamos elaborando,
para a maior divulgação,
um folheto explicativo só-
bre os Núcleos, sua função,
composição, programa etc.

Dentro de breves dias, re-
presentantes da Liga via-
jarão para os Estados a
fim de auxiliarem os Dire-
tórios na realizaçáo deste
oportuno plano. Com o mes-
mo fim, medidas de propa-
ganda e finanças já foram
previstas.

Julgo poder afirmar que
a Liga entrará, êste mês,
num vivo processo de am-
pllaçno e consolidação, que
terá á maior repercussão
política em nossa Pátria,

Ao terminar, faço um
confiante apelo a todos os
compatriotas: — Apoiem a
Liga da Emancipação Na-
cional e Ingressem em seus
Núcleos, pelo bem do Bra-
sil e do nosso povo!

P.S.D., dois ou três. A Allan-
ça do Roubo e do Golpe fará
seis deputados.1 Efitro os deputados já elei
tos osíão os srs. Lutero Var-
gas, Danton Coelho, Bruzzi
Mendonça, Benjamin Farah.
Rubens Berárdq e João Ma-
chado.

VEREADORES
Para á Câmara Municipal

o P.T.B. deverá fazer oito
vereadores, a U.D.N., 8, o P.
S.P. e o P.R., -1, respectiva-
mente, o P.S.D., 5 e o P.
S.B., 1.

O gráfico Alcides Miguel
de Oliveira, do P. R., Berá o
vereador mais votado, com
2C.801 votos.

OS MAIS VOTADOS

Segundo Os cálculos colhi-
dos ontenv ppr nossa repor-
tagem ns candidatos mais vo-
tados eram: Pura o Senado -r
Caiado rle. Cask-o, com 301.253
votos; Gilberto Marinho, com
243.452 votos; Mozart Lpgo,
com 243.347 votos; Hamilton
Nogueira, com 238,247 votos.
Paru deputados: Carlos ka-
c.erda, eom 141.50(1 votos;
Lutero Vargas, con: 114,428
votos; Bruzzi Mendonça, com
55.285 votos.

SAO PAULO E BAHIA

Em São Paulo e Bahia es-
tão eleitos vários candidatos
que receberam o apoio das

fôrçns patrióticas e popula- 1
res. Em São Paulo, serão elei- ||tos pelo menos dois dos can- |§didatos al-vesentados pelo j|Movimento da Panela Vazio. |
Na Bahia parece certa a elei- %
ção do um deputado federal, p

ELEIÇÕES PARA
GOVERNADOR NOS

ESTADOS
SAO PAULO

(Dados do T.R.E.)

ADEMAR  84.152 $
s

NOESTADODORIO

Eleito Irineu José de Souza
Também se encontram em ótima situação os
candidatos fluminenses Geraldo Reis e Júlio
Motta — Vitórias populares em Petrópolis

e Campos
Os últimos resultados da apuração eleitoral indi-

cam que o candidato a deputado estadual no Estado
do Rio, Irineu José de Souza, presidente do Sindicato
dos Operários Navais do Rio de Janeiro, já está eleito

JÂNIO  83.61U | na legenda do Partido Socialista BrasileiroI Também o candidatoESrfRITO SANTO

Francisco Aguiar
Enrico Sales 

P deputado federal Alceu Mar-
65.256 É l'ns M«5z está sendo muito
57.291 $ sufragado nas urnas, tendo

aumentado nos últimos dias
a perspectiva de ser eleito.
Em Campos, já está eleito o

MenephPtH IRf) 2fl4 «"didato a prefeito Baice-
Sfalfni 

352 
217 los Martins- P«»ldente da1 l,sf)Ualll1i  ioi.ill 

L|ga da Emancipação Nacio-
"ai naquele município, O can-
didato a prefeito de 1'ctrópo-

,, „. mo onn lis> ?Wò Castrioto, tambémBajkino  128.800 apoiado pelas forças popula-Ç&lmon 111.9Q0 res, já se encontra pratica-
j| mente eleito. Na mesma si-

tuação se encontram o can-
didato a deputado estadual

Plínio Coelho  21.642 oéráldo Reis, candidato po-

RIO GRANDE DO SUL

BAHIA

AMAZONAS

Ruy Araújo 14.611 | pular n0 PSB. e Júlio Moita.

ESTADO DO 11 IO
# candidato a vereador na1

Miguel Couto
Peroira Pjptp

I genda do PRT,I101.971. a
81.002 0

O IAPI Recusa...
EM NlTEHóI

Na capital fluminense já
foram npuradog os votos de
119 das 272 utnas daquela ci-

dade. Alceu Mariz obteve ...
2.459 votos, e Irineu Josó de
Souza 1.61)6. Júlio Motta está
com õíiO votos, Geraldo Reis
205 e Rafael Francisco de Al-
melda 198.

EM PETRÓPOLIS

O candidato EJávio Cas-
trioto obteve 12.101 votos
para prefeito de Petrópolis.
Está com larga margem de
diferença sobre o segundo co-
locado. Geraldo Reis, 491 vo-
tos, Alceu Mariz, 435 votos.

Euclides José da Silva, can-
didato popular a vevSÜijor, na
legenda do PTB, obteve 212
votos, e Uráulio Pereira, 123
votos. Oa dois candidatos a
senador apoiados pelas fôr-
ças populares, Paulo Fernan-
des e Abelardo Matta são os
candidatos mais votados, com
respectivamente, 7,425 e 7.361
votos.

vés de acordo que deverá cs-
tar firmado até o próximo
dia 10 de novembro.

OUTRAS DECISÕES

Para atuar junto à direto-
ria do .sindicato na cstriiltt-
ráção dó movimento, ficou
deliberada a çleigijo do de-
legados por loeuis de traba-
lho. Além disso, a diretoria
do sindicato oficiará ao ili-
retor do D.N.T., ratificando
as reivindicações cia catego-
ria, a fim de que — confpr-
me é pensamento do sr, Gil-
berto Crockat de Sá — em
nova mesa-redonda que de-
verá se realizar no próximo
dia .16 de novembro, pro-
cure-se chegar a um acordo
com as empresas, q que evi-
laria a medida extrema dos
aeroviários.

AMPLOS PODEItFS

Foi ventilada a heçéssidá-
de da eonvocação do nova
assembléia geral para o pró-
ximo dia 16 de novembro,
tendo sido, entretanto, deli-
berado que tal assembléia
somente deverá ser como-
cada pela diretoria do sindi-
cato .se algum fato novo as-
sim o exigir, pois mantendo
as empresas a intransigen-
te negativa de discutir as
reivindicações dos aeroviá-

rios, os mesmos já resolve-
ram o caminho a seguir.
Por Isso, os dirigentes do
movimento receberam am-
pios poderes da assembléia
para negociar com os cm-
pregadores as quatro rei-
vindicaçfies conjuntas, não
sendo admitida solução par-
ciai, isto é, resolver o pro-
blema salarial e «deixar pa-
ra depois» a questão da se-
mana-inglesa, dos triénios
ou das perseguições.

CADUCIDADE
«O ACORDO y

As empresas, na mesn-ie-
donda realizada ontem à
tarde, alegaram, entre ou-

mm

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

Em Transmissões Diárias de

I HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 28 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SAO
FEITAS PELAS ONDAS DE 25, 31 E 41
METROS.

da, pedir que fizessem qual-
quer coisa por ela. José Ra-
mos, segiuirjoisecrelário, foi
ao IAPI e recebeu a notí-
cia: não se concede mais be-
néfíciós. O IAPI só trata
agora de revisão de proces-sos, mesmo assim para in-
deferir todos os casos.

OUTRO CASO CHOCANTE

Apresentamos outro caso,
dog ; mais revoltantes ocor-
ridos nos últimos- tempos-,•-•O operário têxtil Nelson

;de Oliveira;' da Fábrica No-•va América, foi recentemen-''to eortado iwlo IAPI do rol
dos licenciados. Sua situa-
çáo agora é tsui-generis»: 'a
fábrica náo o aceita de v.òl-
ta e o IAPI recusa licencia-
-lo. Nelson ficou durante S
anos inativo, muito doente,
inteiramente impossibilita-
do de trabalhar, e esperava
ser aposentado já há mui-
to tempo. O governo aohou
entretanto de «comprimir
as despesas dos Institutos».
À. «Nova Arçiérica» .recusou
aceitado de • volta, náo só

porque estava afastado há gmais de 5 anos como por- p
que seu estado de saúde nâo ^lhe permite trabalhar nor- é ]malmente. O Sindicato dos p |
Têxteis requereu ao IAPI a Ú
aposentadoria do IAPI. Foi pnegada. Requereu novo li- ||Jcenciamento, "'¦ '
bém.

PRETEXTO: FALTA DE CHUVAS

Negado tam- ^

A REUNIÃO DE HOJE

tem, vão se reunir hoje, às 019 horas, no Sindicato dos é
Metalúrgicos, os memliros ^dá Comissão Permanente do ^Congresso Regional de Pre- É
vidência Social. Constitui- 1
ráo pontos centrais dos de- é
bates entre os diligentes psindicais as últimas medi- ^
das tomadas pelo governo
no terreno da previdência,
por nós denunciadas diária-
mente e as novas investidas
já preparadas, entre as
quais a entrega do seguro
de acidentes às empresas
particulares, o que virá ar-
rebentar definitivamente os
Institutos.

Preparada Nova Ofensiva da
Llght Contra a Indústria

Por que nâo cai uma gota dágua dos temporais de todos os dias ná re-
presa de Ribeirão das Lages? -- Há cinco anos que se fala em crise de
energia, mas nâo são executadas as barragens que já deviam estar pron-

tas — Plano americano contra a indústria nacional
Sucedem-se as cargas d'águas, às vezes acom-

i punhadas de temporais, no Distrito Federal e no
I Estado do Rio. Mas essas chuvas, ao gue parece,
1 não molham o roçado da Light, em Ribeirão das
I Lages.

Transferidos Como...
' 
providenciado .instalação' elé-
trica. Não existe água a
bordo'e aa crianças sofrem
sede.

AVISADO
A ULTIMA HORA

Passageiros e tripulantes
que falaram à nossa repor-
tágem afirmaram que só
foram' avisados dè que o
navio estava com chapas
partidas e que' ia para o
dique na' primeira escala,
.quando só' restavam rninu-
tos .para .deixar o cnis de
Santos. .T« riflo ha»;ia :em-
po para- todos os paosagei-

ros desembarcarem suas lia- f.
gagens. Além disso, apesar pdo navio correr perigo, os ú
passageiros foram forçados a
a viajar porque souberam p
quo o Lóide nfio devolveria ú
o dinheiro das passagens. %

VIAGEM INCERTA %Os passageiros estflo amea- pçados de passarem mnls :ln- ||co ou dez dias nesta situa- 1
çflo vexatória. j|

Sogundo afirmaram, foram 1
avisados que o -rCampos Sa- g
less só saía do dique, para g
prosseguir viagem, depois A* *
19 do corrente. «

Aoesar cios dilúvios cons-tantes, aue transformam as
mas cariocas em nas intrans-
uoniveis, a Luht, URora masdo aue nunca ulucíada netos
urEãos cio Hovèrno, anima-se
a vmurcuui', cie maneira bemclnieii. ii. eluintaaem do ra-ctonamento. O racioiiHinenki
é a «rando arma cuntru us
consumidores, orincinulmeii-
te se o consumidor é Ihdüs-
trial, nois aí cal o sons no
mel. Sabe-su uue a uolitica
americana, sçRiiidíi sorvil-
mente oela camnrlhi üiwri--colnsta de 24 de prós-
lo, tem sua oédra anuviar
no estranau?"mento da in-
dústria brasileira e na trans-
formawo tio Bra? I om sim-
pies colônia fornecedora de
ntãíxtr-as-nrlmas c- nrndutos
aàrloolas <• comnradorn cie

podutos Au indÚRtri» dfts
KFtadof Unidos. 4

OFENSIVA
Estamos seauramente in-formados efe que na próxi-ma semana será desencadea-

da feroz ofensiva dos.chau-,timistas cio rucionamento,
«través du nova relação de;¦ ('oiisuiniiiores' eme náo coo-neiHm coni os ininiigys do:nosso uai.-:. Essas listas estãosenilu elaboradas, <le acordocom os interesses do imoia-
Jlésinjo Irusje americano, oe-Ia CoinissBo tfe Ráclonatnen-
to de Enerala Elétrica.

TAMBÉM AS nESIDfiNClAS
O brutal Inloivencionlsmo

dn Liglit invade os lares.
Também os gastos d:> energiadas residêneina scráo anota-
dog pelos capai azos da Co-
mls9fiii de Itacioiiamento de
Knt.çia Kiélrlca. FaJa-seçiri'
cobranças semanais bú quin-jenais do cniisiiriiít • de onei-

gia. Isto para facilitar o con-
trole da Llght.

DESCALABRO

Há quanto tempp ge fala
•m racionamento? Há cinco
anoa. E justamente há cinco
•nos, muito de propósito, na-
da se faz no sentido de evitar
a alegada crise de energia. A
Light, por lei, eeria obriga-
da a construir quatro baivii-
gens novas, da» quais três
financiadas pelo governo. Nn-
da disso se fêz, mas as listas
de vítimas do racionamento
já estão prontas.

E' claro, meridiaiiamente
claro, que ao trata de um pia-no de estrangulamento daeconomia nacional por meio
da liquidação do nossa in-
dústria,

Ainda agora, Pm Nova lor-
que, o mlnlstvo ultra-entre-
guista da Fazenda, Eugênio
Gudin,.não investiu ferozmon-
te contra os «exc*sstvo> de-
senvolvImento.de nosao par-
que industrial"

trás coisas, que, (orniluanilf
,i 1ii de novembro o acónln
atual, somente discutiriam
a questão do salários no dia
seguinte. Na assembléia, os
aeroviárlos repudiaram 6s<
si? argumento, demonstrai!-
iln ((iic se de fato fóssé de
um áiip a vigência do acfirdó
atual, q mesmo vencèr-se-ia
íi-15 de novembro. E.mais:
o acordo não atingiu ós'em-
pregados admitidos poste-
riormeiiifi a 1» de janeiro de
1953, havendo, portanto,
uma grande parte dos aero--viários, talvez mais da me-
lado, que não recebe qual-
quer aumento de salários há
20 meses, mais portanto
que os 12 meses exigidos
pelas companhias. O atual
acõulo, além disso, não sa-
tisíaz aos admitidos até
1952, pois permitiu-se quan-
do de sua assinatura, a
uqmpBiisação de aumentos e
abono?, havendo um nume--
ro elevado de aeroviários
que percebeu menos de 20a
cruzeiros do aumento.

NOVO (.OLPH
DAS COMPANHIAS

Na mesa-redonda, o s«ere«
tárlo do sindicato, Gilberto
Machado, ponderou aós re<
presentantes patronais qii«deveria ser mantido um am-
biente cie cordialidade para
se chegar a bom termo nas
negociações, tendo o ' dr.
Eduardo Cosscrmelli, na
ocasião, depois de confessar
que foi dele a idéia das qè-
lebres listas do ano passa-
do, adiantado que 'se íòr
mantida pelo sindicato (doj
empregados) essa intransi-
Rência, ,já temos outros
meios para recorrer?. Disse
mais: iNão são listas, nãoí.
E fêz segredo do golpe que
preparam as companhias
para torpedear a campanha
dos aeroviários.

Problema n. 535

(Para médios)

\ 9 3 ...:%:

HORIZONTAIS

1 — Agir, influir.
5 — (Brás. Bahia) - De»

signação comum a dia-
mantes e carbonados.

8 — Nome próprio femi-
nino.

D -- Fragránela.

V B RTi.O A I.S

f ô r-i; a sI — Conjunto rle
marinhas.

3 — Derradeiro.
•1 — Espécie de jogo de

azar.
3 — Forma arcaica do ar-

tigo o.
7 — Antes de Crist<-

SOLUÇÃO
DO PltOULEMA N' 584

HORIZONTAIS e VERTI
CAIS 1 Calam; 2 Acato
ò Latir; i Atirar; 3 -Moral.

I
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CiíRfl OS AGRICULTORES A CONFERÊNCIA AMERICANA
FARSA CONTRA ORGANIZAÇÕES
DEMOCRÁTICAS DE MULHERES

Processada pelo Itamarati a dra. Arcelina Mochel Goto — Ponto de
partida da nova farsa: a infame falsificação há dois meses denunciada

pela conhecida lider feminina
Uma farsa montada sobro outra farsa é o pro*resso agora movido pelo Itamarati, do parceria com 8

policia politirn, contra a conhecida líder feminina dra.Arcelina Mochel Goto.

mammmmammmmm^ OFICIALMENTE PROCLAMADA A POLÍTICA DE AVILTAMENTO DOS PREÇOS — GOVERNO,
AMERICANOS E FARESP DE MÃOS DADAS CONTRA O BRASIL -

llú dois meses, cm entre»
vista concedida à IMPREN-
SA POPULAR; a dra. Arce-
lm» Mochel Goto denunciava
como Infame falsificação uma
curtn-circulnr a ela atribui-
da, nn realidade apócvifa, «o-
licitando contribuições para
» realização da Conftvência
Latino-Amerirunn do Mulhc-
res. Na referida circular, «o-
ir.eihnnte a outras falsifica-
çõeg aparecidas em difercn-
tes países contra organiza-
ções democráticas, o que de-
milícia a sua origem ameri.
cana, dizin-se que a Associa-
çáo Feminina do Distrito Fe-
deral *é a organização fe-
mininn do Partido Corr.unis-
ta, filiada à Federação de
Mulheres do Brasil, que man-
tem relações com a Federa,
çáo Mundial Democrática de
Mulheres, sediada cm Mos-
rou». O documento forjado
pedia, ainda, o auxilio de 10
mil cruzeiros. E, ao pé da fo-
lha, uma mal imitada assina-
tura da dra. Arcelina Mochel.

A NOVA FAKSA
A circular apoivlft foi am-

piamente distribuída. A IS de
¦etembro, um mes após o des-
mentido o sr. Raul Fernin-
d.'s, velho servlçal de inte.
rôsses estrangeiros, declara
ter recebido dos governado-
res d° Piauf e do Pará cópias
da circulai-. Dirigiram-se ao
Itamarati, sob a alegação do
se tratar de uma organização
internacional (referem-se os
grosseiros provocadores á Fe-
deração Democrática Interna-
cional de Mulheres, com sede
em Berlim). Dai o ptocesso-.farsa.

INTIMADA
Sob intimação e acompa-

nhada do advogado Sinval
Polmelra, a dra. Arcelina Go-
to esteve na delegacia de po-
lícia política, onde apresen-
tou um protesto contra a far-
sa vergonhosa e insconsisten-
te, juntando o desmentido
publicado por vários jornais
desta Capital, logo que teve
conhecimento da circular for-

iz 0 cão de caça e
o cão de canil

As declarações do secreta-
rio de Defesa dos Estados
Unidos, Charles Wilson, /ei-
ras à imprensa acerca do
desemprego naquele país
causaram enorme indigna-
ção entre os trabalhadores
americanos. O presidente da
Federação Sindical CIO, sr.
Walter Reuther, chegou a
télegrafar a Eisenhower pe-
dindo a demissão daquele
membro do governo dos mo-
nopólios e dos trustes, que
demonstrou com estupidez
típica, a verdadeira opinião
que têm os "estadistas" ame-
ricanos dominantes sôbre os
trabalhadores. O energume-
no Wilson disse que prefere
o cão de caça ao de canil...
Assim ó que se refere à cias-
se operária: "O cão de caça
faz o necessário para encon-
irar o seu alimento, enquan-
to o cão de canil fica senta-
do no seu rabo e somente sa-
be ladrar."

Assim é a resposta aos
apelos, às greves, ao crês-
cciiie descontentamento dos
tr: íalhadorès norte-america-
r i i/iie estão sentindo na

i re as conseqüências da¦ ~"tica guerreira de Eiseii-
?, w?r. Este é o "mundo li-
r "" em toda a sua signifi-
i '5*10. Charles Wilson, por
certo, prefere os cães de ca-
ru, porque estes lembram,
positivamente, os agentes do
imperialismo norte-america-
no lançados no mundo, pro-
vacando guerras, insuflando
golpes e assassinios, expio-
rando e saqueando povos,
recolhendo superlucros amas-
sados no sangue e nas cala-
midades que semeiam.

ir NAPOLEÃO E
A CARESTIA

NAPOLEÃO 
JUDAS, fa-

lando a uni semanário,
manifestou-se violenta-

mente contra o. congelamen-
to dos preços. «Ê uni erro
gravíssimo», disse, à guisa
de última palavra, o Tigre
de Bengala.

A carestia só impressiona
a quem tem orçamento aper-
tado e este não é o caso de.
Judas. Napoleão era tenen-
te em 1930 e gramava o sol-
do de 700 cruzeiros. Mas de-
pois da queda de Washing-
ton Luís, Napoleão começou
a abiscoitar grandes empre-
gos: diretor do Loide Nacio-
nal, diretor da Central do

'Brasil, na fase áurea da
construção da gare de D.
Pedro II e de outros empre-
endimentos tentadores, ex-
•ministro interino da Viacão.
Hoje, ei-lo grã-fino, leão de
salão e lobo de «boite». Um
cronista elegante saudou a
volta do .«festejado boêmio»
ao ambiente penumbroso
das «boites», onde foi muito
notada sua ausência de 73
horas, na fase culminante
da «crise» golpista durante
a qual os novos amigos de
Napoleão apunhalaram seu
antigo protetor.

Novo-rlco, sempre sonhan-
do alcançar posições novas,
Napoleão tripudia sôbre a
miséria do povo, consideran-
do «erro gravíssimo» frear
a carestia sempre crescente,
depois de haver reprimido
com a tiragem do sicário
Bnró as greves da Light c
da Leopoldina. São assim os
homens do governo Café,
governo que nasceu desmo-
ralizado, constituído de no-
tórios entreguistas, incapa-
z*s até mesmo de fazer de-
magogia, porque são amar-
rados pelos americanos con»
cabresto curto, sem liberdade
de movimentação.

Jndn. Juntou, alóm disso, sua
assinatura e rcqucrcu perícia
gráfica, a fim do provar o
embuste, ao qual, tudo indica,
está intimamente associada
a própria policia.

Aliás, lá há dias, a sra.
Branca Fialho, presidente d»
Federação de Mulheres do
Brasil, pediu abertura de um
inquérito a fim de processar
os falsfVIos, que encontraram
eco no conhecido órgão da ca-
lúnin e dn provocação «O

Também os agricultores brasileiros nada têm a
esperar da Conferência Econàmha do Rio de Janei-
ro, a nâo ser o fim de suas últimas Ilusões, seria-
mente abaladas na Conferência de Caracas, onde os
fazendeiros de café, cacau, assim como os homens
da mineração, receberam as mesmas respostas que
os argentinos, colombianos, venezuelanos, bolivianos,
etc., preocupadlsslmos com sua própria situação,

PROVAS CONCRETAS
Entre outros indícios, cor-

rolioram a afirmativa supra
os termos do próprio rela-
tórlo apresentado, cm agôs-
to passado, pela União Pau-
•Americana no tConselho
Interamericano Econômico
e Soclal>, onde se diz que:

«os países que exportam
principalmente frutos tropl-
cais continuarão beneficlan-
do-se com bons preços, po-
rém quo sofrerão certos ru-i priGlobo», além da acolhida quo ^^aqiieTeTquó exportam«ram do parte do integra- 'produtos agricolas,lista Hamilton Nogueira, sç- t 

» 
minorais». (<j0r-nador varrido do Monroe pelo ^Trtn nrncH» 18/1X/954)eleitorado carioca, no último nn> '*<> P^,&Sí3«V'M

pleito. Entretanto, lá mesmo $ Vale também recordar as
no Senado, o sr. Mozart Lago asseverações 

de Mr Cale,
opôs à provocação completo que é o diretor da Seção dos
desmascoromento. Assuntos Regionais Ameri-

„ ... . „ canos do Departamento de
Po; fim. nao deixa do ser E , d segundo as quais:estranho ™^lZ?a1 

I «" á™**» Bannas DC,aatribui o Itamarati: desce a g .„_,,_ j- ..»/. <„.,,,„ „mliM

cas que já contam, entre ou- matérias-primas» ...«na rea-
tros serviços prestados ao lidado não passaria de uma
Brasil, a realização vltc.-iosa solução parcial ou mesmo
da I Conferência Latino-Ame- de uma arma de dois gu-
ricana do Mulheres. mes». UO Jornal»

10/X/54).

0 30 • Aniversário da Coluna Prestes
lAnroxma-se a data ilo

30" aniversário o/a Coluna
Prestes.

O uovo brasileiro marcou,
nara semore. em seu coração
o sentido profundamente oa-
triotico dessa crande data de
nossa Historia. De 19Ü4 nara
cá. aunntas emoções e esDe-
ranças vem desuertando a
grande marcha, da aual sur-
giu um iovem cavaleiro, ex-
pressão naconai da honra e
do heroísmo: Luiz Carlos
Prestes.

No seu caminho eoico, sen-
tu Prestes a miséria, os tra-
balhos. o sofrimento das gran-
des massas anônimas e de-
sanvoaradas de nosso sertão.
Por onde cassava, a Coluna
Invicta se cobria de novas

aurcolas de lecenda e vitória.
e o nome de Prestes, iovem
Comandante, crescia na ad-
m ração, no amor e na esoe-
rança de nosso oovo. Mar-
chavà a Cduna sob o imnul-
so do ma's alto amor à Pá-
Vria. na caixão invencível de
servir à nação eme os hero s
da Brande marcha deseia-
vam 1 vre e rjrocressista.
Trinta anos cassaram e a

História torna cada vez maior
o relevo desse acontec men-
to militar e nolít co de ta-
manhas ressonâncias na vida
brasileira e no contnente.
Seu comandante. Lu z Carlos
Prestes, encarnou, na grande
marcha, como agora, na mes-
ma lu\i. o brio e as trad -
cões democráticas de nosso

Exértico, as nobres asnlra-
coes de nossa mocidade. os
desejos de progresso e de uma
existene a diena aue agitam
as grandes massas do Brasil.

A data da Coluna Inv-cta
e uma data nacional aue nos
imnele a lutar com maior
razão e fé cm defesa das li-
herdades, nela un ão de todos
os uatriotas, em torno do
ideal comum aue é o de li-
oc-rtar a nossa PátTia. dar ao
nosso uovo condições em aue
nossa exnanrlir as suas vigq-
íosas aualicíades e viver li-
vre o feüz. Esse era o ideal
da Coluna Invicta, nosso é
o seu ideal, e isso é oue une
os bras lieros na luta liberta-
riora pela democracia e o oro-
aresso da Pátra.

Nada mais claro: de um
lado, a conclusão da União
Pan-Amerlcana sobre novos
«reveses» e, de outro, o por-
ta-voi do Departamento de
Estado com a «teoria» de
que os preços altos de nos-
sos produtos exportáveis
causam a inflação e de que
a estabilização é uma «ar-
ma de dois gumes».

INDISPENSÁVEIS
NOVOS MERCADOS

Ninguém põe cm duvida
que a chamada «estabiliza-
çáo» no caso de alta dos
preços nos mercados mun-
dlais poderia ser em parte
prejudicial. Mas, quando
gritam contra a estabiliza-
ção, os mo.iopóllos ianques
o fazem porque a pressão
pela baixa continua. De fa-
to, na situação de domínio
total da economia por par-
te dos norte-americanos,
eles podem ditar os preços e
o estão fazendo. Seria sim-
plcsmente irrisório supor
que, por conta própria, Wall
Street haveria de alargar os
cordões da bolsa. Por isso
mesmo, a solução viável,
aquela que já foi proclama-
da mesmo por homens liga-
cios L alta finança ianque é
a do alargamento dos mer-
cados, mediante negócios
com a União Soviética, as
Democracias Populares da
Europa e a República Popu-
lar da China.

GOVERNO
DE PREÇOS VIS

Outra, porém, é a orien-
tação dos governantes ven-
didos ao Departamento de
Estado que ocupam a presi-
ciência da República e os ou-
tros altos postos. Para eles,
a «solução estaria no incre-
mento das exportações para
os Estados Unidos, a preços
cada vez mais vis. Isso já
íoi afirmado categòricamen-

te pelo próprio João Cafó,
quando, pelo rádio, «desço-
briu» que, se os agriculto-
res exportassem mais, a me-
nor preço, teriam maiores
lucros. Está claro que nflo
explicou que esses maiores
lucros sairiam das costas
dos trabalhadores cujo labor
seria ainda mais desvalori-
zado.

A PONTE DOS
LATIFUNDIÁRIOS

Os latifundiários, que,
também, de tempos em tem-
pos, se irritam porque ga-
nham menos com as imposi-
ções norte-americanas estão
sempre, porém, dispostos a
aceitar uma «conciliação».
Assim foi quando da Conte-
rência de Caracas, onde os
reclamos do sr. Salvio de Al-
meida Prado receberam um
não categórico de Rao, fi-
cando o debate adiado. Me-
diante o «esquema Aranha»,
que beneficiou apenas os
grandes produtores de café
e as firmas intermediárias
norte-americanas, o povo
brasileiro passou a ser gra-
vado com um verdadeiro
imposto indireto, do qual
parte é entregue, a titulo de
«prêmio» aos grandes fa-
zendeiros. Assim, às custas
do sacrifício da Nação, os
homens da FARESP vâo
sempre obtendo garantias.
Os preços de exportação são
mantidos baixos e os consu-
mldores e não consumido-
res brasileiros pagam a dife-
rença necessária ao consu-
mo baiato por parte dos
norte-americanos. O aumen-
to de prêmios e (o que ae
caso vem a dar na mesma)
a desvalorização constante
da moeda são a ponte en-

tre os malorolN da FARESP,
o Govorno americano du Cn-
tete c o Governo americano
do Washington.

O mosmn Almeida Prado,
que citamos, dl/ agora (so-
gundo o «Jornal do Comei-
cio» desta capital) que

«o problema (do caíô) dn-
ve ser resolvido com a vn-
traga do Instituto llrusücl-
ro de Café aos cafclciilfores
(leia-se: nos grandes fnzcii-
delros e As grandes firmas
intermediárias) uns liuses
em que a morda •'• negocia-
da (isto é: a totalidade dos
ágios, na prática, para os
homens do I.B.C.) quando o
próprio agricultor precisa
Importar utensílios pura u
lavoura».

MAIOR ESPOLIAÇÃO
NO CAMPO

Essa política quo satisfaz
aos Lunnrdelll é do fato lo-
slva aos verdadeiros ho-
mens do campo, para os
quais ela aumentará n espo-
Ilação. Incremento de cx-
portação a preços cada dia
menores significa que os
que não são sócios das
grandes firmas exportado-
ras ganharão ainda monos
por saca, ficarão ainda mais
sujeitos às imposições dos
açambarcadores.

O campo e a cidade estão
igualmente ameaçados pelas
medidas preconizadas para
adoção na Conferência Eco-
nómica do Rio do Janeiro. A
demagogia do GovOrno se
destina apenas a esconder
sua cumplicidade com os
maiores Inimigos de nosso
povo: o imperialismo ameri-
cano e os grandes laiiíun-
diários que com eles com-
patuam.

Congressistas
cm Reunião

s

CONTRIBUIU 0 F.B.I. PARA ELEGER CORDEIRO
Como Etelvino Lins mandou desligar a luz para distribuir ev.emplares falsificados da "Folha do

Povo" — Polícia ianque e Bo nd and Share na farsa revoltante
RECIFE (Do correspondente) — Os detalhes da

trama com que Etelvino mandou desligar a energia
elétrica da «Folha do Povo», para fazer distribuir uma
edição falsa do mesmo matutino, no dia das eleições,
mandando votar em branco para governador do Esta-
do, começam a ser conhecidos aqui.

Jack Romangucira, embora
aposentado, substitui o sr.
Sousa na gerência da «Per-
nambuco Trair.ways». No dia
2 do corrente, às 17,30 horas,
Romanguelva telefonou para
o chefe de quarto José Mi-
guel, da prontidão da luz.
Queria falar com João Silva,
chefe da seção de luz e fôr-
ça. Houve, então, o enten-
dimento entre os três, de que
resultou a ordem de desligar
a linha de 13.200 volts, chave
de alta tensão na usina e que
serve à zona desde a Praça
Sérgio Loreto (onde está si-
tuada a oficina da «Folha
do Povo»), até Jaboatão, sei—
vindo também aos bairros de
Pina, Boa Viagem, Ibi^a, otc.

A TRAMA

Sem ter conhecimento da
trama, o sr. Carlos Sperzai,
gerente da usina elétrica, re-
clamou o desligamento da re-
ferida linha, sem obter res-
posta. Da oficina da «Folha
do Povo» partem reclamações.
A prontidão de luz nada sa-
be informar. Acusa a usina

ROMANGUEIRA, (7
SABOTADOR

Como da «Folha do Povo»
insistem os telefonemas, man-
dam desligar a linha telefô-
nica do jornal. Enquanto is-
so, o chefe da operação da
usina, sr. Josué de Brito, tam-
bém desconhecendo todo o
complõ, telefona para a pron-
tidão dizendo que não há mo-
tivo para manter aquele des-
iigamento. Então, da pronti-
dão informam que êle deve
entender-se com Jack Roman-
gueira, por ordem de quem
está ocorrendo a anormali-'dade.

LIGADA A LUZ DEPOIS DA
ÜISTK1HUIÇÃO DE EXE-M-

PLARES FALSOS

ra justificar, Jack e João
Süva arranjam uma deseul-
pa: dizem que o transfcvma-
dor da usina está queimado
e que a luz não voltará du-
rante aquela noite. Só às seis
da manhã, quando já a po-
lícia distribuía o pasquim
etelvinista com o nome de
«Folha do Povo» foi quo a
luz voltou a ser ligada.

A POLÍCIA FÊZ A
DISTRIBUIÇÃO

A outra parte da emprei-

tada' foi consumada nas ofi-
cinas gráficas de Nery Fon-
seca, no Bairro de Recife,
sob a direção direta de Bar-
tolomeu Nery, conhecido in.
tesvalista. Outro participan-
te foi o tenente Bonccasi,
agente do F.B.I. e tira do
serviço secreto. Foram empre-
gados na distribuição dos
exemplares da folha falsa
inúmeros carros da policia.
Entre estes destaca-se o carro
«Zepelin» a serviço da propa-
ganda de Cordeiro de Faria.

Os Novos Ágios
Aumentarão os Preços

Fala mais um prócer comercial em nossa en*
quete sôbre a absurda medida da SUM0C

A Delegação Soviética
Homenageia Sun Iat Sen

PEQUIM, 12 (IP) — A de.
legação governamental sovié-
tica que aqui se encontra vi-
sitou vários importantes cen-
tros industriais e culturais
do país, entre os quais Chan-
gai, Nanquim, Cantão e
Hanshow.

No decorrer de sua visita
a esses centros, os membros
da delegação detiveram-se em
palestra com os trabalhadeves.

O sr. Josué de Brito não
obtém nenhuma resposta e a
linha continua desligada. Pa-

| f\S cronistas das se-

| KJ ções especializadas
A usina, pcv sua vez. diz que 0 sôbre a vida no Catete
não há nada de anormal e que & 8e apresentaram ontem
as reclamações ^devem voltar 

| m(j.g gfal(doBj depois do

| sabão do Odglo. Na
É recepção aos jornalistas rrvnirt t?/V ICCC
I americanos, segunda-fei- 1 ^W^y^ff^,

Em todos os lugares que
percorreu, a delegação foi
amistosamente recebida pelas
populações, que prestavam
homenagem aos visitantes.

Ao visitar o túmulo oo dou-
tor Sun Iat Sen a delegação
prestou homenagem- ao fun-
dador da República Chinesa,
ali depositando uma coroa do
flores em nome do Governo
Soviético.

Encontrou viva repulsa
entre os procéres do comer-
cio a instrução 103, que ele-
va os ágios mínimos nos
leilões de divisas cambiais.
A propósito, procuramos ou-
vir o diretor da Associa-
ção Comercial do Rio de Ja-
neiro, sr. Júlio Poezscher.

— A instrução • baixada
pela SUMOC (Superinten-
dência da Moeda e do Cré-
dito) — declarou-nos aquê-
le dirigente comercial —
significa um impacto con-
tra qualquer tentativa de
íazer baixar os preços. Tu-
do indica que os ágios mi-
nimos foram elevados em
conseqüência da instrução
103. Por isso, vou ao encon-
tro daqueles lideres do oo-
mércio que propugnam pa-
ra que volte a vigorar a
instrução 74.

E concluiu:

— Qualquer esperança de
obtenção de maiores somai
de dinheiro para o Banco
do Brasil não tem fundadas
razões, pois que os ágios
recolhidos pelo governo
desde a instrução 70 so-
mam então a 21 ou 22 bi-
lhões de cruzeiros, dos quais
sòmeate 7 ou 8 bilhões fo-
ram aplicados em bonifica-
ções de exportação. Essa é
a verdade.

Atacada a Ilha
de Tuinen

TAIPEH, 12 (AFP) — A
Marinha de Chiang Kai-
•Shek, atacou hoje a ilha
de Tumen. Tumen íaz par- h _,
te do grupo de ilhotas que p l™*
formam o arquipélago de ú HÜTachen e encontra-se a 16 p
quilômetros a noroeste da jilha de Tachen. i

Por outro lado, continu- Ú
ou o duelo entre as bate- %rias de Quemoy e Amoy,

CONGRATULA-SE COM
OS CANDIDATOS

PATRIOTAS
De Assunção, capital do

Paraguai, recebemos o se-
guinte telegrama:"Peço transmitir aos yi-toriosos candidatos das fôr-
ças patrióticas e populares
meus parabéns. A vitória ai-
cançada é prova do insofis-
mável anseio de liberdade jde nosso povo. Atenciosas
saudações. — Francisco
Ribeiro".

Elegante

OB PRKTKXTO do
apreciar o VAto do

presidente da República
a uni projeto relacionado
com a inatividiide de ofi-
riais da Policia Militar, o
Congresso realizou uma
reunião elegante. O Sr.
Tomás Rodrigues, reli-
f)iiia da República Velha
o suplente cearense con-
vocado, apresentou-se de
polainas, enquanto o ge-
ncral Flores da Cunha
ostentava colete branco e
roupa côr de chumbo.

Cono não houvesse
número para a votação,
o Congresso dividiu-se
cm grupos, onde surgiam
informações trazidos por
pessoas desembarcadas
momentos antes no aero-
porto de Santos Dumont
Soube-se, assim, que a
Justiça Eleitoral ainda
não pode dizer quantos
eleitores baianos foram
às urnas. Os votantes
são timidamente calculo-
dos em (iflO mil. Até ago-
ra só 130 mil votos fo-
ram contados, São votos
tVif sedes dos municípios.
Faltam os votos dos dis-
t ritos, mais diretamente
controlados pelos coro-
néis do interior.

No Rio, informa um
c r o n i s ta parlamentar,
houve uma batalha in-
funtil das cédulas, ligo-
da ao jogo do botão. Mui-
tos edifícios de aporto-
mentos transformaram-se
em bolsas de cédulas.
As mais raras eram mais
caras. Tantas cédulas de
t;.l candidate valiam um
botão. Uma das cédulas
mais valorizadas era do
um cidadão chamado
Salvador CavaHieri, can-
didato a vereador. Uma

.CavaHieri valia dois bo-
toes.

A propósito da não-
-reeleição do Sr. Morena
(que não pôde se insere-
ver cm face da legisla-
cão fascista do TSE), o
Sr. Nestor Duarte co-
montava que a próxima
Câmara não teria um só
operário.

Saindo o Morena,
não veremos um só ope-
rário no recinto.

E o deputado Moreno,
que ouviu o fim da con-
versa:

Veremos sim. Os
eletricistas que vierem
endireitar as instalações.

11
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llll III ii ATRASO DA AGRICULTURA BRASILEIRA

DEPOIS 
dos dados recentemente divulgados pelo Serviço p

de Recenseamento sôbre a insignificante utilização, da |
P força mecânica na agricultura, que ent São Paulo é aplicada |I apenas em cerca de 2% dos estabelecimentos agropecuários, g
$ temos agora conhecimento dos resultados de um inquérito «

I
ipuiJU„..iii. -j—u^_-«-^ ¦¦¦—iy-4l chego do regaço presi-

dencial.

para a prontidão. pacifica
it Ii

Impotente o
Governo Para
Flotof a Mai-nlia realizado'"pela"Comissão de Política Agrária a respeito do |Jjeiei d IVldl CUct uso „a enxada. Verifica-se que Osso instrumento agrícola g

está presente na quase totalidade das explorações rurais bra- á
silelras, sendo, sem dúvida, sua freqüência um sinal do

_ „ atraso em que permanecemos desde séculos.
Inflação A pobreza de meios técnicos de nossa agricultura retrata

a.força do cerco feudal, a violência com que o sistema lati-
A kHLXae A*. „.„,.,... fundiário estrangula o desenvolvimento de um setor da pro-
9 DllnoeS Oe CrUZeirOS duçSo que continua a ser o mais Importante de nosso pais.

Ruinosa da

A
I —ii/J I Assim se comprova que não é possível falar em progresso
g emnldOS em L meses | econômico, em progresso social, no Brasil, sem antes liqiü-

% „ ~« ..l..,t.i nun Imnnllnm ~,ft"/„ fins hrilSÍloirOS de

Obteve o Voto
de Confiança
PARIS, 12 (AFP) — Por

áõí) votos contra 113, no to-
tal de !6.'l votantes, a As-
sembléía Nacional conce-
deu a confiança ao Governo
Mcnclcs-Francs. Houve ai-
gumas abstenções, especi-
almonte da bancada do
MRP. .

Os debates sobre o acór-
do de Londres, que termi-
naria pela votação, reinicia-
ram-se ceda

Ú ra, tomaram um banho
Ú de austeridade, com champanha gelada.
$ O sr. Odglo Costa Filho, entretan-

$ to, nomeado para mais uma função

$ (está em pleno movimento a compres-
I são de despesa) de assistente da Casa
á Civil, este não se continha. Quando o

4 poeta e industrial Augusto Frederico
Ú Schmidt recitava ao ouvido de Café
| o Plano Nacional de Educação, Odglo

^ interveio:
Ú — Esse poema eu já conheço...

Do*»** V/\fn/»S/àf O sr- od«l° Costa Filho mmbé"1
I dad f UlCULdUp faz poesia e irá longe como Schmidt.

0 Ambos são poetas de vôo alta, e coi-

Realizou-se ontem, n0 Pa- I sàs bem diferentes de poesiasussurava

MISSÃO norte-ame-
ricana Klein & | 0 govêrno de Café Filho I parVicÍparem~'dos'Dene*Ficios da civilização, de se aproveita- |

Sachs, que esteve no é lançou à circulação no mês 0. rem do produto de seu trabalho.
I darmos os entraves que impedem 70% dos brasileiros de g

CONGRESSO
NACIONAL

fíão Houve
Quorum

Todos sabemos que a responsabilidade pela miséria de

lãcio Tii.irtpntpR, m'ai.1 uma | Schmidt ao ouvido do sr. Café Filho

it •
reunião conjunta do Congres- á
so Nacional, para apreciar o
veto presidencial ao projeto p
de lei que transfere para g
inatividade os oficiais da Po- p
lícia Militar do Distrito Fe- § NO 

OUTRO DIA os jornais divul-

gavam que Schmidt tinha sido

lirnsil nor oro o o st a de setembro mais 1 bilhão  - , . .
j • • j ciif*tAr„™»tLtn de cruzeiros de papel moe-I nossas populações rurais cabe fundamentalmente ao mono-
do inspirado Schmidt, fora contrata- da. No mês anterior haviam I pólio da terra, ao sistema feudal de propriedade da terra,
da pelo Ministério da Fazenda para sido lançados ^bilhões. Com I que está nas mãos de uma reduzida minoria de latifundia-
nnrpsentar um «estudo» sôbre o pro- essas emissoâFo total do Ú rios. Interessa ao nosso povo, e é mesmo uma condição In-
apresentar um ™«°»J°°re ° *? 

niPjo circuiante se elevou de I dispensável ao nosso progresso, destruir êsse monopólio e 
|blema da alimentação em nosso pais. 499 bilhões de cruzelros pa. Ú libertar da opressão desse sistema desumano os camponeses g

O relatório a respeito tem constata- ra 54,1 bilhões em apenas 4 e trabalhadores agrícolas de nosso país, tornar a terra acces- |
cões fabulosas Vejamos esta: dois meses. % sivel a todos os que a queiram trabalhar, distribuir grahil- |çoes taouwsas rejamos ™"' g 

Isso basta desmorali. 1 tamente a terra, agora nas mãos dç uns poucos, entre os C
— Constatamos que as lendas ae zar a propalada «austerida- I muitos que a deverão fazê-la produzir- g

carência de alimentos e a necessidade de» com que os atuais go- I Sem isso, a miséria continuará a reinar nos campos, a g
nmida são na maioria das vezes, pro- vernantes pretendiam pautar g prosperidade das cidades será precária, o desenvolvimento gaguda sao, na mmoria ««* "ea » f ua£ econômic^. Se | industrial será contido, nosso progresso nao transporá as gvavelmente repetidas por habito, tal- 

ag el£issões continuam nts. g barreiras que o detêm e nosso povo não poderá llbertarse g
vez baseadas em fatos esporádicos, se ritmo como poderao 0s p da dominação das nações industrializadas que nos escravizam. 4
porém possivelmente mantidos por agi- Gudin e outros hipócritas I Quando os elementos estatísticos que estão s^rulcy.puM- 

|pureui tJ. doutrinadores ía]ar em com. § cados denunciam um tamanho grau de atraso que envolve |
bate à inflação? Por onde | a maioria da área territorial de nosso pais e a,parte mais g
começará o govêrno o sanea- I numerosa da população, se torna ainda mais ridículo apre- |
mento de nossa moeda se I sentar as dificuldades que se agravam untes nós como «uma |

tadores que
vários anos»

continuam impunes "1
Para essa missão nutrida, trazida %

ao Brasil pelo Gordinho Sinistro, não 4
passa de lenda a falta de alimentos g
para o nosso povo, espalhada e repe- 1
tida «por agitadores que continuam p
impunes há vários anos». |

Os norte-americanos Klein & Sachs %

não pode ao menos conter causa de nosso rápido desenvolvimento», como uma conse- |
a guitarra oficial? qiiência de uma pseudo «crise de crescimento», usgratos g

Os fatos estão mostrando demonstram mais uma vez que a prosperidade de alguns aos 
|

qUe a corrida inflacionista centros urbanos de nosso pais se faz a custa dajuina aa g
prossegue e tende a acele- maioria da população, principalmente da população rurai. g
rar sua velocidade, agora Esta tese justa, nós a desenvolveremos em outra nota- g
como uma conseqüência di- á
reta das próprias medidasderal que atingiram ou ve- -* ,."„,,„ ~\n WPQÍrlf>nte da ReDÚ- yjs ""' lc""",c'«-«'«« ""**•• *~ v="» "»»*"uf"» ,'"™!u»0

nham a atingir o ultimo pos- | autorizado pelo Presiaente_°aoi^P^a não apenas afrontam a miséria em que desacertadas e criminosas
-„.j«, *-=o nmiPtn é kh„o o *noBmns»r» areias monaziticas '*. ¦ ¦ ™ 

L„~.i~„z»i, hrn<,iit>irn* V\i. dos golpistas de 24 de agôs-
vivem as pop^açoe^ brasümas^^- 

t0 ^ poderla sucedereou. g ^ ^ de io52 
v ABrlcultura

imitiu a d»-*ii(i*i \j wi-iii.- t*— xt * , '!.**»««

to no quadro. Êsse projeto ú blica a «pesquisar» areias monaziticas
visa a equiparar o caso dos | associados,.no Rio Grande do Norte,

FATOS E NÚMEROS

oficiais da Polícia Miütac que g |L^^ ^'mundo o sr. Café Filho.

cfS (°tenUèn^co?o0nel) ao I Smidt mantém fortes ligações com
dos oficiais generais do Exér- 0 capitais norte-americanos, para quem
cito. | estão destinadas, na verdade, nossas

A sessão foi aberta às 14,30 || areias monazíticas. O sr. Café não
horas, com a presença de 80 g hesitou em entregar as riquc;:nr, do sua
deputados e 20 senadores. | „_,<;,,_!„ terra natal.
Lida a Mensagem Presiden- g própria terra nata»..
ciai contendo as razões do ve- | Foi forte o sussurro transmitido por
to, o presidente abriu a dis- 4 gcrimidt ao ouvido de Café. Através-
cussão que foi logo após en- 

| 
• 

Atlântico (por onde anda a Mis-

fiSS4aTâ&$--3S I são Klein & Sachs?) acariciou os lá-
havendo número para a vo- | bios do poeta e acabou no doce acon-

mt  nili.dn W

firem mais violência da policia política, tra coisa quando se sabe que | coícVreu cÒm"3Õ'%"pa?a a" Ren
sacudindo publicamente as orelhas dos 0 próprio ministro da Fa- | da Nacional; a indústria parti-
homens dó Catete, pois os «agitadores f0ndadenâov«acofavoXeira I ?«S5 2??^" ^ ?continuam impunes há vários anos». u°ma d,esuate\fiação> ' I ^SfS^àSS

Ú Acontece, porém, que a In- % a maior coniribuicúo.
fiação só está sendo «suave» „
para os tubarões e especula-it

M
é dores que com. ela. multlpli- á
v>.   m~\  !...«.«.« v>.

R. JOHN NIGHT, falando aos g 
cam seus^ulos^^cros. 

„ „Bri,,mi„„ „„......
inrnnliqtíK! nn ARI disse OUe I ^ara ° ?™°' CUÍ°. Cmt° , I «» -•"«» mal,,r P™porcilo; con.»
jornalistas, na A.£>.1., Ul&ae que ^ dia maÍB sc apertai as emis- f „o Ocntro-Ocste. <m «iuc <(ir-

P HA rcglíes brasileiras ontie."" entriítnnto, n Agricultura nlcan-

tinha duas paixões na vida. Expan- |
diu-se: I

— Café e whiskey! y'

Sões desabaladas significam % ruponde a SO.TTo c no Nordeste,
nOVOS e maiores aumentos | em_que a_pcrcent,.Kcm eqüivale

I encSrÉ^o^aSo? t^iMWMMMIMMiMüüüM^^i""1^

p no custo da vida e a redução g* efetiva de seus já mingua- É
dos salários reais. ^

p a a8,3% da Renda Nnclonnl.

<2
Apesar do desenvolvimento gidaa Indústrias no Brasil, a gAgricultura ainda é hoje o ra- gmo da produção -que contrlbul |com a parte maior da Rendi í|

Nacional. Continuamos a ser, g
portanto, um pais predomlnnn- |jlemento agrArlo. á

líKTHICACAO — Km «Fatos ge Números» de ontem, onde se |16 «reduzir remuneração» deve- g-se ler «reduzida taxa de remu- gneraçuo que os capitais obtím pem seus países de origem». jg

*
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rCINEWftJ
Conversa Com os Leitores

B COM PRAZER «7110 rceebemot erlllroa do» Icltore» a
esta seção do cinema o às pulillcaçOe» (.omisiedii sobro o»
filmes da nomimi —¦ »á «enlísrfo que tais critica» não »e)am
mal» freqüentes, já qua nosso intuito 6 trabalhar cm intimo
contanto com ot fãs.

Hoje, tomo» do assinalar o recebimento do uma carta,
vssinada por O. do Castro, quo nos fax interessantes critica»
e sugestões. Respondendo A gentileza do leitor, aproveita-
tno» a oportunidade para prestar alguma» informaçõe» do
ordem geral aos quo nos acompanham.

l — Infclismonte, não podemos ver todo» o» filme» do
uma seiiidim, por absoluta falta do temvo. Por isso ó quo
ii» vôses escapam película» importante», boas ou má», como
íssn "Filhos do Amor" a quo G. do Castro se refere, No en-
tanto, procuramos nesta momento formar uma turma do
comentaristas ca)wz de cobrir todos os lançamentos dc qual-
quer semana. Dentro em pouco, esperamos, assim, informar
melhor o mal» rapidamente sobre o verdadeiro valor dus
estréias. E, para animar os leitores a mandar opiniões sobro
os filmo»,que vêem, transcrevemos a de O. de Castro a res-
peito do 'filme citado: "Apesar de superficial, trata dc um
problema importanto no mundo capitalista, o o situa, senão
de modo inteiramente justo, pelo menos dc maneiro /Mimaria
0 honesta, retratando, embora polidamente, o inundo oci-'dental.

— Estamos dispostos a anunciar em nossa» páginas
toda c qualquer sessão cinematográfica promovida por clu-
be dc cinema ou entidade congênere. Entretanto, só pode-
mos fazer quando soubermos dc tais realizações com ante-
cedCncia, ou quando ela nos 6 comunicada por escrito, En-
\gana-se o Missivista ao dizer que o autor destas linhas cs-
tôve presente à leitura do roteiro de "O Sertanejo". Tem ra-
tcão ao dizer que falhamos em anunciar a sessão dc dese-
nh08 animados da U.P.A. Quanto a exibição dc "Amanhã
Será Tardo Demais" pela Embaixada da Itália, só soubemoi
doía através da carta do mesmo G. dc Castro. Enfim, «do
tios eximimos dc culpa, pois deveríamos estar sempre mais
alertas a quaisquer manifestações cinematográfica», sejam
ou não comunicadas a nós, c só podemos prometer maior
cuidado no futuro.

—• É nossa intenção, igualmente, noticiar o apareci-
mento de lodo o qualquer livro de cinema cm português.Em nosso suplemento, já publicamos um artigo bastante ex-
temo sobre o assunto. Entretanto, ó justa a crítica de G. de
Castro quando se refere à falta de comentários mais por-vnenorizados sobre livros tão importantes como "O Gangstcr
do Cinema", de Salvyano Cavalcanti de Paiva, e "O Cinema",
de Oeorges Sadoul. Ao mesmo tempo que prometemos aten-
der à solicitação do leitor, aproveitamos o ensejo para anun-
ciar que o cronista Alex Viany foi encarregado da revisão
de "O Cinema", que já vai entrar cm segunda edição. Do
tempos cm tempos, também falaremos dos mais interessan-
tea livros de cinema aparecidos no estrangeiro.

Agradecendo à carta de G. de Castro, outra vez solíci-
tamo» aos leitores criticas e sugestões sobre a seção dc ei-
nema de nosso jornal. Só através dc um íntimo c perma-ttente contado com os leitores ó que poderemos aperfeiçoar
os nossos serviços dc informação e comentário.

A. GOMES PRATA

-*l|ÍVIU%UIVrMV IIVJV

CINELANDIA
CAPITÓLIO (22-6788) — Sessões

Passatempo
IMPÉRIO (22-9348) — Filhos

do Amor
METRO-PASSEIO (22-G400) —

Quem é Meu Amor?
ODEON (22-150S) — Ticonde-

roga (3-D)
PATIIE' (22-S795) — Da Terra

Nasce o ódio
PALÁCIO (22-083S) — A Via-

gem de S. M. Ellzabeth II

PLAZA (22-1097) — O Grande
Espetftcuio

RIVOLI — Obrigado, Doutor!
VITÓRIA (42-9020) _ Sem

Barreira no Céu

CENTRO
CENTENÁRIO (43-8543) — OGrito de Guerra
CINEAC TRIANON (42-6024)— Sessões Passatempo

COLONIAL (42-8512) — O Grun-
de Espetáculo

FLORIANO (43-P070) — ALança Escaiiate
IDEAL (42-1218) — Testemu-

nha do Crime
ÍRIS (42-0762) — Malndros em4.» Dimensão
MEM DE SA (42-2232) _ OManto da Perdição (e) Acusa-

ção Injusta
PRESIDENTE (42-7126) — DaTerra Nasce o ódio
PRIMOR (43-6681) — O Gran-

de Espetáculo
B. JOSÉ (42-0592) — Da Ter-

ra Nasce o ódio

TMUCA
AVENIDA (-1S-16Ü7) — A Lnn-

«a Escarlate
AMERICA (4S-4519) — Ticonde-roga (3-D)
CARIOCA — 2S-S17S — SemBarreira no Céu
HADDOCK LOBO (48-9610) _

O Grande Espetáculo
MADRID — Romance Interrom-

pido
MARACANÃ (4S-1910) _ ALança Escarlate (e) O Vin-

gador
METRO-TIJUCA (48-9970) — •

Quem c Meu Amor?
OLINDA (4S-4518) -

Espetáculo
TIJUCA (48-4518)

ca Escarlate
VELO (48-1381) —

de Bagdad

ZONA SUL
ALASKA — Filhos do Amor
ALVORADA (27-2936) _ suaMajestade, o sr, Carloni
ART-PALACIO (37-8443) — DaTerra Nasce o ódio
ASTÔRIA (47-0466) — O Gran-de Espetáculo
AZTECA (45-6S13) _ Da TerraNasce o ódio
BOTAFOGO — Romance Inter-rompido (e) Um Pais deAnedota
CARUSO — Obrigado, Doutor!COPACABANA (47-2803) — Tes-temunha do Crime
GUANABARA — Gloriosa Con-sagração
NACIONAL (26-6072) — Medo

que Condena
dros em 4.» Dimensão (e) Ml-IPANEMA (47-3306) — Malan-ckey

O Grande
— A Lnn-

O Prlnclpa

I.EBLON (27-7805) — Romance
Interrompido

LEME (37-6412) — Seu Onlco
Pecado

METHO-COPACAHANA (37-9797— Quem é Meu Amor?
MIRAMAR — A Lança Esenr

late
PAX — Da Torra Nasce o Odlt
PIRAJA' (47-2668) — Sem Bar-

reira no Céu
POLITEA.MA (25-1143) — Ao

Sul de Sumatra (e) Abbott e
OMallo no Plnncta Marte

RIAN (47,1144) — TIcondoroga
OrD)RITZ (37-7524) — O Grande Es-
petáculoROIAL — Sessões PassatempoROXY (27-9245) — Sem Bar-rclra no Céu

B. LUIZ (25-7679) — Testemu-nha do Crime
OUTROS BAIRROS

BARONESA (JPA 523) — De-
Melosas Noites de Amor

BRAZ DE PINA (30-34S9) — O
Manto da Perdição (e) Ao Sul
de Callente

CACHAMBI (29-4717) — A In-
conveniência de ser Esposa

EDSON (29-4449) — A Canção
Inesquecível?

IMPERADOR — Obrigado, Dou-
tor!

MAUUREIHA (29-7333) — Sem
Barreira no Céu

MASCOTE (29-0411) — O Gran-
de Espetáculo

MAUA — Da Terra Nasce oódio
MOÇA BONITA — Musica e Ro-mance
MODELO (29-1578) — Londres

à Meia-noite (o) O Homemdas Sombras
MODERNO (Bangu S42) — Fran-

eis, o Detetive
MONTE CASTELO (29-8250) —

Procura-se uma Estréia
RIDAN (411-1633) — Nem San-são, Nem Dalila
SANTA ALICE (38-9993) — Ro-

manco Interrompido
S. PEDRO (30-4181) — A Guer-ra dos Mundos

NOS TEATROS:
CARLOS GOMES (22-7581) —

Esta Vida é um Carnaval»,
20 e 22 horas. Vesperals quin-tus, sábados e domingos, 16
horas

DULCINA (Ant. Regina) —
(32-5817) — Helena de Tróia,
às 21 horas. Vesperals quin-tns, sábados e domingos, lis
16 horas

FOLLIES (27-8216) — «Mas...
multo mesmo!» fts 20 o 22 ho-ras. Vesperals 16 horas, do-
mingos

GINÁSTICO (42-4090) (Ram tea-
tro) — «Antlgone» e «Pedido
de Casamento» ás 21 horas.Vesperals sábados e domingosGLORIA (22»914«) — «Os 5 Pu-
gltivos do Juízo Finnl» 21 ho-ras. Vesperals quintas, sálm-
dos e domingos, ás 16 horas i

JARDEL (27-8712) — .Muito '•¦
Vedette» ás 20 e 22 horas. '
Até o dia 3. Véspera is ttomln- :
gos, ás 16 horas i

JOÃO CAETANO (13-Li;ij| :
«Isto é Paris» pelos Folllès '¦¦
Bergére. 20 e 22,15 horas. '¦¦
Poltronas Cr? 150,00. Gujèriãs :Cr* 50,01) •

RIVAL (22-2721) — Mu S: «Um ;
Cravo nu Lapciav, qom'os'íArtistas Unidos

SERRAUOR (42-64-12) — cUUtti-
riia Proibida» as 2! horas,
Vesperals quintas, sábados e

Fragmentos 1
**»»%**0»0» iit*<ai*MMyM>a

O diretor Alberto Latiu»*
da Iniciou em Mlllo • III*
mngem de teu ja anuncia*
ilo celulóide «Seiiola ele*
montarei (Escola primáriaI.
Desde intiliu desejava Lal»
tuadii levar pnra a tela a
vida o oa problemas doa
profosiiôros das escolas pri-
mArlai, tais como aa apre*
sentam atualmente na Itá»
lia; c a idéia tomou forma
concreta quanto o diretor,
durante a realização do seu
último filme, «La splaggla»
(A praia), teve ocasião do
encontra-se com um velho
professar seu. O argumen*
to da película 6 do próprio
Lattuaua e conta a história
de um velho professor do
escola primária que é trans.
ferido da província para
uma grande cidade, descri?»
vendo, em seguida, a vida
da sua escola durante um'
inteiro ano letivo, Na ce»
narl/acão tomaram porte,
além do diretor, Giorgio
Prospcri, Ettoro Margadon*
na e Jean Blondcll. Os prin-
eipals intérpretes sáo Ric*
cardo Bllli o Mario Rlva,
umu dupla famosa do tea»
tro italiano dc revista, e
mais dez rapazes escolhidos,
mediante anúncios nos jor-
nais, pela Titanus, produto»
ra do filme. (U.I.F.J.

— ?-

Paro o papel do papa Pio
VII, na sua película «Napo-
leão», atualmente cm III-
macem em Paris, Sacha
Guliry escolheu o Jornalls»
ta Italiano Giacomo Antoni-
nl.. O papel, Inicialmente,
destinava-se ao ator, e dire»
tor Eduardo de Filippo, que,entretanto, nüo póii:» acena-
Io, empenhado como se acha
na realização da vers.lo cl<
nematngráflca da sim como»
dia «Quos.l fantasmi» (O
grande fantasma, dc acâr»
do com o titulo que a peça
recebeu entre nós, quando
aqui foi representada por
Froroplo Ferreira), da qual
é diretor c cujo principal pa-
pel foi confiado a Renato
Baseei. (U.I.F.).

-?-

Após uma permantfncia ne
oito meses no Brasil, regres-
sou a Roma a equipe itnlla-
na que realizou entre nós
as cenas em exteriores de
«Xa vergine dei Rnncador».
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Notícias

A pintora chilena, Ccreccda, junto a um do» trabalho»
expostos^ da autoria do artista Venturclli

IARTES PLÁSTICAS
Exposição de Artistas Chilenos

ESTA 
aberta ao publico, no 10." andar da Associação Bra»

silelra de Imprensa uma importante mostra de pintores
thilenos. A exposição reúne cerca de trinta trabalhos de
vários pintores e gravadores do pais andino o vale como uma
rcvelaçáo do nivel alcançado ali pelas artes plásticas.

Organizada pela pintora Ccreccda, que acompanha a
exposiçáo, esta mostra de pintores chilenos tem o alto pr.-
troclnlo da Comissão Permanente do Conferência Latino»
Americana de Mulheres e do Comitê dc Unidad, do Chile.

Entidades femininas tomam a Iniciativa do um Inter-
câmbio cultural que somente pode ser fecundo. Esta expo-
siçáo deve ser a primeira de uma série, quo proporcionará
aos artistas e ao público brasileiro um melhor eonheclmen-
to do que se vem fazendo nesse terreno nos paises lrmáos
da América. Por outro lado, a jovem pintora que nos visita,
pretende levar ao seu pais mostras do arte dos pintores, de-
senhistas e gravadores brasileiros, sob o patrocínio das enti»
dades antes referidas.

A exposição aberta ao público revela artistas de tem-
peramento diverso, alguns ainda fortemente influenciados
pela pintura francesa, outros mais preocupados com tirar
dos temas nacionais qus tocam um tratamento mais indo-
pendente, mostram maior madureza, o que lhes possibilitauma voz própria e valoriza a mostra.

Os temas apresentados dão bastante unidade h exposi-
C5o coletiva. Quase todog as peças expostas mostram temasnacionais chilenos, costumes populares, o nobre tema dotrabalho, a preocupação de todo o povo com a defesa da paze do entendimento fraternal entre os povos.

A rápida visita feita à exposição não nos permite umcomentário mais aprofundado sobro os trabalhos, o que íi»cará para próxima crônica. Apressamo-nos. enquanto issoa chamar a atenção dos nossos leitores para esta importantemostra.

Mà u

N

UTEBATURA
Movimento editorial na Tchecoslováquia

1 O MÊS de agô6to chegaram às mãosdos leitores tchecoslovacos mais outras gran-des obras da literatura mundial e nacional.A Editora Nacional de Literatura Amena,de Música o cie Artes Plásticas publicou, naedição "Os escritores soviéticos", o monu-montai romance histórico de três tomos do
grande clássico da literatura soviética Ale-xei Tolstoi "Pedro o Grande", que descreveuma época célebre da história russa. Dasobras do notável escritor alemão HeinrichMann saiu do prelo o primeiro volume queabrange dois romances satíricos, com temastirados do ambiente provinciano de especula-dores e intelectuais, "No país na abundância '
e "O professor Unrat". "Em busca do lio-mem" é o titulo da mais extensa antologia
até agora publicada na Tchecoslováquia
das obras do gigante da literatura indianamoderna Rablndranath Tagore.

• Da produção literária nacional acabam
de aparecer no mercado do livro duas jóiasda literatura nacional: mais nutro tomo dos"Contos de fadas e lendas nacionais" do Bo-zona Nemçová e o célebre romance histó-rico de Alois Jirásek "As cabeças de cao",evocação da época das reheliões dos cam-

poneses na Boêmia. Da vasta obra ch= Karut
Capek reapareceu no mercado do livro uma
coleção dos seus folhetins e trechos literá-
rios que prestam homenagem ao país natal"As imagens do meu pais" e da obra da ar-
tista nacional Maria Majérová um livro de
pequenos esboços das viagens da autora pe-Ia África do Norte, intitulado "Os segun-
dos africanos".

Outros dois livros contém golpes-de-vistararos :»5bre a história da literatura e da arte
mundial. A origem da "Crônica russa de
Nestor" data da segunda metade do século
XI e abrange a mais antiga história da
Rússia, assim como acontecimentos impor-
{.antes na vida de outros paises eslavos du-
quela época. O livro acaba de sair rià tra»
dução originai do notável escritor e escln-
recedor do po\o tcheco K. J. Krben, o qualo publicou pela primeira vez em ichoco há
quase um século. Uma grande nUblleíiçãò
ilustrada de Frodcrick Antal, "A pinturaflorentina e o seu fundo social", descreve ;i
Florença do século XIV e do principio do
século XV, quando no solo italiano começou
a nascer um novo grande movimento tio iv-
nascença. O texto da obra completam maisde 200 gravuras.

MECÂNICO DE MÁQUINA CE COSTURA
Coiisei-íit. compra e
vende máquinas de
co*tiiira umvlas, Re-
fórum em geral. —
Vêiiita-sç* máqu.ii.ss
iiovith a pieslucüo.
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íVnsíio
ih) Papai

¦» •((¦•'liiir i)»»tmf..i de (i,.
ime:» -umi Ami-ln e rea
•x-l!*,.

•<tin " nald Je Car
valha, T>.

HA QUEM COOITE apre*
sentar o «Cyruno d« Bem*?*
rac», do Edmond Rostund
Agora saibam que o elenec
talvez seja ésie: inibiu,.,
lilbi Parreira. Procòplu u
outros,.,

•-?-
WA8IIINOTON GUI»

I.IIERMB DIRIGIRA para o
Teatro Brasileiro de Arte
duas peças em um ato: «F.n*
Ire «Juatro Paredes», de
Jean-Paul Hartre a «Os Deu*
sea Tremem de Medo», de
autoria deste critico teatral.

—?.
HEROLT CARNEIRO DK

MIRANDA terá, naa st|[un*
dasfelras, sua peca «Um
Homem Sem Sorte», no pai
co do Teatro Dulcina.

-?-
O DUSE REABRIU e no

palco está a peça de «Fran»
kcl», dirigida pela Da. Ni-
na Rancwsky, que já dlrl*
glu o «Festival Tchekhov».
Os intérpretea da peça em
questão tio oa seguintes:
Luciana Pectta; Hélolo de
Souza; Nelson Mariannl, io-
sé Carloa Iglétlaa e Jaime
Zettol, os doía últimas au*
tores dos cenários.

D33TJJH
Dulcina e «Cenas e Bastidores»

jEL SSA admirável atrit que se chama Dulcina foi rntn
vietada, domingo último, por HoUto de Almeida o f/ietni-r
Soares, no programa "Cenas o Bastidores", du Rádio im,
niutário da Educação,

Entro diversa» pergunta» - Inclusive aquela tefercn-
tv n critica e ao» critico» - ¦ Dulcina respondeu a que ditht
respeito à» subvenções do Serviço Nacional do Ttatro
Realmente fi interetnante o que tugeriu a criadora ,{,
C'l<iõ]iatru, no Bratll. Disse ela que o »i»tema tle suhvin
çõe» não é bom o que a prátWa, inclu»ive, já o demon»trou
sobejamente. Considerou que receber a subvenção 6 nem-
pre melhor do quo pus*ar »em ela. Contudo, ammnlon,
jialiatiro é sempre paliativo o o de que. os lioinms de inj'.
tro prociítim não è disto e sim de toluçôet tanto qmmtt)
possíveis definitiva». Assim sondo, acredita que o método
vtUitado na Itália — o at citou os grandes feitos de "/•
Picollo Teatro di Milano" — fio que tem sido o mui» r/j.
ciente. Contltt» no aeguintei at companhiat montam seus
e»petáculo», te forem bem sucedida» e»tá certo, «p, pnr

Sualquer 
motivo, malograrem a» iniciativa», o Estado ro-

re os prejuízos, como se fosse um sócio.
Dulcina lembrou que o problema necessita de estudo

acurado. B' verdade, sua solução porá fim á série imensa
de conflitos que Iodos os ano» te desenvolvem sou meio*
teatrais, quando da busca de»»a espécie de baia de «alua»
mento que é a tubvenção.

A maior das vantagens que Dulcina encontrou no quedefende é a de que as companhias, »o»»ègadamente, podem
etcolher á vontade o» originai» a terem apresentados, sem
preocupação da» dificuldades de ordem financeira. Lem-
brou, por exemplo, que um de teu» tonho» é levar á remi
a peça de Bhakeipeare "Bonho de Uma Noite de Verão" o
que poderia ter realizado cato fosse seguramente afugen-
tado o fantasma do pre juizo. E mai», que a» emprAsas po-deríam deixar d» lado o chamado teatro comercial.

MILTON DE MORAES EMERY

MUSICA
«La Boheme», hoje, no Municipal

Será realizada hoje no
Teatro Municipal, uma réci»
ta extraordinária, a preços
reduzidos, de «Bohème», com
Aracy Bellas Campos, Giu-
seppo Di Steffano, Clara Ma-
risi, .Enzo Mascherinl, Jorge
Bailly e Bcn SImon nos prin-
cipais papéis, sob a regeu-
cia do maestro Adoardo De
Guarnlerl. Maestro do coro,
Santiago Guerra. «Regis-
scur», Carlos Marchese.

ADIADA PARA AMA-
NHA, A RECITA DE
«A1DA», EM BENEFl-
CIO DA ORGANIZA-

ÇÃO DAS
VOLUNTÁRIAS

Ficou adiada para ama-
nhã, a recita de «Aida», eu»
jos principais papéis esta»
rão a cargo de Constantlna
Araújo, Glno Penno, Maria
Henriques, Enzo Mascherinl,
Luis Nascimento e Guilher-
me Damiano, sob a regên»
ela do maestro Edoardo De
Guarnieri, com «mise-en-sce-
ne» de Riccardo Mnresco;
maestro do coro, Santiago
Guerra; bailados in coroe-
grafia de Brltta Schllandcr e
cenários novos de Mário
Conde.

ORQUESTRA SINFÔNI-
CA BRASILEIRA

Será realizado no próximo
sábado, dia 16, 16h30m, no
Teatro Municipal, o 15.' con-
certo da presente têmpora-
da da Orquestra Sinfônica
Brasileira para o seu quar o
social. O regente será o
maestro Cario JScchl, que és-
colheu para u sc.l progra-
ma obras de: Uaòli! ürnlirris•; ileolhovon.

nal de Música dará inicio,
dentro em pouco, da breve
temporada que organizou
para este ano e para cujo»
concertos íoram, convidados
os pianistas Ana Carolina,
Araci Pereira da Silva e Ar-
nnldo Rebelo e cantores lá-
ra Coelho e Marcai Romeu.

TRANSFERIDO O
CONCERTO DE LETEA

CIFARELLl
Em virtude de determina-

?áo do Teatro Municipal, o
concerto da pianista Letea
Clfarelll, que estava marca»
do para 14, fica transferido
para a próxima sexta-feira

dia 15, às 21 horas, no Teatro
Municipal.

Letea interpretará o «e-
gulnte programa:

— BEETHOVEN — 32
Variações em dó menor;
BRAHMS — Sonata em fá
sustenido menor, op. 2;
RAVEL — Uma barca sobre
o oceano.

II — CASELLA — 2 «Ri»
cercar!» sobre o nome B.A.
C.H.; VILA-LÔBOS — 3 pe»
Cas do Guia Prático (O Sim!,
O pião e Na Corda da vio»
ia); CHOPIN — Noturno
em íá sustenido menor, e
Balada em sol menor, op,
23.

Agulhas e Mkrofoifes<
Discos Novos

HOMENAGEM
MAESTRO

17 LA. LOBOS
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMER U AIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENVi.KlOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel 43-6473
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Noticiário Estudantil
A REITORIA da Universidade dc São Paulo resolveu vir a«T* publico com uma nota oficial onde se declara oescoiisj-«eitiila pela atitude dos estudantes indo à greve. Mas nãodeclara que vai demitir o sprojfeésoròs nomeados Ilegalmentepor politicagem dn governador QárceZi üe quem o Reitor écorreligionário.

Os amigos e admiradores
do maestro II. Vila-Lõbos
yi'ip homenngeíl-lo com üm
coquetel, a realizar-se no
próximo dia lã, às 18 horas,
nb restaurante da Associa-
ção Brasileira de Imprensa

As lis;as ric adesões se en-
conlram à disposição dos \n-
teréssádos no Conservatória
Nacional de (.'auto Orfeôni-
co e na Academia de Müsl-
ca Lorenzo Fernáhdez

TEMPORADA DA AS-
SOCI AC AO DÉ DOCEN-

TES LIVRES

A Àssoelaéão dos Docon-
toa Livros da Etecóln Nneio-

rRANCISCO EGYIHO — Com o apoio da orqueatra de Ollvar
te Souza, esse cantor paullata pós na círa, no seu novo diaco oj
sambas: tA Bahia de Espera», da dupla Herlvalto Martlrta• ChiRn-
ca ilc Garcia, e «Operária», de Francisco Avtla.

XXX
FKANCISCO MAGNO — Chevlve e sua orquestra acompanham

o mtéiprete numa valsa c num tango, cujos títulos e autores res-
pcctlvos sãos os seguintes: «Diga que alm» (Dlme que si), de Afonso
h'3i>Hr/.a ütert, numa versão de José Fortuna, e «Lágrima» (Lacrlme),
dc Glno Paz/.ill-Alfredo Bracchl.

XXX
MA Ul,\ Uri I.OÜBDES — Êm novo disco, essa intérprete portu-

guf/sa faz-se acompanhar de orqueatra, sob a direção de Antônio
Lopes, para nos apresentar o fado-canc&o de Antflnlo Lopes -
-Ciiianca ilc Garcia intitulado «Liaboa, lenço acenando». Isso, na face

principal rin chapa. No acoplo, a cantora é acompanhada por eultar-
ras e violões, na apresentação do fado «Volta, meu amor», de JoSo
Ó. Fernandes.

XXX
MA nio MARTINS — Outro cantor bandeirante que com a or-

questra tic Bcnjamin Silva Araújo, nas valsas: «Mlmi», de autoria
de Prancjsco Uriel Lourlval, e «Tema de valsa», (Waltí theme), de
George Melarhrlno, com versos de Sereno,

XXX
SVI.VIO MAZZVCA e sua famosa orquestra, uma das grandesátracOes do rádio paulista, têm no mercado novo disco. A face

principal apresenta-nos o fox «Neurastênlco», de Betinhó e Nazareno
Brito, uni dos maiores sucessos dos últimos tempos. No acoplo, está
o choro «Pcbulonle», de autoria do próprio chefe da orquestra.

XXX
Al.oyxio. SKtJ ACOÍtiJIÜON e seu conjunto, depois do «Saca--róllin . (em rltm»i òc (niifro), aparecem em tníils um disco eóm a

murcha ílmnul nfio «aio», tle Paqulto e Romeu ccntll, tumhcm rm
ritmo dc tango,

X X X
TITUJ.AKHS no itiTilo, conjunto Vóònl brasileiro, gravou umi,tüada c uma tnndn-bnioo que Interpretam fem (loUblaRÒn.) no filme«Dn terra nanço o udiov, primeiro «westõrn» nacional i^ qm? vemobtendo clpglos tia crjücu especializada. A (oàdíi cliainu—r . A eaii»c&o do bolndelroi e t de aulorin do Mnurlclo Slorey n caia rio re-ferido fllnic. A tóaila-bàlnfi é ilè Geraldo dos Rniílos è Iritltüla-se--Morcnii, morcrio*.

XXX
Titli) MAii.in.r -Novo disco (lesse tria paulista Contra'-ceando o eufr do dc , ullo Naglb cCnnçfio Indianas.

motivos populíircí iit»--(3ii*.>. entmnii-amo
(.'ao ¦, de Antônio Hi-imo. rasrnicndo

(bBsendo
üMlllHa perdi

xxx-ALFIIKUU SIllONISv --- Aloy.sio e «eu óohjuntâ acompanham ninterprete na r.-u.-o A dc seu novo disco que traz o bolero climaRventurn a mais de Osóãr Wlnleliior, em versão ijú Giusepc Chiará»nl. Por Outro Indo, a orquostra de Ciro Pereira faz ns ncompur.h.i-mentos na liicc li, o.ue >• o samba «Não sei porque», de Hervé e P.eníCordovll.
XXX

ril.IlINIIO K SKU CO.NJIMo - Novo disco fle.-se eruno t-(uml cstia) reuhiüos um fado-niarcha («Siihtu terrlnha») d-> Jslrt.;uawJves-.Hél.r;---.ZIfnbiirtllj e um miixl.se («Mnxjxe com vovó»),(le .'¦ illiiMlio - I iinl.rin de Oliveira,
XX .X

¦„, J™!u 
'M'v"lt'VI'A "- Ai,1|s "m trio sertajlejõ com novo dlsio

v .»¦ri r,mr.,i,, ,-m "ncg»cr''nii)s .João Poeira», um balanceio dcManoeli Gonçalves Filho. Nn face U. «Caboclo sabido , um ealêreié

v,,H^;Jrí'.ü'Hme;V:KV'';),0,<'' ^^pJa tle vlu'<-'"™ fluo vem gru-
> 

"' 
vii§nii3 ,Mnni 

'."-'"'V1'r,'o'": filslllsm»- (niodá de viola de
/ "•;'' ,'s"h'.',",,' *-í mule (l" eahoern , tcurnru de AnaclclaKosns Juillor - Klplfllfi (los Santos). Anacieiu

RAlíIO-ESCLTA

'l

¦>»»»>*»«J»!»J*»»»*»»"

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO — LEIKl"«3 A
ti

A HKMANA .Inridica realiza,se em Curitiba- As dpícgaçOesir"* das seis esoõlas de Direito do Distrito Federal óànivanisábado para a bela capital paranaense

ÇARTA-mcntA 
será p?ali/ad.. na sede da União Nacionalde Estudantes, a reunião dos lideres estudantis do Dis-trno com o Presidente da U.N.K., para estudar medidas desolidariedade aos colegas paulisiaa ei.i greve, Tampem serádiscutida a recente atitude brutal e fascista do Ministro daEducação recusando-se a receber os dirigentes da nossa entidade máxima porque «mao rgcebia grevistas».

+ »

f.iínnncftn Kliini e Oosjinrpi.s, se-
r:i ri!iill.':n)(i um jn-o l|i)lls|i)i>li•iiitfi» as ciiiilpes ii,, l''utn|iii| ,ja
I nuiililiüle Xncliniiil (le fiiriiiH"-<'la i! I^stiiilunír-v, Jiuljvíiidiiís th*
diversas Piiciildnilõs pní'n (•sio
.loçii L'Sí;Vh rimvocatloh tutlos ns
ntto.t-nft iV inis-vi) ruriilduííi',

l)ln II) — Siiliiiiln — Sn unll-
(ealrii d» niivq favil/ifl», spnil«vii»h( cin ceiiji a niic» 1*1» :l
nliis, intlliiliuiii n.UInliu siiírii íi
(Ia 1'ollrln», reiiicscntaila iicliih
HliMKi», dc miM.sii Cnciililiiilii.

Dia lt — I)u|uin',rfi' — «Gran-
de Tariin pjintUtltc», na qii:'l
KorA cnrmith, iijtHmi aí uai <f:.'ai-
phnii, «*'*;(-« rpcfiiiieniriUo, ai<iilti,-
rinlin Maria I.hi|:i Neaaur i»l-
nllics, siii-li.li, ilc In'li-'a i) ti-ii-
piitlii. i:k,.i «Tnrdn Dunviiiae»
snríi anttiMttta MOln n-a.-ij.r»
«W'jtrnlnVi,livi,. A colejva lllret.i-
ra (Io DcpiiHaiv.cndi Spfliuj ciin-
tu fom o i'ompi|i(M'iincnti) dc In-
dq» os (.'iiIcriis.

nnn felivu ríõrrt «Ua
III. i'ls lll llnras.

sexta-fel-

i
O

Ml —

CARO LEITOR, ao pensar
em compras, lembre-se;

IMPRENSA POPULAR
anuncia as casas

de sua con-
fiança

Dê sua preferência às
firmas que conosco

anunciam

RtAIfeVA universitária •..loriiada? psli ammclanrln o«™ sen próximo número. Recpbcmos tqmbóm o «D rpito»orgfio de alunos tja Faculdade ric Direito dp Rm de Janeiro

II. A. NAOIONA',
ENGENÜARl.

DE

•"•a iss

II
mmisú

8HA1 eomemarado no unindo Inioiro. a lt de Novembro,o Dia Intermioionitl (ins Estudantes. Foi escolhidaesta data cm homenagem ao .¦..mrljií In dos estudam es daljn!ver.s|d.ade Çarolinjjia de I*rag(|, mfll!<||õra»}pg polns trwiinsnazistas de ^Riipaçgp. Dezenas foram, sumariamonio ussntt-sitiados, niuitos outros foram atirados ao cárcere. A nnrflrdaquela data, o 17 de NpvorhbVò pnssot) a ser o dia ilouestudantes,

MSL.AS IS1SCOEAS

ooiwv Hoxiai — oocwv aoxmii

ANIVERSÁRIO DA
FACULDADE NA$Í0>

NAL DE FAP-iACIA
SEMANA DA KXCnl.A — V.m"fitnpmorHcilo h iiBnsanem demnls um AniveraMii il» fundn-

vau du Faculdade Nacional de

Prasll. o Rlretófio Acpdemlco fa,rá rrallaitr, cnm s iiarilrln-, Ê«n

umn sfirtonn dr fe»fej«», ns «ninei
já si> tnriinriim trmllclnnnlo e
n.w» nhedpi-eriln no «i-quiiito pro-grama:

lli» (4 ™ qMlnla-falr», ái wnoras, no campo da, Bscola le

4» ANO «A» i:stU.VI).\ _ .1
i> VI» d» projeto llearrt n dis-
pnslfníi dils iiiioirssailos r»n•illU-1» Sdmeote ulé u diu lll des-
le. Aprts esta dala. I|f|ii Slirão«rftitni reiilnpiiiínqs, n urn/i, dc
iMilicua th» pntjt-lo üxpIrH «hi líí.

liSTAKIUKAlllí- A partird» dln II, nelni-mt á |i|.'|id|iiiii I) A , uma remessa dn
l|vii, «P-lmre.fi>>, du unir liuinin
aue», mi nnn'" >ie Cri i">.iiii. Ok.
nilrmi» lll) I" a»", ipie lèm «li fi -
•¦iililnitt* t*in iith|U.ri-|n. «Icvcin »«•
Insnrcver om mn:i llAta jiiirasorteio ili» alsoos ••xeiiipliire^
com « l.t'nrr.

UAII,13 DO TJEODOI ,!TO — Se-
rá rcaíí/.adti ng dia 13 deste fts
fí lH)-r9<> n(l ssaiãaf • pA -l,,,ilü.
ea ''.íãcjftprtp Atlcllc* uo pnncoili BctiII n tradi«|nnal RsíIp d*«T**i''i»lile>. ointiestr» ferreira
Pilha TraJ*!: passei» onrr.nlp.to.
Cnnvit* • picaa» poilerüu .»[ f».iiiiitr.uliis na portnrla du HNK.¦1" ANO, CADEIRA OK MKI».
DAS ET.ÊTRICAS — O filllmo
iirii»« piifh entrega de todu» re-
Utartoa retereulcs ao preiaat*

.".SSOOIACÁO A T I. f: T I V A
ACADlllIirA — Pura n eumpe.o-
iludi iiniver.sitãili, je .¦*,• lellsnlii
n so realizar nus provimos dias
;ii e II iiiieim-am-si» a j.triiriln dln II, ireliius mi (•••Ailln
dn Vnseii da (iitimt, a (im do ai'.-lecionar as ei|Ul|ies. (l.s livlnus
.sflu n imrilr das l"> luiras, de-vtMuln tn »t|!'lUN Ifivar «í m»i ma-lerlal. sajmto il*» preço; levar
laniliéel a earleiia do e»lll(llill-
le, a lim de aiiieseld-!a ao por-.rira na pntrutjni

A AAA. mini fiir. um apelo
nu» eii|j»|ra.s paru lll»! .se liiteron-
sem pelo eadipeonntn pnU nossa
Ksc.,i|u spiapre foi das nrimelrus
im ejínorle-linfic, o no apo nau-siiilo por íuitii ,1a aliíiolnlii nn>.
pnravAp do» eolcsa» a Escola
hbteve uma písslBlà rnlnenvAn.
lisperanins o Incentivo dc todos
puni ||in- a Kscola tenha uniu
loreida IdOC; .

SABOTADO (f ÇON-
GRESSO NACIONAL

DE ESTUDANTES DE
FARMÁCIA

» viwõissm NAãp.NAi. deM.*5TnftA>íWS UH l-AHMAOtA
T *K ".¦*•..'•» í'"""ll,,u>1c Nm-• ninai ne I annacla yt-m, unrniiila destii nmtllllno, runiunlnn
a I*'íiii4.> un, demiiii, E«cp[a» e fa-eiililiidHN ile FarniAelu dn Brasil
«iie nüo iilmtiiiiio nn»,!, «i^rilosmuiiditns pura podermoa eoncre-
i|,«r a rpu lintBR (Ip^M (Sa ps-perado 11 yi«lwH|l0/IM|flm| tial.sliidnnits da Farmácia, «oi sue,tuncnnioi ni*n da («dai aa malni,e recursos, recorrendo a toda*
A«M«iueün qu, PUflfiicT nhri,
X»t cerca de 80 rapaaes, par ape,"»a * ílHI, 1» «Mia.' «1 ípla^a,recusaran. uteaiar }a nossas «o.
lloitaíMa, o «ma npl «tlrlfatr a
Ce(]«*mo| c, coBtra. » aass» «/op,
(ade, trananrlfftint o den«;»»Rso
•tlna-41*». K.parind» au» o> ro;lenas üe todo o «tanll compro-
pífôPpX^^^^^^ris

hüiieacilo e CilKiira min haverliberado a viirliu desilnitilu á rea-lii-uvao ilj referido Cúnjrrofeãíi.¦

VIII CONGRESSO UUS
ESTUDANTES SECUN-

DÁRIOS
KW Nao DA C&MlSSAO ou'.i.AMZADOItA — Eííte.-n reuni-da suliado Alttnio a (omissão Or-,;iilli/.adiiril du VIII CongressolIelrop„liiiuio dus IJstmlanies Se-ciniilarlos n realizai-se de !4 n;" lio eorrmitó na sede da fnião.Nneioiml dos Eáliidnatea ii 1'ralailo riHiiumgo n. ias.
Nesta oeiisirin fui ela oficial -

mente enlruturaila tendo deli»ncado s|ius atividades e dcliuildnienuirlo do VIII foiiRresso fo
mm nprovndiik as nnrnias de
purtiolpiicüo v o temúrlo acre.--lido de uni 1? ponlo Intitulado:iildurte v Orniiiiizucilo dos Scoupdariislat (urioefle Foi Ignnl
josiite.uprovailu O/plano de dl«-(rlliiilcno da Comissão por Za-
nm, estiibelecendn-ae o. re»pon-.avó)» por eadii Zona. Os lille-icssiulus deverão iiroeiirur niaie-res ileiallies eiri sim sede à Rua
du Uiiltandii n. l',S — li andar,¦••'ilu '¦! dai, H ás I!) horas, diàriii-mento,

CIovík demandes Duarte -
freoldciite.

JN OT1OÁRI0 mTKKJN ACIONAI
, ISKAEI. — O IV Congresso dni nino Nacional dé Estudantes dcIsrael considerou como o iiiulsImportante problema dos eslu-dantes nó momento o Ias .siih-

venofiès» e «mutriiuluài.O Congresso aprovou uma re-solução que declara: ,0 Con-
grgSJO esten.de sua múo da paze amlaade aos estudálUns Aruhesde totjpi es pahfl» afàblcaí vi?!-nhos ã os exort» « lutar pêlo«?jbeteclmento da paz entreIsràsl o seus VlílnHôt üe l«le-
mte de tadôa ijg ImbItaptes «teu-lu região..

MBANO ».- O SagUMOo Con-«lesão ri» UniSo qtrti) ^Ds *í6t„.
dantes jo t-lbano, çõm a partt-clpacilo dc estudnnies unlversi-lArids « secundários dirigiu uni
mnnl»es|o aos estudantes liha-
msw aNprlaiidq.ns a cpntliuini' luta pela tuililade eslmlantll.
Iipr inalbras fttcllldniles ileslluii-
Hasari ensino e por sun demo-eriituuíãi,, «n, Oefdnt da iiníver-
sldmlc nacional, nela adoção tioSílaba entno Idioma liaslcn no en-sino universitário e paia noe sogarantam ns liberdades âcaile-mlíius e as direitos rivjs dos es-
tu, dantes,

ií,?"'ASl ,!íf .««'«•tintei favlítl-Mtmmmm
Uma de-
laviíti-

deauS.-, N4«t« « o aanatdrt» es-

üidumii de Saint-Hilayre duJ ouvet. Os l>i estudantes sovié-ticos antes de retornarem flzo-ram unia declaração a Imprensarrancesu onde diziam; »("aiinnno se toi-nam mais fortes os IaCf* de amliade que unem '¦Jovens da FraiiBa aos da U|>ISnSovlítlça. Recentemente, dlversas delegações de jovens éstgdantes riançeset vlítt»F»m nos
ltiS?h< AU.ft.S.g. espera n'•eber èm breva a vlsiU de eu-
|ra Srunn numeroso do «atudan* tes rruRgfsaa, Nassqs eompanM\T$f ,,r4nçesos' podem eiVstíírloB de «iu« «érlè cérdlel eHrniateíamahtt recebidas.*•

«I. SAtVAUòh -,. éayetanoOârplfl, prestigioso llrler pôpular du El SalviiMw, após dal:anos de prIs«o, foi nos» cm'lipordadu, Entravlslaflo pela in:piunsn, te-t-e oportunidade dcagradecer " solidariedade estudanlll, núc mu)to contribuir;iipara a sua llbcrtaoBo.—• Kogo-lhe — dluse — laçaPublica minha admiração « »¦¦,..declmento às.oraanlaaeOes eslti-(Inntls: Assoolacao G. doa Estu-danfcs Universitário» (AGEUS'.Associação dos Estt|dantcs tle

mm kmJmw ».D'
mo«r i auã''«oütírTefavallo|0(i Mu a.-._.»._„ ^v..^ caso, era çulietapa nnal o Poder Ju»Jlel4rtP

íiiridleg, Yattrés .„.„,resomeio deste easo, «
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IMPRENSA POFULAr» Página fl r- ; "j~~~ | Vida Nova em Hanoi j |
1IANOI, IS (AFP) — Almlii mlciliiilii com limiileiru {

vermelha*, kaanlflrota* c mniirrosoK nrrus de Irliinfo, Ilu- '
noi voIUmi hoje de muihfl, ujw'»* o desfile triunfal do •
Exrnllo Populnr, hn miiih atividades habituais, A |iopu- '

<, lucilo voltou «o iruimllio (•, cxcciii no qunrtuIrQo fruiicés, <
onda ouiiKTONiw loja* |M<nnMM'lam fechada* cm conso- >
<|llf'iirln ilapartida <Ion mhik iirnprlHáiln'.. csiuin «brria \

}U»j_0__ii ¦ *t • ¦• m) i» i 
' 

I < Hewlo o ahweerr NoMartna do Exército Pupulur, |
IIOVílS lüKMIllIlIS < 5 «pós on oxerrtrlon 4e RlnaMica, ucompnnliuritiH do nintos,

) l riniirnii.INI u coliiciir ll(M t«4rtOlii(i>s om loilos o* qiiur- .
\ telrWcn da clriudc, < irciiluntlu «em armas, em pequeno*
I Kr«lMW'
| Va preços parecem nitidamente, cm baixa na* lojas- !

ABOLIDA A CENSURA
"¦'•''¦3

LEGISLAÇÃO MEUIU CONTRA 0 HOSSO Cl'
Transferência de Porto

Artur à China
, rMil^to uÍ2L(A*P) -,° comunicado divulgado pela

l^ulm em^?™.M7!,pelÍ0 dos,,n,côr(,M realizados om
ShHca 

"«M! 
Hrte?íí,ft0 TlétIca ° os dirigentes daRepublica Popular da China da oa seguintes esclareci-

m.u H.^".<,aoque.devBr5 eaWr concluída no dia 31 demaio de 1955: cConsWerando a transformação registrada"í.fW0 d0 ^««mo Oriente em conseqüência da
m^ÚÀJFS* d*CoréJ» • *° ««tabeteclmento da

í paz na Indo-Çhlna e levando em conta, Igualmente, oreforço da defesa nacional da República Popular da Chliw.\ os governos da União Soviética c da China, na conlcí
| mídâde das relações de amizade e de cooperação entraos dois países, ficaram de acordo quanto à retirada das! tropas soviéticas da base naval de Porto Arthur, ocupadaí em comum pelos dois países e quanto à transferenciaí ~o governo chinos, se mlndenlzaçao alguma, das instala-

ções dessa base. A execução das medidas referentes â
| retirada das tropas soviéticas de Porto Arthur e à trans-
, íeréncla das instalações desse porto à China será reali-
; zada sob os cuidados de uma comissão militar mlxta »m

Porto Arthur. criada segundo os acordos de 14 de íeve-
) reiro de 1950. A evacuação das tropaa soviéticas e a
; transferência das instalações à República Popular da Chinano setor da base naval de Porto Arthur estarão conclui-
; das no dia 31 de maio de 1955>.

REJEITOU A PROPOSTA

TÓQUIO, 12 (AFP) — O governo Japonês, segundo
comunicado do seu «bureau» de informações, rejeitou ofi-
clalmente a proposta sino-soviética para o estabelecimento
de relações diplomáticas normais.

Repercussão do Comuni-
cado Sino-Soviético

Reconhece Washington a solidez da amizade en-
tre a China e a União Soviética

WASHINGTON, 12 — 0
eomunicado e a declaração
comum da política geral pu-
blicados em Pequim depois
das negociações sino-govléti-
cas mostram a permanência e
a solidez da aliança entre a
China Popular e a União So-
viética. Além disso, revés-
t«m-s« de uma importância
toda particular devido ao mo-
mento escolhido para confir-
má-las. TaiB são. na ausên-

• cia de comentários oficiais,
as primeiras impressões nos
círculos competentes desta
Capital.

Com efeito, certos especia-
listas norte-americanos mos-
tram tendências para consi-
derar que os acordos verifi-

' 
cados a respeito da restitul-
cão de Porto Artur à Chi-
na, do auxilio econômico so-
viético ao mesrr.o país e da
criajão d« uma nova ligação
ferroviária entre a China e a
União Soviética 6ão sintomas
de um fortalecimento da ami-
zade sino-soviétlca.

FORÇADOS A
RECONHECER

Em todo o ( caso, Julgam
eles, os resultadog das nego-
ciações da Pequim não pare-
ce que devam modificar a
opinião externada no último
sábado pelo sr. Waltcc Bedell
Smith que, há uma semana
atrás ainda era sub-secretá-
rio de Estudo. Com efeito, o
ex-embalxador novte-america-
no em Moscou declarou numa
entrevista ao «New York Ti-
n-.es* que «não previa rom-
pimento enlre a UKSS e a
China Comunista. Considero
a China — acrescentou —
c°mo um colaborador volun-
tário e penso que há uma
cooperação voluntária entre
os dois países, em seu inte.
rêsse recíproco».

Finalmente, salienta-se que
a proposta de uma nova con-

ferência visando um tratado
de paz na Coréia parece se
inserever no quadro da poli-
tlea Boviética no que concer-
ne a uma conferência pnea a
reunificação da Alemanha e
uma nova fórmula de desar-
mamento geral.

Estuda o Senado dos Estados Unidos a aplicação d<i
«para evitar a alta do café» — Reu niria a Comissão Bancária para ado-

tar 
"providências legislativas (ianques) contra os países produtores

• *--—-. Ksvtrvi,

MEDIDAS CONTRA O CAF*

WASHINGTON, 12 (AFP)— Um sub-comitê da Comis-
são Bancária do Senado reu-
niu-se hoje de manhã, nesta
Capital, pw/a estudar o pro-blema da alta do preço do
café.

0 sub-comitê ouviu inicial,
mente o sr. Edwsrd Harry,
presidente da Comissão Fe-

Pedida a Demissão do
Secretário da Defesa

DETROIT. 12 (AFP) — O
presdente da federação sin-dical CIO Sr. Walter Reu-
ther. enviou ontem 4 noite
um telegrama ao presidenteE senhowcr pedindo-lhe na-ra obter uma retratação ou
exlRir a demissão do secre-
tárlo da Defesa, sr. Charles
Wilson. Essa tomada de cosi-
cão do presidente da fede-
ração sindical tam como ori-
Sem as exoicssões do secre-
tárlo da Defesa, oue falando
a imprensa a resneito do de-
semorêBo. teria declarado"preferir um cão de caca ao
cão que é nutrido no canil".
Charles W.lson. cuias decla-
rações haviam sido cobertbs
pelas valas do auditório, te-
ria acrescentado: "O cão de
caca faz o necessário para
encontrar o seu al'mento. en-
auanto o cão do canil fica
sentado no seu rabo e somon-
ve sabe ladrar". '

WASHINGTON, 12 (AFP) - Abrindo, hoje de manhã,
j? c2plta!r * a*""*0 *» Mb-eôlttlMlo da Comissão BanoA-nai do Senado, que examina o problema da alta dos preçosdo café, o senador J. Glcnn Beall (republicano de Maryland).
presidente dessa subcomissão, declarou principalmente:

<A Comissão Federal do
Comércio • o§ membros da
rub-eomisião senatorial es-
tão de acordo em reconhecer
a necessidsde de serem ado.tadaa medidas legislativas
para impedir a repetição de
altsi doa preços do café.

deral do Comércio, que ro-
rordou brevemente os roaul-
tados do Inquérito dessa co-
missão, feitos a esse propõ-sito e que recentemente fo.
ram publicados. 0 sr. Hnvry
ssllontou particularmente queas restrições ntuals concer-
nentes aos contratos a termo
sobre o café, praticadas po-Ia Bolsa de Café de Nova
Iorque, violavam, a lei. Re-
comendou a adoção, pelo Oon-
gresso, do um certo número
de medidaj legislativas paruremedlnr esse estado de col-
sas e declarou que a Comis-
são Federal do Comércio eg.
tava pronta para submeter no
sub-comitê do Senado propôs-tas leglnlativas detalhadas
Para esse efeito.

O preiiidente do sub-con-.itê
do Senado pediu ao sr. Hnrry
que lhe enviasse suas pro-
postas.

DESENTENDEM-SB

O sr. Gustavo Lobo, pre-
sldente da Bolsa do Café e
do Açúcar de Nova Icvque,
em seguida criticou vivnmen-
te as afirmações da Coniis-
sSo Federal do Comércio, se-
gundo as quais as irregulá-
rldadea assim como as prá-
tlcas correntes na Bolsa eram
as responsáveis pela alta do
preço do café. O Sr. Lobo de-
clnrou que, na sua opinião, a
Comissão Federal do ConuV-
cio dava provas de falta de
compreensão no que concer-
ne às funções de um mercado
comercial h atividade dn in-
dustria do eafé. Acrescentou
que o renltõrlo da Comissão
era «parcial e inexato».

Esclarece Vycbinskí Sua
Proposta Sobro o Desarmamento

CONTINUA 0 ASSUNTO EM DEBATE NA COMISSÃO POLÍTICA DA ONU
NAÇÕES UNIDAS, 12 —

(AFP) — «Não rejeitamos
as propostas soviéticas, de-
clarou hoje o delegado' dos
Estados Unidos, iv. James
Wadsworth, no debate sobre
o desarmamento, na Comis-
são Política da ONU. O sr.
Wadgworth acrescentou:
«Acreditamos que as propôs-
tas soviéticas devem ser es-
tudadas a fundo, na esperan-
ça de que muitas delas pode-
rão ger incorporadas num tra-
tado de desarmamento. Em
absoluto não as rejeitamos».

Sugeriu o delegado ameri-
cano que o Subcomitê, que
funcionou cm Londres e que
era composto de representan-
tes das três grandes pot&i-
cias ocidentais, da União So-
viética e do Canadá, receba
um novo mandato, para exa-
minar ag propostas sovlétl-
cas ao mesmo tempo que as
propostas americanas e fran-
co-britâniens sobre o desa,-
mamento».
VICHINSKY RESPONDE

Respondendo ao sr. Wads-
worth, Vichinsky, delegado
soviético, forneceu esclareci-
mentos sobre sua posição no
que diz respeito ao contrô-
le de armamentos. A seu vôr,
o órgão de controle é Indo-

pendente ao Conselho de Se-
gurança e seus podereg de
inspeção não são sujeitos a
controle. No entanto, não ca-
be ao órgão de' controle to-
mar decisões em matéria de
sanção. «Estas funções, afir-
mou Vichinsky, são reserva-
das, de acordo com a .carta,
ao Conselho de Segurança, a
que o órgão de controle trans-
mite os cafcos de violação dos
acordos de desarmamento que
tenha descoberto e que cons-
tituam segundo toda evidên-
cia, uma ameaça à paz».

Em virtude de uma pergun-

Revoltaram-se

os Presos
SIOUX FALLS — Dakota

do Sul, 12 (AFP) — Os de-
tentos da nenetenciária lo-
cai soltaram um dos auatro
guardas aue detinham como
reféns, declarando aue con-
servariam os outros três en-
auanto não fosse satisfeito
um certo número de relvin-
dicacões. notadamente a res-
peito da alimentação e da
higiene. Os amotinados re-
clamam igualmente a resti
tulcão dos seus camaradas
^.—«4/í-v \t*< \ocal secreto.

ta feita pelo dglegndo do Pe-
ru, que pc.guntou se uma
grande potência poderia usar
de seu ¦ direito de veto pnrasua própria defesa em caso
da violação assinalada peloórgão de controle, Vichinsky
declarou que a União Sovié-
tica não renunciava ao di-
reito de veto, mas refexiu.ee
ao artigo da carta prevendo
que, em caso de solução pa-cifica de uma divergência, ns
partes em litígio ge «(«te-
nham de votar.

O delegado do Canadá e
da Austrália são os únicos
oradores inscritos na próxi-ma sessão da Comissão Poli-
tica, a realizar-se amanhã
cedo.

POSIÇÃO KSTATI8TICA

Respondendo, cm seguida,
ns perRuntas dos senadores,
o sr. Lobo frisou os pontos
scfiiintes:

1) Os estoques mundiais
«são hojo cm 5.600.000 sa-
cas inferiores ao que se es-,
perava antes das geadas».
Trata-se, acrescentou em re-
sumo, da perda equivalente
a um terço da produção
anual de café ou a 14% da
produção mundial anual e
não apenas de 4% dessa pro-
dução mundial, como afir-
ma a Comissão Federal do
Comércio.

2) É lamentável que a Co-
missão Federal do Comércio
tenha iniciado seu inquéri-
to procurando, de salda, en-
contrar um bode expiatório,
para fazê-lo responsável pe-
Ia alta dos preços de café.
O café é a base de nosso co-
mérclo com a América Lati-
na. É evidente que os in-
quéritos feitos sem nenhum
sentido de responsabilidade
e os relatórios errôneos que
deles resultaram colocaram
os Estados Unidos numa po-
sição menos favorável nos
países produtores de café».

3) A Bolsa do Café de No-
va Iorque tentou aumentar
o número dos diversos con-
tratos postos à disposição
do comércio do café. Em
1950, introduziu o contrato
«U», mas «houve poucas
transaçóes efetuadas no pia-
no desse contrato, pois
ignorava-se que espécie de
café se receberia e, conse-
quentomente, ninguém que-
ria correr tal risco».

4) A aplicação à Bolsa do
Café de Nova Iorque dos re-
gulamentos previstos para
os outros mercados de ma-
térlas-primas pelo «Commo-
dlty Exchange Act» teria re-
sultados desfavoráveis. «O
café, afirmou o sr. Lobo,
é um produto importado e
o homem da rua, no exte-
rior, poderia pensar que o
governo americano procura-
ria controlar uma matéria-
-prima produzida no estran-
geiro. O homem comum,
nos países produtores, pode-
ria pensar que não recebe,
consequentemente; um pre-
ço justo pelo seu café. Além
disso, os regulamentos pre-vistos pelo «Commodity Ex-
change Act» não impediriam
as flutuações nas cotações
do café, que dependem in-
teiramente do jogo da ofer-
ta e da procura e nada
acrescentariam à eficácia
dos regulamentos que go-
vernam atualmente a Boi-
sa do Café de Nova Iorque».

5) O sr. Lobo deu a en-
tender que desde o mês de
fevereiro último, o consu-
mo de café na Europa bai-
xou, em vista da resistência
dos consumidores aos pre-
ços elevados. Declare*, poroutro lado, que os preços a
varejo do café, nos Estados
Unidos, pareciam-lhe mais
elevados do que o justificam
as atuais cotações do café

no m-Mcailo. Explicou esto
òslndo de colsns pelo fato
do quo os comoreinnlns fn-
zem escoar, atualmente, os
estoques de café comprados
na ocnslão em quo os pro-
cos do produto ernm multo
mais elevados do que hoje».

Depois do depoimento do
sr. Lobo, n subcomissão se-
natorial adiou sua sessão
para a tarde do tôrçii-íolra.

Os Jornais, que atualmente não são submetidos a
qualquer censura, publicam numerosos comunicados do
governo, bem como artlfcos descrevendo em lermos nnils-
losos a cheirada, no «Abado, do governador Snlnleny,
delegado (to governo francês. Na ausência do comunl-
cacíJos lelegráflcas para o exterior, on correspondentes
estrangeiros são autoritários a expedir os sem leiegrama»
pela rodovia nu por avIAo para HaiplioiiK.

Até agora não apareceu oficialmente membro algum
do governo e a única autoridade cm Hanoi 6 u comissão
militar • política presidida pelo general Vong To Wuh.
Parece que o centro político 6 ainda a capital da Bcslstên-
cia Thal Nguyen, a cem quilômetros ao norte de Hanoi.

VOLTA A WASHINGTON 0 ESPIÃO
WASHINGTON. 12 (AFP)

— O Sr. Henry F. Holiand,
secretário de Estado ndjun-
to, encarregado dos A.ssun-

O Sr. Holiand acrescentou
que, no decorrer dos próxi-
mos dias, faria um relato-
rio da sua viagem ao De-
partamento de Estado e, em
seguida, concederia entre-
vista à imprensa.

O Sr. Holiand chegou a
esta capital ao mesmo tem-
po que os dois altos funcio-
nários que o tinham acom-
pnnhado, Sr- Rollin S.
Atwood, diretor do «Bureau»
dos Assunte* Sul-Amerlca-
nos, e o Sr. Jack Corbett,
diretor do «Bureau» das FI-
nanças e Desenvolvimento,
do Departamento de Estado,
bem como o Sr. Eduardo
Zuleta Angel, embaixador
da Colômbia nesta capital,
qua se encontrava na Co-
lômbia quando da perma-
nência do Secretário de Es-

tado adjunto naquele paia.
FANTOCHES

Entre as personalidades
que tinham vindo receber o
Sr. Holiand no aeródromo
nacional desta capital, em
contravam-se os embaixada»
res Hipóilto J. Paz, da Ar»
gentlna, João Carlos Muntz,
do Brasil, César Gonzalez,
da Venezuela, José Ricardo
Chiriboga, do Equador, Gon-
zalo Plzarro, encarregado de
Negócios do Peru, German
Robira, conselheiro econô»
mico da embaixada da Bo*
llvia, e Robert F. Wbod«
ward, secretário de Estado
adjunto interino para os As-
suntos Interamericanos, e o
Sr. Gerald A. Drew, novo
embaixador dos EE. Unidos
na Bolívia.

Holand e Peron

tos Interamericanos. regres-
sou hoje a esta capital c
declarou-se muito satisfeito
pela sua viagem por dez Re-
públicas da América Latina.

Ao descer do avião, quan-
do foi recebido por um gru-
po importante de personali-
dades, o Sr. Holiand fêz aos
jornalistas as seguintes de-
clarações:

«Estou extremamente sa-
tisfeito com a minha viagem,
que era de muito valor pa-
ra mim. Volto reconforlado
pelas minhas conversações
com os dirigentes dos países
que visitei».

CONVIDAI MALENKOV,
CHURCHILL!

Ainda a Oucstão
de Suez
LL..VÜKES, 12 (AMJ) —

Os círculos diplomáticos es-
peram ciue uossa ser breve-
mente encontrada uma solu-
cão para as dificuldades ciue
retardaram a ultimação o aassinatura do acordo final
Ancio-Egipcio sobre a ova-
cuacão do canal de Suez.

Depois de ter ouvido o
relatório do sr. Anthony Nu-
tfino, sobre os últimos oro-
blemas em suspenso nas ne-
Bpciqcões cTo Cairo, e prin-cipalmentc sobre a auesvao
cTos técnicos britânicos aue
devem no futuro assoeurar o
funcionamento da base de
Suez o sr. Anthonc Éden
convocou os representante
britânicos das firmas inelésas
de emnreileitos civis ciue de-
vem efetuar esse trabalho
para uma reunião no Foreicn
Office.

O "Daily Herald", em artigo
publicado hoie na sua cri-
meira páeina e Intitulado"Convidai agora Malenkov.
sir Winston". da autoria da
doutora Edith Summersktll.
presidente do Partido Traba-
lhista. salienta o interesse
aue apresentaria atualmen-

ta soviético à Grã-Bretanha,
ta soviético àà Grã-Br etanha.

Acrescenta a doutora
Edith Summerskill: "A Grã-
Bretanha e a URSS podem

c devem viver em harmonia.
Quanto maís cedo os chefes
de Estado conseguirem criar
uma base amistosa de cola-
boráçãò tanto mais cedo po-
dera ser estabelecido um pia-
no de desarmamento.

Devemos aproveitar aeora
esta grande oportunidade.
Nada pode ser perdido nara

Desenvolvendo a Indús tria Alimentícia Rumcna

Marcha Para a Conferência k
O Comitê Central do Par-

tido Comunista Italiano
decidiu convocar a coníe-
rência nacional do Partido
para a primeira quinzena
de novembro.

Às tarefas da coníerén-
cia nacional, diz a resolu-
ção, terão no fundamental
de concluir: a) — o exame
ria ação que o Partido de-
ve executar em relação ao
desenvolvimento da situa-
cão interna e internacional,
a fim de criar uma noVa
união democrática capaz do
obter uma transformação
da orientação da política ita-
liana; bl -— o estudo das
condições locais já efetua-

Documentos
Perdidos

Procurem «m nossa
redação

Encontra-se à disposição
do seu legitimo proprietário,
na portaria deste jornal, a
Carteira Profisssional ti."
2ô39.aéria 4* è alguns ear-
tóês de assistência médica do
IAPI expedidos em favor de
,foié Antônio dos Reis.

—0O0—
José Agostinho Marques

pode procurar na portaria
<|êate jornal o certificado de
Isenção do serviço militar de
ma propriedade, n." 671027,
liem como seu titulo olelto-
ral n« 50347, da 3.» Zona, en-
centrados por um nosso lei-
tor no Largo do Machado,
ontem, dia 12.

~0O0^-
Diversos documentes p*-«iem s« também pvoeuradosem nossa portaria pòr Dn4.

fíelena Dias de Freitas,
constando de uma certidão
de casamento, atestado de
conduta expedido pelo 1.*
D. P, de C&xiar, um rpcmei i-
mento no Instituto Fcllx Pa
ch.cn.

do durante as conferências
provinciais para determinar
os objetivos gerais que os
comunistas propõem no
momento atual ao povo ila-
liano com o fim de alcan-
ear a solução dos graves
problemas que preocupam
a Itália; c) — o estudo do
desenvolvimento da atividn-
do do Partido, e principal-
mente, o estudo da exton-
são e da eficácia do contac-
to e das ligações do.s comu-
nistas com todos os seto-
res da população laboriosa,
homens e mulheres, orga-
nizados ou não organizados,
adultos e jovens; dj — o
estudo e a solução das
questões do organização do

ELEIÇÕES DOS
MARINHEIROS

Foi encerrada ontem a
apuração do pleito sindical
realizado no Sindicato dos
Marinheiros para a eseolhs
de pova diretoria e de Me-
gados a Fçderaçijo Naclófial
dos Marítimos. Saiu vence-
dorà a chapa enéábégadá pe-lo sr. pedrô Fernandes Fi-
lho, q«e exerce a função de
secretário da diretoria quovai ter o mandato termi-
nado.

ini o fil.
Partido à luz de suas tare-
fas políticas e principal-
mente dos problemas que
se referem aos métodos de
trabalho e à democracia
interna do Partido, a com-
posição e o funcionamento
das organizações do Parti-
do e de seus organismos di-
rigentes; o) —• o exame de
um plano concreto de tra-
balhò para á educação ideo-
lógica e política de massa
e a educação individual dos
quadros comunistas.

A resolução define os te-
mas da discussão na próxi-
ma conferência. Uma espe-
ciai atenção deve ser' dadR
durante a discussão ao tra-
balho do Partido no cam-
po, não somente entre os
meelros e arrendatários,
mas igualmente entre com-
poneses proprietários, a fim
de aumentar e reforçar a
frente camponesa em todo
o pais; ao trabalho do Par-
tido entre as massas femi-
ninas; ao trabalho que to-
do o Partido deve desenvol-
ver para BJueJfiF ff F*der«-
ção italiana da juventude
Comunista a desenvolver
ainda mais a sua pe-lltlea
de unidade democrática da
juventude italiana para re-
forçar suas organizações e
aleançar o objetivo de . . .
SOO.000 membros.

W9xW$$ÊÍ%Êx 
"¦"'* ¦¦¦'*«S!®8&»M^mm^, t.w • m®

Estabelecimentos
Franceses na índia
PARIS, 12 (A.F.P.) — Os

governos francês e indiano
publicaram hoje uma decla-
ração comum acerca do pro-
cesso sobre o qual concor-
daram, para «procurar uma
solução definitiva para o
problema dos estabeleci-
mentos franceses na Índia».

Segundo este processo:«Todos os membros eleitos
da Assembléia Representa-
tiva c dos Conselhos Muni-
cipais dos estabelecimentos
franceses se reunirão no
próximo dia 18, em Pondi-
chéry, a fim de examinar os
dispositivos estudados em
comum para uma solução
definitiva do problema dos
estabelecimentos e para se
pronunciarem sobre esses
dispositivos, exprimindo as-
sim o desejo das popu-
lações».

as " demarches" Generosas
e aliuima coisa node ser^a-
nhn". Assim conclui a ore-sidento do Partido Trabalhis-
ta: "O eovôrno conservador
não podo permitir aue pre*conceitos achincalhem à opi-
nião pública. Aeora sir Wins.
ton podo aeir secundo io es-
pinto das suas palavras>.

Segue Para Mosood
uma Delegação

Indiana
NOVA DELHI. 12 (AE*)'

Partira mhoie de manhã norvia aéria com destino a Cabul
dezoito membros da deleca-
cão cultural indiana aue se-
eue para a União Soviética.
Dentro de dois dias os outros
dezessete membros da dele-
eacão se unirão aos primeiros
na capital do Afcanistão.
de onde seeuirão nara
Moscou .

A delegação cultural In»
diana, aue é comnosta do oto»\
fessôres. estudantes e iorna»!
listas, permanecerá seis sa»'
manas na União Soviética, i

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS PORTUÁRIOS
Os portuários vão reunir-

-so hoje, às 17 horas, em
grande assembléia para de-
liberar sobre medidas con-
tra a portaria n. 120 de 23 de
setembro último, baixada
pelo Ministério do Trabalho.
A tal portaria vem dando
margem ao administrador
do Porto a querer instituir o
regime de trabalho forçado
aos sábados c domingos.

zjamí

Cedida à
Bulgária

PARIS. 12 (AFP) — Av
rádio soviética divulgou on-
tem à noite um comunicado
búlbaro-sovlético anunciando
a cessão à Búlçária das par-
tes soviéticas relativas às so-
ciedades mistas soviético-
-búlcaras organizadas depois
da libertação.

f

Algodão do
Paquistão

KARACHI, 12 (A.P.P.)' —•
A China foi o mais impor«
tante comprador de algodão
paquistanês, entre 1.* de se-
tembro de 1953 e o fim de
agosto de 1954. Essas com-
pras foram de 282.718 fai>
dos, enquanto o Japão, se-
gundo cliente desse produto,
só adquiriu 264.167 fardos.
Vêm, em seguida, a Grã-Bre»
tanlia (119.737), a Itália
(74.889) e a França (69.452).

As exportações paqui3ta-
nosas de algodão se eleva"
ram, durante esse período,
a 1.056.275 fardos, contra
1.638.226 fardos na estação
precedente.

O Japão reduziu sensível-
mente suas compras este
ano. As de 1952-53 foram
de 704.131 fardos.

O consun..> das fábricas
de tecidos do Paquistão fo-
ram de cerca de 550.000 far-
dos.

VIOLARAM A ZONA
DESMILITARIZADA

Morto na emboscada um civil norte-coreano
SEUL 12 (AFP) - Os l

reoresentantes slno-eareanos
acutaram hõie oi militares |"aüídoi" 46 terem partido
anta» W sptor sstêntropal j
da zon» dçsmlliVarisad.s é !
e terem tentado realizar uma i
emboscada contra uma oa- j
trulha civil mantando um
tios seus membros e apri-

eiíinafiáp um óutire que íért
ferido.

li'ssa acusação foi formu-lâdi DSlp ohífé flna delegai
des, sanara! nprtarçoresnoLpL-San,2 Chô. èm carta diri-aida ao almirante n^rte-.»^
rioane R.B. pnttain, chefecfa delesacão a Comissão NU-
litòí d« Armistielft. O tnoí'
dente ocorreu n;is nroximi-
dades de Tusc'< Tons..

a O Governo Democrático Popular da Rumânia vem intensificando a indústria de'máquinas iiI de acordo com o mano auinauenal aua irf ostó niluniurin im <,«,/ r,„r,„tn .,„„ „ „t,;„,!.... "%

"S»

a na ruma
de acordo com o plano qüinqüenal que já está atingindo, no seu quarto ano, o objetivotraçado para cinco anos. Na fotografia ticirna. vamos modernas máquinas para a in-dustria alimentar fabricadas na Kitmãnia. F,' bom destacar que antes dè sua libertação
a Rumtima nada produzia nesse setor, chegando ató a importar uma simples máquinade moer vaine ou produzir macarrão. Hoje, toda a. sua indústria alimentar está sendoabastecida cam máquinas fabricadas em seu teiritóiúò.

0CAS0DECHIP
ATENAS, 12 (AFP) -

^Pouco importa que os ei-
priôtãs sejam gregos ou
não. A questão é saber se
um povo, seja qual for, tem
o direito de dispor de si
próprio?, declarou hojo, em

NOTA AUSTRÍACA
ViENA, 1U (AFP) „ a

nota Austrjcu foi entregueesta lurdc à União SoviéticauuunuiH-sc nesta ca».tal.
Declara ;j nota quo a con-clusão dó tratado de Estado

ç°m » Aujtrip dave ser li-
gada a evaçuacjg da Áustriapelas tr0633 estrangeras de
ècuòaego.

Exprima também a espe-rança de aue às otiatro po-
téneiflS ncunaptes convoquem
breve uma conferência sò-
bre o tratado e declara mie õ
Bovóinú Auslricfj nfio vê ur-nhum obstáculo a íeimw:
dessa conferência-

uma entrevista à impven-
sa, monsenhor MakaVios,
Arcebispo de Chipre.

«Se o povo do Chipre,
prosseguiu monsenhor Ma-
karios, decidir continuar
no Conimonwealth, oua
decisão será respeitada, mas
se reclamar sua indopen-
dêiicia ou sua anexação à
Grécia, desejamos que seu
desejo seja igualmente res-
peitado». Interrogado sò-
bre a atitude que adotariam
as autoridades religiosas
de Chipre, caso a Ingjater
va propuzesse a organiza-
çao de eleições destinadas
a dar um Parlamento aos
cipriotas, o arcebispo res-
pendeu: «Não veremos njs-
so nenhum inconveniente
se esse Parlamento, nasci-
do de eleições livres, fosse-
previamente investido do
üireito Ue tomar uma deci-

são sobre a união de Chi-
pro à Grécia».

Finalmente, monsenhor
Makarios expressou a es-
perança de que alguns dos 1

MEMPHIS, Tennessee. 12
(A.F.P ) •— Morreu ontem íi
íinite, algumas horas depois
da operação, uma das duas
irmãs siamesas separadas¦^ em conseqüência de inter-
vençãò cirúrgica.
Ar. duas irmãs estavam

5^ ligadas pela região frontal
te 

haviam reagido bem, u
-jj principio, a essa operação.

Mas, cinco horas depois, se
agravava repentinamente o

f^ estado de unia das meninas,
que morreu imediatamente.

CIIICAQO, Illnols, 12 (A,KP.) — Ontem a «oito
explodiu uma bomba no lo-

,iv ministro do 'lupão, ttíl \
recebido hoje do munhã, no
Quui d'Orsay, pelo sr. Plerro
Mendes'• Vrnnce, presidente
do Conselho õ ministro do
Exterior. Durou aproxima-
(lamente uma hora o encon- |jtro entre os dois estadistas. É

SAIGON, 12 (A.F.P.) — 1
Foi lançada, ontem h noite, ú
uma granada no mercado pde Tan Dinh, subúrbio de Ú
Saigon, fazendo um morto e %
três feridos, todos viet-na- P
mitas. |

MIAM!. Flórida, 18 (A.F. fp.) — O furacão «Ifancl», á
países que votaram contra ^ <,ttl <m Sindicato dos Eletri- >l«e vem ameaçando, há vá
a inscrição da questão di:Chipre na ordem-do-dia da
Assembléia Geral roconsi-
derariam sua atitude.

I distas, filiado a A.F.I» Fo-
£ ram quebrados todos os vi-
H dros. do imóvel, qua tem
ú quatro andarei., mas não
f? houve vitlmtis.

Falsário e
Intruiâo

HQMA, 12 (A.F.1M — Dois
gendármes foram atacados o
feridos em Reggiolo, Emi-
Jis, por uns cinqüenta gre-
vistas, no transcurso de ma-

PARIS 13 (AFP) — O nlíustaçOes organizadas pela
comissário D dos foi oronun- Bolsa do Trabalho contra a
ciado hojo como roçootador expulsão da seção comunis-
de malfeitor a como cümnli- j| ta dos ]oca's que ooupava.
co no uso de passaporte fnlso. í

, .. , , PAUIS. 18 (A.F.P.) — OO cornisíârio, que não cs- 
sl> Sl|, XortlWl ,,rlln(„.coliieii defensor nliium. fui <g

deixado em liberdade.

rios dias, as Aiitillins, esta- %
va hoje nas proximidades p
dn Haiti, dirigindo-se parn ^
as Bnhamns o o Oceano g
Atlântico. O furacão, às 10 |
lioras, eslava » 210 quilo- |metros no sudeste do Guan- g
tiinumo, Cuba, onde os Estu- |
dos Unidos mantêm a sua |
maior base naval dos Ca- i
ralbas. A marinha norte- |
apierioana ordinou a sva- g
cuaçSo d» lodo o possoal cl- |vil (lessu basò com o temor f
de que us nltas marés do &
furacão causassem impor- ^
tantes danos aos aeantonu ^moiitos Ú

-

•í
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Demissão dos Médicos Credenciados e Nomeação de "Afilhados"
Ao «imiiio tmiij» cjho vai demitindo o»

médico» credenciado» 110*1 limtlíKít*" de pre-
vldéncta, o iiiinl-lro do Trabalho, Alenca»-
tro Guimarães, já começou a nomear pira
a» mesmas funções, médico» emjiliilolocloi
»ob o titulo de "contratados".

ASSKMHLÊ1A ÜA A.M.D.F.
Em face da» demi»»oc» quo vém »endo

levada» a cabo contra o» médica» credencia-
do» no» institutos, a A»»ociação Médica do
Distrito Federal decidiu realitar no próximo
dia to, na ABI, ás ti horas, uma assembléia
cuja principal finalidade é apressar a vo-
tação, na Câmara dos Deputados, do pro-
jeto l.ost (letra "O" com to por cento de
qüinqüênio» de 5 cm 5 ano» para o» profla-
aionais do nível iirtiuer-itdrfo).

É o que pretende o Ministério do Trabalho* sob a miieara do "com-

pressão" des despesas dos Institutos — 0 quo devem faier os médicos,
segundo a A.M.D.F.

Dlrctorc» daquela associação, falando &
nossa reportagem, ressaltaram a nece»»ida-
do do combater a» demissões arbitrárias,
lutando pela aprovação do projeto 1.08»,
Disseram quo são cerca de 10 mil o» medi-
co» credenciados, todos ameaçados do dis-
pensa,

UMA SIMPLES INSTRUÇÃO

As demissões em massa de médicos vem

determinando menor eficiência nos serviços
médicos dos Instituto»,

As demissões tivoram início em virtude
do uma simples portaria do mlitlutro do Tra-
balho, O decreto **,9"fi, que regulamenta
o Estatuto do Funcionalismo Público na
questão do preenchimento de cargo» dos »er-
viço» públicos, »o entrará em vigor em de-
eembro próximo, de acordo com o próprio
decreto, o qual estabelece sua vigência só
após HO dias. Entretanto, desde já, mediria*

como i*. proibição do acumulação de funções
para os médicos já estão sendo tomadas á
baso do uma in»truçãn baixada para todo»
o» cheia» do »erviço» pelo »r. Alonca»tro
Oulmarãe». O quo so pretenda A substituir"credenciados" por "contratado»", o quo »lg-
niflcu, apenas, substituir o* médico» creden-
ciado» aos outros "empístolados". O sorvi-
ço de credenciados so tomou uma necessi-
dado em faço da ponilriit existente entre os
médicos, mas a verdadeira solução é o pro-
jeto 1,082, que »e encontra tia ÕAmara em
regime de urgência, á e»pera do "quorum"
para »er votado. Há até mesmo um roque-
rimento propondo uma sessão noturna es-
pccial da Câmara para que o projeto 1.08»
seja votado.

\%Smdkal
ASSEMBLÉIAS

Barbeiro*

J

muroSocial
Com vista» aos segurados d» prcvldíncln social e no Pro-

sidente do Instituto dc Aposentadoria c Pcn-eci dos Comercia-
rios. publicamos hoje, a carta do leitor Francisco de Paula da
Silva, residente na favela do Jncarczlnho, nestn cidade c sesu-
rnrio dnqticle Instituto. E" a scRUlntc:

«Apelo para essa secjlo parn que eu possa snher so tenho
direito a recorrer à aposentadoria peln seguinte rnzllo: sou
auxiliar de escritório, estou afastado ilo serviço há dois anos,
percebendo niixlllo-iloençn do I.A.P.C.. onde estou me tratando,
pelo motivo de (cr ficado cego da vista direita, devido a ter
criado umn catarata complicada e dn esquerda fui operado do
deslocamento da retlnn, rcrupernndo n vlsfto ilcsta \lstn, cm-
born nao possa nllinr umn luz forte, pois vejo uma névoa e
desta vi**" sou mlr>i»*.

Atiuru o medico uu IAPC dlsso-me quo JA acabou o trata-
mento e por Isso vai me dar alta para eu voltar ao trabalho.
Ora acontece que nfto posso exercer n funcSo que exercia, pois
conforme acabo dc citar nfiii e possível.

Aguardo o favor dessn seção, pnrn csclaroccr-me o que
devo fazer caso haja possibilidade de requere-la.

Sem mais, «rato pela atenção, subscrevo-me como seu ¦
admirador. Franrlsco ile Paula ila Silva (n). Hes.: Favela Jacaré- ]
zinn0 — Klo. (Os grlfos são nossos o respeitámos a grafia).

Essn leitores, uma das cartas que recebemos ultlmnmen- j
te e que mostra como se esta levando n Providência Social no ,
desmoronamento. Ncgnm-se auxílios e aposentadoria n homens .
c mulheres totalmente Incapazes parn o trabalho em lunar

de se providenciar n cobrança ilns illvlilns dos empregadores e
dn União, permitindo nos Institutos i-niitliuinrcm, .pelo menos,
n dnr nqullo qui* JA Vinham ilnmlo que, cmliunii mulln poun;,
nlndn assim, nferidlli ii necessidade de muitos. Mus, levA-la a
extlncfio é um crime contra direitos conquistados em multas
lutas E nfto cremos que us trabalhadores estojnm dispostos n
abrir mão ilnqullo que lhes e caro pelo muito que lhes custou.

XXX

SILVA MITO  lllslritu IVileral — Como segurado de uma
das Caixas em funcionamento no Distrito Federal, você diz
orrihora aposentado hA iluis anos, nfio teve sua mensalidade rea-
justada ultimamente. Naturalmente que u mensalidade que
você percebe deve ser superior a mil selscontos e oitenta cru-
zeiros isto e, superior a sententn por cento ilo snlArlo-mlnlmo.
Á siiá mensalidade nfio foi reajustada por isso. mas o abono
deve ser pago pela Caixa, na base de trinta por cento de sua
mensalidade bruta, ale o inAximo de mil cruzeiros por ano.

Reclame nn Caixa o pagamento do abono, pois ele foi
concedido exatamente para compensar a desvalorização da
moeda e a baixa de seu poder aquisitivo dando meios aos apo-
sentados de receber um pouco mais daquilo que recebem.

O abono é um direito seu .garantido por Lei, ainda mais
que ai não se aplica a Interpretação dada pelo Departamento
Nacional da Previdência Social ã Lei que o concedeu. Portanto
fica mais uma prova do que temos afirmado: o abono deve
ser pago Independente lio aumento das mensalidades prove-
nlcntes do aumento do salArlo-mlnimo local.

PEQUENOS ANÚNCIOS

ALFAIATES E COSTUREIRAS
CONQUISTARAM AUMENTO

Hoje, Ah 19 horn-, ou ns
20, cm 2» convocnçflo, hnvera
nsscmblcln geral orrtlnArln
no Slncllcnto dos Oficiais
Barbeiros, Cabclorclros e SI-
mllarcs do Rio do Janeiro
para discutir n ordem do dln
que trata da provisão or-
çamcntarla para o exercido
do 19SS

Arrumadores
Hoje, As 18 horas, ou As 19.

em 2f convocaçflo, assem-
bléia geral extraordinária no
Sindicato dos Arrumadores
do Rio de Janeiro. Entre os
pontos incluídos na ordem
do dia: apreciar e deliberar
sobre o eus de associado III

Sino 
Augusto AndOes, e de-

berar sobre a transferen-
ela do saldo da Caixa d*
Acidentes do Trabalho p .ra

ns cofres do Sindicato, a Im
portnncln necesnArln A Ini*
tnlnçAn cio 3 rcstaur-intcs na
fnlxn portuária, n fim dc ns-
segurar molhor nsslstenpla
alimentar aos associadas

Têxteis
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Indúsirla do Flaçln
t Tecelagem do Rio de Ja-
leiro está convocando os *»•
iodados para uma assem-
iléla geral extraordinária,

que sc realizará na sede. no
dia 16 próximo, As 19 ou 20
horas em segunda convoca-
çAo, com a seguinte e inv
portante ordem do clia: a)
leitura do relatório da To-
sourarla; b) relatório do pre»
sidente; c) medidas no sen-
tido de melhorar a situação
financeira do Sindicato ». a
parte de assistência médica,
farmacêutica, dentária • Ju-
dtclarla.

Assinado acordo com os três sindicatos patronais da categoria —
Aumento de 750 cruzeiros com vigência a partir de 1' do corrente
— Não é sujeito à assiduidade integral — Vitória dos trabalhadores

ELEIÇÕES
Vigias Portuários

FOI 
assinado no Departamento Nacional do Traba-

balho (DNT) o acordo dc reajustamento salarial
entre o Sindicato dos Alfaiates e Costureiras e os três
sindicatos patronais: da Industria de Roupas Bran-
cas de Alfaiatarias e dos Lojistas. O acordo prevê
um aumento de 750 cruzeiros para alfaiates e costu-
reiras sobre os salários percebidos em janeiro último
e com vigência a partir dc l.v do corrente.

VITÓRIA
A assinatura do acordo rc*

presenta unia vitória dos ai
fiiiatcs c costureiras, pois to

PRECISA-SE OFERECE-SE

dos os i-iii* não foram boné-
ficiados pelo salário-mínimo
ou aumentos espontâneos, tu-
rão agora os salários reajus-
tados, Além disso, serão ha-
noticiados com o reajusta-
mento os empregados deiui-
tidos após a data linse do au-
mento (janeiro dc 19.14) e
admitidos posteriormente a
essa data em qualquer loja
ou fábrica. Destaca-se. Iirual-
mente, no presnte acorde»,

que o mes moabrange a tô-
das as três categorias pairo-nais, evitando-se portanto :a
assinatura dc acordos isola-
dos, firmado-sc um acordo
único.

A assiduidade integral
sempre determinada pelos
Tribunais Trabalhistas quan-
do dc julgamentos dc dissi-
dios, também não será apli-
cada. A assiduidade será cal-
culacla semanalmente, e sô-
mente perderá o direito ao
aumento da semana aquele

MOCAS menores <2). Rua Ma-
gnlhães Couto n. 556 — Meier.

LÀNTERNEIRO — Rua Frei
Caneca n. -174. *

MENORES para entrosas. Rua
Arqulas Cordeiro n. 316. *

GOVERNANTE que fale in-
glts. Telefonar para 27-2532. *

ELETRICISTA — Apresentar
na Praia de São Cristóvão, 100.

MOÇAS menores. Rua Pereira
Nunes n. 410. *

MECÂNICOS —
Cavalcante n. 71.

Rua André

ENCADERNADOR — Rua La-
vradlo n. 125. *

CICLISTA — Rua do Catele
n. 316. *

ELETRICISTA — Radlotéc-
nleo. fcNecutum-se serviços a
domicilio. Recado com Caslml-
ro. Telefone: 27-S216.

VENDE-SE — Casa, constru-
ção antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e quln-
tal cm rua calçada, com água
e luz. Preço á vista, CrS 
190.000,00. Rua Cisplatlna, 41,
Irajà, ao lado ila estação. Clia-
ves no n." 70 da mesma rua.

•SENHOR IDÔNEO, servente há
1S anos no Colégio Pedro II,
para trabalhar depois das 13
horas, em qualquer serviço de
responsabilidade, com grande
pratica c habilidade. Cartas ou
telegramas, por favor, para
JOSi! FRANCISCO — Rua Maré-
chal Floriano, S0.

CONTADOR com longa prãti-
ca oferece seus serviços. — Rua
rios Arcos, 26-Fundos. Telefone:
22-6171.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento oom a pro-
dução da pesca, u combinar.
Os Interessados queiram dirl-
glr-se, por favor, à Rua Embaú,
349, Acarl — Lauro.

Leia "Momento Feminino"
O rr 107 apresenta:
Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano
«Momento Feminino» sobe o morro
Como vive uma tecelã brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balão
Por que se reúnem as mulheres da América

Latina ?
O público francês não viu Galina Ulanova

dançar...

-—oOo—

Modas, cinema, conto, teatre e rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com

o interessante «Concurso Pioi-pau».

A VENDA NAS BANCAS

Sexta-feira, Assembléia
Dos Oficiais de Náutica

PINTURAS em geral. Rapi-
dez ü perfeição. Orçamento sem
compromisso'. Adelson & J. Pe-
nedo, «Os Magos ilo Pincel».
Chamar Ozeas — Tel.: 22-307U.

SEPET1BA — Aluga-se ótima
casa mobiliuda, perto da praia.
Tratar com u senhor Alberto, ü
Vala du Bureo, 3li.

CARPINTEIROS
sll n. 9.110.

Av Bra-

BARBEIRO — Rua do Livra-
mento n. 157 — Saúde. *

CAIXEIROS com prática. Rua
Viúva Cláudio n. 463. *

MECÂNICO de automóveis —
Rua Faranl n. 63 — Botafogo.

ALUGAM-SE salas, quartos e
cômodos, em ilumaitá, ã Rua
Viúva Luceruc», 17. Tratar no
n.» 11 ua mesma rua, a oual-
quer huru.

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Rc-
cados paru .''rancisco Leão —
telefone: 52-3670.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

Oferece-se rapaz para todo
serviço de faxineiro. Recados:
Tel. 26-2780 — João. *

JÁ SAIU I

MOMENTO FEMININO 1

Os oficiais ds náutica vão
reunir-se °m assembléia pa
próxima sexta-feira para a
nomeação do uma junta go-
vernativa que dirigirá o i.in-
dicato até o prominciamento
do Tribunal Federal 'Io Re-
cursos sobre a posso cia di-
retoria eleita, encabeçíifh p^.
Io lider marítimo, comànrian-
dante Em.Mo Bon Tente He-
maria.

Espera-se um grande com-
parecimento do associados,
pois a assembléia defina-se
a destituir a interventoria
do Ministério do Trabalho
que há mais de dois meses
foi imposta ao sir.diéiío.

Há poucos dias, antes do
pronunciamento do TFR que

I considerou Ilegal a intervir-
I ção do Ministério do Traba-1 lho, os associados, num i»s-
. forço para afastar o sitidí

cato do controle mim steria-
lista, queriam transformar a
interventoria em junta go-
vernativa. Agora éiürotan

Em todas as bancas

to, em face da Jeo.são da
justiça destituindo os inter-
ventores, grande uarte dos
associados é favorável ,*. no-
rteaçào para a juniü gowr-
nativa de elemento; que não
tenham sido interventores
nomeados pelo Ministério

A propósito ouvimos o ;;s-
sociado Serapião do Nasci-
mento que se manifestou pe-
Io afastamento dos interven-
tores Alfredo Boeclcer e
João Batista Rodrigues de
qualquer cargo na junte go-
vernativa a ser nomeada:

— Se eles aceitaram a no
meação do Ministério 'Io IVa-
balho contra a vontade de
todos os associados é por-
que são pelegos. A decisão
da justiça botou abaixo a
intervenção e nos deu pode-
res de nomear para a junta
governativa elementos que
contam com a simpatia e a
confiança da maioria d is
associados.

PERSEGUIDOS EM NITERÓI
OS DONOS DE BARRACAS

IMPEDIDOS DE GANHAR
HONESTAMENTE A VI-

DAS, EMBORA POSSUIN-
DO LICENÇA DA

PREFEITURA
Uma turma de fiscaisIB-***iM5S8SS^^
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OS CINCO FUGITIVOS DO
JUÍZO FINAL

DE DIAS GOMES
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•«tiras» da Prefeitura Muni-
cipal vem realizando nesses
últimos dias violenta cam-
panha de perseguição con-
tra barraqueiros e vendodo
res legalmente licenciados.

Até aqui vinham esses
fiscais estorquindo dinhei-
ro dos vendedores, multari-
do-os sob os mais fúteis c
ridículos pretextos. Agora,
ao que parece, descobriram
uma forma mais rendosa do
se locupletarem, exrilorah-
do esses pobres vendedores
que ganham a vida com as
suas modestas barracas. As-
sim, com o auxílio do «ra-
pa» esses fiscais aproxl-
m a m-s e dos vendedores,
mandando-os afastarem-se
do local onde se encontram.
À mínima objeção apreen-
dem toda a mercadoria, rou-
bando aos vendedores.

UMA COMISSÃO DE PO-
PULARES PROTESTA

A atitude dos fiscais d*
Prefeitura vem despertan-
do a mais viva revolta en-
tre os populares, havendo
sempre protestos contra as
violências que praticam.

Em nossa Sucursal este-
ve uma comissão de popula-
res que veio protestar con
tra as perseguições que a
Prefeitura está movendo
àqueles trabalhadores.

(Da Sucursal de Niterói).

| No dia 29 deste mes, elei-
§ ç6es no Sindicato dos vigias
i Portuários do Rio de Janel-
0 ro para renovação da Dire
ú toria e Conselho Fiscal.

que faltar um dia inteiro sem
motivo justificado, sendo per-
mitidos atrasos eventuais,
faltas por doença ou Justifi-
cadas, etc. Assim, por mnti-
vo de unia ou mais faltas
não justificadas durante uma
semana, o trabalhador perde-
rá apenas o aumento da se-
mana, ou seja, 7.10 cruzeiros
divididos por quatro.

SATISFAÇÃO

Com a assiduidade do ncôr-
do de reajustamento, foram

Vidreirosfinalmente atendidas de cer- Ê
to modo as reivindicações i
dns alfaiates e costureiras, á
O acordo, que nSo tem pra- $ No Sindicato dos Traba-
zo mínimo nem máximo de I lhadores na Indústria de VI-
vigência, poderá ser revisto | dros. Cristais e Espelhos do
a qualquer tempo. á Rio de Janeiro as eleições

Em nova campanha de au- f estão convocadas para o dia
mento, o Sindicato dos Al- i 26 de novembro vindouro,
fniates e Costureiras pode- Ú Está registrada uma chapa
rá pleitear aumento para to- Ú encabeçada pelo associado
dos, pois conseguiu-se final- p Sebastião de Oliveira,
mente com o reajustamen- Ú
to, melhorar um pouco a si- ptuiição de todos os profis- 0
sioniiis. Ú

Radiotelegrafistas
da MM.

Avanço Nos Salários do
Pessoal da Sul América
Elevados em 100 por cento os preços no restan-
rante da companhia — Larragoiíi e "madame" 1 ^sca'e representação j-mto

alegam a carestia

' ú No Sindicato Nacional dos
0 Radiotelegrafistas da Mari-
É nha Mercante as eleições
p estão convocadas para o dia
| 6 de dezembro vindouro.
0 Está correndo o prazo de 15
Ú dias para registro das cha-
P pas de candidatos aos car-
^ gos de Diretoria, Conselho

no Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

Securitários
üJstão marcadas para o»

dias 16, 17 e 18 de novembro•vindouro eleições para a re-
novaçáo da Diretoria e Con-
selho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias,' para registro da
chapas.

Comissários da M.M.
Na sede do Sindicato Na-

cional dos Comissários da
M.M. está instalada, desde
o dia 10 p.p., urna para o
recebimento dos votos por
correspondência, nas eleições
que se processam para re-
novaçáo dos órgãos dirigen-
tes da entidade. O horário
de funcionamento da urna
receptora é o seguinte: dià-
riamente das 12 às 17 horas,
e aos sábados, das 10 às 12
horas. A urna funcionará
até 10 de dezembro vindouro.

O casal de milionários do-
nos da <Sul America» (An-
to Sanchos Larragoiti-Rosa-
lina Coelho Lisboa) reconhe-
cem e queixam-se contra a ca-
réstia. Servem-se dela como
pretexto para apertar mais a
exploração a que estão sub-
metidos os funcionários que
empregam na sua podec-osa
companhia de seguros de vi-
da, conforme se verifica da
circular sobre o aumento do
preço das refeições no refei-
lório da cas».

Após alegarem que os pre-
ços em vigor haviam sido fi-.
xaclqs em fevereiro de 1948,
e que dai para cá houve «au-
mento incessante dos preços
dos maiitimcntos, combusti-
veis materiais etc.» baixavam
nova tabela, que entrou em
vigor no dia 1." deste mês,
segundo a qual o preço das
refeições pagas mensalmen-
te ou avulsas, sofrem um au-
mento de 1(10% lanto para oa
funcionários eoir.o para os
Ciiefes, cujas refeições são de
melhor qualidade e mais va-
riadas, Assim, um funciona-
rio que sofria desconto de 300
cruzemos pelo almoço no re-

ASSALTADO PELA

TURMA DO "RAPA"

Um grupo de policiais do
«rapa» assaltou domingo,
último, na ponte do "ínge-
nlio de Dentro, o trabania-
dor Antenor Simpllcio Costa,
roubando diversos cofres do
madeira que êle expunha n.
venda. Simpllcio Cosia, qu'3
é marceneiro, está desem-
pregado e para nâo morrer
de fome fabrica e logo após
vende objetos de madeira.
Indignado com o infame pro-
cedimento do «rapa», o tra-
balhador veio à nossa reda-
ção solicitar que transcre-
vessemos o seu protesto.

Gráfica UNIÃO Ltda.

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL
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feitório, passa a pagar &*$•
600,00. Uma refeição avulsa,
que custava CrS 12,00, custa
agora CrS 20,00. Um chefe,
que descontava CrS 300,00
pela refeição diária, descon.
tara, de acordo com a nova
tabela, CrS 500,00.

Tanto mais injusta e escor-
chance, é a nova tabela im-
posta para o refeitório, quan-
do os funcionários da «.Sul
America» estão há dois anos
com seus saliVios congelados
cm nivel igual, ou pouco su-
perior para uma minoria, ao
intimo síilArip-minimo de Cr$
2.400,00. Há poucos meses, ai-
guns poucos, em virtude de
dissídio coletivo, conquista-,
ram pequena melhoria sala-
rial. O aumento das refeições,
porém, atinge a todos.

Marítimos Despedidos
Passam Privações

Com 5 anos de serviços foram lançados ao
desemprego pela Capitania de Portos e Costas

Cerca de 50 aprendizes de
piloto que exerciam a fun-
ção de segundo-piloto nos
navios da Marinha Mercan-
te estão há seis meses de-
sempregados e passando pri-vaçfies. Essa categoria, com-
posta de pilotos que já com-
pletaram até 5 anos de ser-
viços no Lóide e em outras
empresas, foi extinta por
circular da diretoria da Ca-
pitania de Portos e Costas.

Nova Diretoria no Sindicato
dos Jornalistas da Bahia
SALVADOR, 12 (I.P.) —

Na sede do Sindicato dos
Jornalista da Bahia reali-
zaram-se sábado último
eleições para renovação ria
Diretoria, Conselho Fiscal
e Delegados ao Conselho de
Representantes da Federa-
ção Nacional dos Jornalis-
tas Profisionais. São os se-
guintes os nomes dos candi-
datos da chapa vencedora,
que assumem a direção da
entidade: Diretoria — Kle-
her Pacheco de Oliveira,
Nolton de Azevedo França,
Alberto Vita, Antônio Vir-
gilio Sobrinho, Mario Ro-
drigues Sandcs. — Stiplen-
(es — Oscar Freire de Car-
valho, Osmar Gabriel Soa-
res, Antônio Roberto Pere-

Carteiras .encontradas
Pedem-nos publicar:
Acham-se na secretaria da

União dos Trabalhadores
Favelados, no Morro da In-
dependência (antigo Morro
do Borel), uma carteira de
identidade e outra da Pre-
feitura h" 17.1398 (SGV)
pertencentes ao sr. Sebas-
tião Domingos de Sousa. Os
referidos documentos foram
encontrados na via pública.

MANDADO
DE SEGURANÇA

A maioria dos despedidos
impetrou um mandado de
segurança pela reintegra-
ção no trabalho e enquanto
espera a decisão da justiça
passa privações.

A culpa pela situação que
atravessam os ex-pilotos ca-
be ao Ministério da Mari-
nha, que exerce poderes só-
bre a Capitania de Portos
e Costas. O que é pior 6 o
fato de não terem recebido
sequer indenização, apesar
de terem, em sua maioria,
atingido a estabilidade pro
íissional.

O GOVERNO
NAO LHES OUVE

Vários dos despedidos"
afirmaram à nossa reporta-
gem que já recorreram a
todas as autoridades, inclu-
sive ao presidente da Repú-
blica e ninguém lhes aten-
deu. Esperam o resultado
do mandado de segurança
que impetraram, mas, se ês-
te fôr denegado, estará con-
sumada definitivamente a
injustiça.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeiras do Rio de Janeiro
EDITAL:

PELA PRESENTE, convocamos os companheiros Tra-balhadores nas Indústrias de Marcenaria, Serrarias, Car-
pintarias e Tanoarias do Rio de Janeiro, para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em
nossa sede social no próximo dia 14 do mês corrente em
Ia. e 2a. convocação, respectivamente às 18 e 18,30 horas,
com a seguinte ORDEM-DO-DIA:

a) Leitura da ata da última assembléia;
b) Pronunciamento da classe face à decisãfi do T.S.T.;
c) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1054

grino, Germano Monteiro
dos Santos Júnior e Alfre-
do Serra Filho. — Conselho
Fiscal — Walfrido Girardi
Reis, Ivan de Andrade' e
Manoel de Souza Durão. —
Suplentes — Jorge Vital de
Lima, Carlos Pinto de Al- \meida Castro e Luiz Hen-
rique Dias Tavares. — De-
legado.s ao Conselho da Fe-
deração — Virgílio Baras
de Sá e Auroo Contreiras,

n
K JOSÉ JAIME GOME9

Presidente
. . — »aaa(
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Vitória Contra a Intervenção
(Do correspondente)

Foi uma vitória de todos os marítimos o fato de I
o Tribunal Federal de Recursos ter julgado proce-
dente o recurso interposto pelos oficiais de náutica
contra a intervenção ministerial em seu Sindicato.

Os oficiais de náutica deram mostra de que sabem
defender s"us direitos. Mostraram que não recuam
ante arreganhos. Sabem tomar posição com firmeza.
A corporação de Emílio Bonfante Demaria — c
comandante da greve dos 100 mil marítimos — estqrc
escolhendo agora uma Junta Governativa até que (
recurso, ora em pauta no Tribunal, pedindo a anu
lação do ato do Ministério, seja julgado.

Os diretores da Junta Governativa devem ser por,
noas da confiança doa oficiais de náutica. Na assem-
bléia que terá lugar, deverão ser chitas pessoas dn
confiança de Emílio Bonfante Demaria, já que esse
é um ato de justiça. Esse será o gesto por parte dos
oficiais de náutica que não poderá deixar de faltar.

A principal tarefa dos membros da nova diretoria
é lutar intransigentemente para dar posse à nova i

diretoria, da aual Emílio Bonfante é o presidente. '

Patrão, o Trem Atrasou...
Os trabalhadores residentes em Belfort Roxo

comem o pão que o diabo amassou para chegar na
hora aos locais de trabalho.

E' que os trens elétricos nunca chegam na hora.
Os que trabalham na parte da noite, têm de sair de
casa às dez horas da manhã. Temos um trem cujo
horário é às 13,10 horas. Um dia chega no horário
e depois passa uma semana chegando 14 e 14,30
horas. E isso ainda sujeito a maior atraso no meio
do caminho.

Chego até a pensar que a Central do Brasil leva
uma percentagem dos tubarões para atrasar os trens.
3 o diabo é que o operário, com essa história, perde
i repouso semanal.

A empresa de ônibus, que faz a linha Nova Iguaçu
i São João do Mcriti e Caxias força os passageiros
a uma fila colossal. Duas horas é quanto fica um
pobre coitado naquele suplício. O nome da empresa
é Viação São José. Os carros são verdadeiros gali-
nheiros. O dono dela se chama Oscar Soares e é
um tubarão de Nova Iguaçu. Nem o salário, de
acordo com a lei, êle paga aos motoristas.

.LINCOLN Gusman).

. i
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EXPECTATIVA 1 IIIM FLAM i :
JOGA HOJE O LÍDER - São Paulo, 12 (Do Correspondente) - Na tarde de amanhã, no Estádio Municipal do Paeacmbu, o Corintians defron-

tar-se,á com o Noroeste, em partida pelo campeonato paulista de futebol. A equipe alvi-ncgra, que lidera o certame, é a favorita da porfia e, na

certa, não encontrará dificuldades em abater mais este antagonista. ,

A IMPRENSA POPULAR constatou:
PROCURANDO REFORÇOS

VALER
O FLAMENGO JA VENCEU
SF ANIMAÇÃO
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0 treino individual da manhã de ontem foi de suar, cem aquele frio
todo — Multa disposição e otimismo para vencer o Vasco — Rubens
não deu tréguas a Paulinho — Pavão, o piadista — Marinho: há um.
"olheiro" do Vasco aqui na Gávea" — Indlo e Evaristo, os ausentes

Conjunto hoje

NA 
MANHA DE ONTEM, nn estádio da Gávea,

apesar da chuva miúda <pte caia, os profissio-
nais do Flamengo estiveram em ação, sob as ordem
de'Fleitas Sollch, realizando um treino individual.

0 exercício foi dos mais puxados. Os próprios
jogadores se esmeraram na prática. Quando faziam
ginástica sueca, Paulinho relaxou um pouco e Rubens,
(file estava perto, chamou a sua atenção:

Puxa, velho, com você não escapa nada, hein!?
— retrucou o jovem extrema.

Rubens, entretanto, não se deu por achado, e
respondeu:

Comigo é «fogo na rou/m». O exercício é. para
Iodos e você também tem que dar duro.

PAVÃO E SUAS HLAGUES
:'f?:'.i;&h

Servilio, índio, Pavão o Jordan, jogadores do Flamengo.

LUTA LIVRE, HOJE
NO PALÁCIO DE

ALUMÍNIO

Promovido pelo professor
l!iláiílio Rodrigues, terá lu-

Har íioje, no Palácio' de Alu-
mlnlo, a partir das 21 horas,
um espetáculo cie luta-livre,
integrado por conhecidos
ases do violento espolie. E'
o seguinte o programai

l.:'i Kangurtt x .Muniz; 2.')
Mineiro x Ademir; 3.') Cou-
lililjg x Kimuni; •!.') Mário
Povtjlgal x Testa de Ferro;
").•) Ti;uvnnca x Tigre rio
Norte; luta final (interna-
cional); Coutinho x Atlas.

n fi

A chuva conliiiiiiiva u unir,
mas l''leitits Sollch, impiis-
slvel, apertava mais o Irei-
no de seus «muchaelins»,
On jogadores corriam ,'in
torno da Pista, liiiiain g\<
iiástlca, pulavam olislãciiliis,
etc. Nâo havia dúvida ipu:
o exercício eslava sendo dos
mais puxados. Pavão, po-
rem, com suas piadas fazia
rir os companheiros, que
não sciiliam assim laiilii o
cslòrcu ilispeudido. Serwliu
era «gusiulo» pelo allclicu
zagueiro: «Quando terminar
o Ireiuo, o «Kaiigimi» vai
ter que ser carregado,.. —
a turma, então, riu.

Alem de Servilio o Esqiier»

dinlia. quo laivez reapare-
onni conlra o Vasco, Mari-
iihn latnhíip estôve em ação.
O zagueiro, interrogado pela
reportagem da IMPKKNSA
POPULAR, disse:

listamos em plena se-
mana vascaíiin. Como vocês
vêem, o treinamento está
sendo rcdiiliriidii. A rapa-
ziiidu está disposta o eu creio
i|iie levarenios de vencida os
ei'ir/.iiiiiltiiins.

10 liniili/iiiidn:
Certamente, vai ser uni

Jogo illliiíliiuo. O Vasco
(uniliéin deve estar se pre-
parando eòm esmero. Deve

| Os jogadores corriam em I

a HISTORIE BE m HEMÍhj !
$ÍU MlnO E SEM DERÉOtH ; ,.,*, , *,*, „,,„„

WwmiHnw-wiiiB1!" mem xm—erra—m 1 ter 'l'"' st'r eavregado.i. — I
l_\^Ê^^M^^^^m:^-i^'^%^'^Í- -, a tiiniui, então, ria.
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VAI PARA SÃO PAULO
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—— A

_— Campeonato ios
r B

Servidores Públicos —-—:— -

ter também algum «espião»
do Vasco em IA(I» essa mo-
vlmentaçâo aqui na Gávea
o tomando nota...

ÍNDIO b kvaristo
DK FORA

Os únicos jogadores que
não tomaram parte no irei-
no /oram Indlo e Iivarlstu.
O primeiro está resfrlado,
tendo passado o dia de on-
tem na cama. O segundo
apresenta • se contundido e
está íora do cogitações para
qualquer eventualidade.

ÍNDIO, o problema
índio é o único problema

da equipe. Além de estar
sob os cuidados do Deparla-
mento Médico, tem a sua
presença ameaçada no .clás-
slco> de domingo pelo Tri-
bunal de Justiça Desportiva,
que o julgará.

Os reaparecimentos de
Servilio e Fsquerdinha de-
pendem de Fleitas Solich.
que os escalará se achar
conveniente. A dificuldade
do técnico deve ser na esco-
lha de Servilio e Jadir. pois
ninhos são bons jogadores e
ostentam boa forma, preson
temente.

TREINO. 110.11:
tx'a tarde de hoje, os pro-

fissionais do Flamengo esta-
rão realizando o primeiro
treino de conjunto da sema-
na. com vistas ao encontro
de domingo.
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Oéquinha iu'io é dado a muitas expansões.
«ia íímii/o, mos é openos k>h es])oríisín s
L-rciQHe, iodos o rccoii/itcein, iikis nem jjo)'

mascarado.

Talvez pareça
nvplcs. E' um
i.sso tornou-se

NO ATAQUE VASCAINO:

MUITOS CRAQUES E POUCAS VAGAS
No coletivo desta manhã, FSávio Cosia armará a linha atacante paia en-
ftentar o Flamengo — Alguns atacantes vão sobrar para possibilitar o
retorno de outros — No individual de ontem apenas Parodi dei-

xou de participar

CllpiÍP 
' Médico — Espe-

ejalldádé;' tuberculose e' iiiefiçát pulmonares' 
pneumotórax f.rtifir.lal

Consultório ¦ s tesldoncia
l'tavo»sa Manool Coelho

?.06 - Tolefóne S763 —
• - ••• (São Gonçalo)

P FM
SEU COLARINHO
Otunini ile.
¦flri,. 0'irl:e

consertos
sala om

Cai\yi«a sob medida

mm&Fmm®mm*&®*
Uniu noticia sensacional foi dada por Ouiomür (que ê vista
jio elielw eom üidi), numa roda de amigos, ontem (t tarde.
Trata-se da ida ào grande meia tricolor o do selecionado
brasileiro pura São'Paulo. Dali tem ôtiiaas propostas de
eàriox àhibes du Paulicéia e além do halo — como revê-
loa (luiomar — está enjoado tio /fio tle Janeiro, neecssi-

lando, poytanto, de respirar novos ares

O Vasco da Gama terá pe-
Ia frente, no próximo do.
mingo, nada mais nada me-
nus que o esquadrão do
Flamengo, seu vcllio e tra-
diclonal adversário dos cor-
tames guanabarinos. E ten-
do já bastante experiência
do que significa ter "orno
oponente, uma equipe co-
mo a rubvo-iiegra. é que os
cririmaltinos já colocaram
suas «barbas cie molho .
Flávio Costa,, responsável
pela preparação da equipe,
vem se desdobrando no sen-
tido de armar tática e tec-
nicamente seus comanda-
dos para o sensacional

• clássico '. Ainda ontem, o
popular Alicate esteve á
frente dos craques da cn-
lina>, comandando-os num

animado c puxado indivt-
dual. Dos titulares da equi-
pe apenas o atacante Silvio
Parodi esteve á margem do
exercício em face de suas
precárias condições físicas.

NA MANHA DE HOJE,
O COLETIVO

Kntrando na fase mais
intensiva do treinamento,
ns vascainos participarão
do primeiro ensaio coleti-
vo da semana, marcado pa-
ra a manhã de hoje no gra-
macio de S, Januário. Nes-

Ia oportunidae, Flávio Cos-
ta sanará algumas dúvidas
que tem com relação à van-
guarda do time. Como se
sabe, existem craques so-
brando em algumas posi-
ções e o treinador terá que
achar uma solução para
formar o quinteto ideal. As-
sim sendo. Maneca, Ademir,
Pinga e Vavá saberã.o, na
manhã de hoje, se estão co-
tados ou não par enfrentar
o Flamengo, no próximo
domingo.

Prepara-se a Equipe
Banguense

A União Metropolitana cie
Servidores Públicos comu-
nica ás repartições inacr.tas
mira tomarem parte no 2"
Campeonato do Futebol, ciuc
o mesmo terá seu inicio no
dia 1B do corrente. As entia'a-

cies inscritas devem coitintiit-
cer ir.ioreterivolment'e._at.é o
clia H cio covrentü a sede da
UMSP.a fim de preenche-
rem os reciuisitos indispen-
yáveis á sua participação no
campeonato, Comunicamos
ainda duo o campeonato se-
rá dividido em -1 chaves, sen;
do as sesumtcs: CHAVE "A'
D.C.T., U.B.S.P.T., APT do
Meler, E.C.Loyde Brasileiro e
I, Malarioloela.

CHAVE "B"! I.B.G.E.. IAPI.
D.F.S.P.. A. A. Penitenciária
e Cqléglo Militar.
CHAVE "C": D.N.E.R., I.A.P.
B. Agricultura F.C.. G.E.S.
T.P. e l.A.P.C.• N.B. Em cada chave soirao
dos participantes, sendo o
Campeão e Viee-Cnmpeaó.
ns ciu''is disputarão o Super*
Campeonato-

i0 uriia.ASsuiaTURA

'¦'iSfeçoífe^oof^-:.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

noo Todo o (% O *"

Lembra Dequinha como conquistou a posição — Para vencer e Vasco, o Flamengo tem técnica,
entusiasmo e encara o jogo com responsabilidade — Uma observação sobre os cha-

mados grandes jogos
/i" sempre um prazer bater-se um papo com José

Mendonça dos Santos, o popular Dequinha, centro-
médio do querido time rubro-riégro. Ontem pela
manhã, como os demais companheiros de clube,
Dequinha submeteu-se a rigoroso treino individual
sob o comando do preparador Fleiias Solich. Foi
depois do exercício, coni o craque já refeito por um
banho repumdor, que a'IMPRENSA POPULAR co-
llieu do famoso jogador breves Impressões sobre o
encontro do próximo domingo com o Vasco, que
vem atraindo as atenções do público esportivo.

«FOI NUM DIA
COMO ÊSTE»

Ü dia escuro e chuvoso
trouxe à monte do jovem des-
portista potiguar recorda-
ções da longiqua Suécia. An-
les de pvonunciar-se sobre o
jogo de domingo, Dequinha
disse;

— Foi num dia exatamen-
te como êste, escuro o bru-
moso — embora rr.uito mais
frio — que tive uma forte

Ò preparador Uitvio Pirilò, que é visto no clichê, seguiu
.» a cidade Mineira de Itajubá, a fim de contratar dois

uluUe rubro-anil. Sabe-se que os etemen-

íu.i cjuc e.s-i

7«/Kl
3°'JiU eSaUo'ms~cõ'gUaçÓos do técnico leopoldinense seio

revelações do futebol mineiro, que irão
r baxtàr.ir ò time do Bonsucesso. Pirilo aproveita'-•'.',';,,,. 

estada em Itajubô para acertar também uni jogo''i)~Rorisi>ccsso 
eom o clube local, no domingo, )á que o

Unhe curio.il não tem compromisso, naquele dia, pelo
rttmpcoiwto canoert•

" I
I

MALUNGO
IJVIIO DÈ POEMAS

de

Waldemar das Chagas
\ venda c/.TAYDER

IU A GUSTAVO LÀCER-
DA n.« 19

grWlbttlftMHS-
.JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE e nfio muDE

emoção.,, O Flamengo rea*
lixava loiinidávcl cainpunha,
invicto ém todos os jogos que
disputam na Europa. Eu era
muito novo no clube, estava
na reserva do grande Brla.
Fui chamado para substitui-
lo. Nâo atuei mal. Desde en-
tão, fiquei sendo, prática-
mente, o titular da posição.

«l-JSTA.MOfi PREPARADOS»
Com uma obsevvação de que

não era aquilo o que dese-
jávamos ouvir dôle, o craque
abordou o mais importante:

Vai ser ciando a peleja
de domingo, não há dúvida.

li, modesto acrescentou:
Não se pode apontai' un:

vencedor, pojs u Vasco é tão
bom time quanto o Flamen-
go. Entretanto, estamos pre-
parados c vocês du imprunsa
tiveram oportunidade do pra-
senetac o entusiasmo com que
decorreu o individual de ho-

je. Estamos eónacios da nos-
sa responsabilidade, tanto
nós, como o Soliçll. Como jo-
gadar cjue tem participado de
muitos desses jogos impor-
tantes, tenho apenas um de-
sejo a formular: que n Peleja
de domingo esteja leidmcu-
te ã altura dos' dois grandes
c tradicionais rivais que vão
disputá-la.' Digo isto porque,
infelizmente, quando se l'nla
om «grançle Jogo», g;oi'alir.un-
te no dia seguinte ao em (|ue
êle se realiza, os jornais se
queixam, com razão, da «po?

bmza técnica* c outras coisas
desagradáveis;

De minha parte, tudo farei
paia exiliir-me ante a torcida
dn Flamengo, $qm todas as
ininhas qualidades, jogando
tudo o que sei.

ATENCIOSO
DespiHliir.o-nos de Dequl-

nlui, In visitar um torcedor
do Flamengo, que, gravemen-
te informo o tendo apenas fi
mesuS (ie vida, manifestou
vontade de conhecer o jovem
a simpático «pivot» da glo-
riosa equipe fubro-negra.

Os profissionais do Bahgn,
orientados pelo treinador Tim,
se encontram entregues a in-
tenso treinamento, prepavan-
do-se com entusiasmo para
enfrentar o Botafogo, no pró-
ximo sábado. Ontem, de acôr-
cio com o programa traçado
por Tim, os craques ba.nguen-
ses participaram de um ani-
mado individual, que constou
de cwrldqa pela pista, ginás-
tlca, bate-bola, etc. Estiveram
em ação todos os componen-
te3 da equipe principal, revê-
liindo os jogadores ótimas
condições físicas.

HOJE, O COLETIVO

Dando seqüência ao pro-
grama de treinamentos, para
o jogo com os .«alvi-negros->,
Tim submeterá seus coman-
dados, na tarde de hoje, no
gramado de Moça Bonita, a
un;. novo exercício dn campo.
Desta feita, os «hiúlatlnlips
rosados» participarão de um
ensaio coletivo, não estando
prevista qualquer novidade.

OfjaempehitUiMB

MESMO QUEM GANM& POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras rnm estética e iimsIlKaçfir, ppríelhis, excelente niletínulii,
(Itoelies) *i LAUURATOIÍIO DE l-UO'1'KSE 1'IIOI'IUI» — Ijn msi»
calit-cliii», ilentudura» elll l.m dia upciiH» — ^'ansortoa em fl» minu-

l(>8 — Iaiiliilutle fio pufittiítento,
IIR N ISinÕRO uua kli-uiio boa siuujk, isb . i» cn-
UT\. 11. IiMl/VmV ,|.ir _ Tel,. i8.iii« H-róxlmo a

da Ptscb da Bandeira 1 — Úlàtiami-ntc, da» 8 ó» 19 horat,
s^ro

SAÓ CRISTÓVÃO - A equipe alva trel-
nará hoje coletivamente, no gramado de Fi-
gueirade Melo. Estarão cm ac.íio iodos os
craques do plantei , não sendo prevista
qualquer novidade.

AMÉRICA O treinador Martim Fran-
cisco reunirá seus comandados na manhã
de hoje, no gramado da Kua Campos Sales.
submetendo-os a uni ensaio coletivo. Os ru
bros continuam aguardando uma resposta
do Rio Grande do Sul, confirmando uma
proposta recebida para uma e.xibiçáo de sua
equipe cm Porto Alegre.

*
MAOtlltEIRA — Os craques madurei-

renses ensaiarão na tardo de hoje, em con-
junto.

:|í

FLUMINENSE — £e;:é Moreira suhnio-
terá seus pupilos, na manha do hoje, a um
ensaio coletivo' nas Laranjeiras. No prtxi-
mo domingo, o esquadrão de Álvaro Chaves
atuaiá na cidade de Passos, treme a um
clube local

OLARIA — No clube bariri, o progra-
ma de treinamento náo sofreu alteração. Na
manha de hoje, portanto, os craques do ti-
me suburbano estarão em ação no coslu-
meiro coletivo dns quartas-feiras,

*
PORTUGUESA - Os profissionais do

íhenjamlm> carioca ensaiarão colotivameu-
te na manhã de hoje.

CANTO 1)0 «10 - Também os capto-

rienses realizarão na manhã de hoje o seu

primeiro coletivo da semana, apesar de nao

ter compromisso no dlmingo.

nfwmJCESSO - Amanhã, o Bonsticés-
so rSBL ensaio de conjunto em Tel-

xelra de Castro.

SOTAFOGÒ - Os alvtaegrris se exerç

larão hoje, em conjunto, preparando-se pa
ra o jôSo de sábado com o bangu.



CRlíENflDfl PELOS AMERICANOS
A LIBERAÇÃO DOS PREÇOS DA CARNE
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Está no relatório da missão ianque de «Klein and
Sacks» — Passam os consumidores a pagar cada vez
mais caro, porque assim o determinam os frigorífi-
cos americanos — Condições impostas pelos tuba-

rõesda Armour.da Swift c da Wilson

Foi por uma recomendação especial da missão
americana «Klein & Sachs» que o governo, através
da COFAP, determinou a liberação dos preços da
arroba do boi em pé, abrindo caminho para o impe-
tuoso aumento dos preços da carne e dando meios
aos frigoríficos ianques de se fortalecerem ainda
mais no mercado nacional daquele produto.

Tal ú o fato que vem à

i/oradores do Morro ,1a Independência comentam, diante da sede da U.T.F. a grande festa
do dxa i*.

APRESENTARÁ A U.T.F.

Projeto de Lei em Favor
iradores de Favelas

tona com a publicação do
relatório da missão «Klein
& Sachs» na revista «O
Observador Econômico e Fl-
nancelro», em seu número
228. A missão Ianque, que
estive ha pouco no Brasil a
convite do governo, tevo
suas conclusões homologa-
das pela «.omissão de De-
«envolvimento Industrial e
pela Subcomissão das In-
dúslrias de Alimentação, do
Ministério da Fazenda.

CARNE E GADO

O relatório da missão
«econômicas norte-america-
na, que é um todo de uni
cinismo incomparável, dedi-
ca um capitulo especial ao
chamado problema da car-
ne e do gado. E o faz no
sentido do recomendar a
ampliação do domínio dos
frigoríficos sobre esse im-
portanto ramo da economia
nacional, visando a garantir
novos e maiores lucros para
os grupos estrangeiros que
aqui operam. Tratando da
carne «recomenda» a mis-
são Klein:

«Estabelecer uma política
nacional do criação de gado

e de produção de carne se-
melhante às relativas no ca-
íé. c ao trigo (o grifo é nos-
so). Nesta política definir •
posição correta dos frlgori-
flcos existentes, dos novos
frigoríficos que estão sendo
construídos c dos uiaiaduu-
ros locais existentes. Fomen- g
tar o comércio de exporta- gj
çao para o mundo, através %
de um escritório especial pa- f\
ra a promoção das vendas 21 §
semelhança dos que existem ú
para o café e o açucar> (o p
grifo é nosso). í?

Prega como sc ve tal mis- |j
são a entrega de nosso co- ^
mérclo de carne aos ame-
rlcanos, como aliás já foi
feito com o café, o açúcar,
o cacau, etc.

LIBERAÇÃO DOS PREÇOS

O govêrno, com a anula-
ção da portaria 240, que fl-
xará o preço de 210 cruzei-
ros para a arroba do boi em
pé, demonstrou que está to-
mando ao pé du letra o re-
latrio da missão «Klein &
Sachs». Senão, vejamos as
«recomendações» (que de-
vem ser traduzidas verda-
deiramente como ordens de

patrões a lacaios) referetv
tea aos preço*:

«Recomenda-se deixar que
os preços d» carne • do ga-
do alcancem sen próprio
equilíbrio. O suprimento de
gado será tão grande, e os
frigoríficos espalhados por
todo o Brasil serão tantos,
que a competição fará com
que os preços se estabilizem
com mais facilidade que do
que o pode fazer qualquer ..
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A liberação do preço da carne 4 exigência do» americano»
(oi frigorífico») que de»tjam liberar também a» exportaçôse

repartição controladora do
governo.»

Temos assim que a mis-
são «Klein», a serviço dos
frigoríficos (dos frigoríficos
americanos, bem entendido)
dita ao governo a liberação
dos preços da carne e com
Isso assegura k Armour, -

fiwlft n Wllnnn a faculdade
do impor quaisquer condi-
ções para o comércio de car-
ne. E, o que é pior ainda,
confessam que «os frlgoritl-
cos espalhados por todo o
Brasil serão tantos»... qw
élea próprios farão a esta»
blUzação dos preços...

p^ssssísss*^^

llesfe
Desapropriação dos morros particulares e melhoramento das condições
íe habitação — Intensos preparativos para a grande festa de confrater-
nização do dia 17 — Presença de todos os morros e concursos diversos
— 0 grileiro quer botar os favelados do Morro da Independência na

escarpa de um morro

Durante a grande festa de confraternização, que a
União dos Trabalhadores Favelados realizará, no
próximo dia 17, no Morro da Independência (antigo
Morro do Borel), será apresentado um projeto de
lei, o qual, uma vez aceito pelos presentes, será enca-
minliado à Câmara Municipal para a devida aprova-
ção. Consta de nove artigos e um.parágrafo, os quais,
se transformados em lei, assegurarão ao favelado
garantias contra os despejos e melhores condições
de habitação e de vida.

!¦. O artigo 2.' diz: mediante
requerimento de 100 fave-" lados, o prefeito fica obri-
gado a provindenciar, den-
tro. de 30 dias, sob pena -1e
responsabilidade, medidas

;; como estas: a) instalação'••.de, 
redes de água potável,"esgoto e luz; b) colocação

.de-um telefone público pa-
; rareada 200 famílias; c)
..•uma escola pública prima-

ria, com merendas para cri-
ancas e aulas para adultos

•'.e, do mesmo modo, posto¦:de saúde, com gratuidade"de medicamentos.
Por sua vez, diz o artigo

.3.': «O Poder Executivo fi-
: ca obrigado a assegurar a

..permanência dos favelados
• no local, inclusive com d-.1-
> sapropriação, quando fôr o

caso».
CONCURSOS

!'-. A festa vem sendo pre-¦¦ parada com o maior empe-
i, nho pelos diretores da U.

¦'.,- T. E. e moradores do mor-''to da Independência. Terá
."início às 16 horas e conta-

..' rá com a presença de comis-
¦; sões de todos os morros des-

festa do dia 17 é a confra-
ternização dos favelados des-
ta Capital, sua união sob a
bandeira da U.T.F.. A p>:e-
paração da festa era o assun-
to comentado em todo o Mor-
ro da Independência, quando
ontem lá estivemos.

Já fui a muitas festos,
mas esta será diferente —
disse-nos Nelson Batista dos
Santos (barraco 473). Moro
aqui há 24 anos e só agora
vejo se concretizar a união
entre os morros.

A sede da U.T.F. esteve
todo o tempo cheia de gente,
Pessoas entravam e saiam
levando convites pava distri-
bui-los. Outras vinham pa-
gar suas mensalidades ou as-
sociar-se. D. Maria Antõnia
(barraco 23) não se continha:

Vai ser uma festa bôal
Já saímos, quando um ho-

mem entrou na sede da U.
T. F. e falou ao secretário:

Me dá uns convites.
Muitos mesmo. Vou leva-
los para os morros de Ca-
xias.

velhas e cobertos de folhas
de papelão já podres e ra-
chadas. Muitos estão com o
teto descoberto, porque cho-
veu...

Alguns dos barracos, de-
vido à pequenez do terre-
no, estão sobre um reser-
vatório de água da Prefei-
tura abandonado. Ficam
distantes quase meia hora
da estação de trens ou dos
pontos de bondes e ônibus.
A propósito disse-nos um
morador do morro da Inde-
pendência: «O local não
presta. Mas, mesmo se pres-
tasse não sairíamos de on-
de moramos hâ mais de 20
anos!»
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Estão Impunes os Grandes
Beneficiários é Escândalos ia CEXIM
Uma "apuração" de responsabilidades qne isfita os assaltantes de alto
coturno e pune apenas os "ladrões de galinha" — As ligações de Padi-

lha com Severint Taciano
um pequeno grupo de funcionários menos gra-

duados do Banco do Brasil, da extinta Carteira de Ex-
portação e Importação, ficará como «cabeça de turco»
das escandalosas falsificações de licenças de importa-
ção que enriqueceram, da noite para o dia, persona-
lidades destacadas do Banco e desta praça.

O inquérito, que está se

Cavalcanti: filmará na Bahia, dirigirá em Berlim uma pe-
lícula de Bertold Brecht, e pretende organizar a exibição de
artistas brasileiros na Europa, inclusive na União Souiéíico,

processando na Delegacia
de Roubos e Falsificações
cm torno do chamado escan-
dalo da CEXIM, vem tomaa-
do este rumo, como já pre-
vira IMPRENSA POPU-
LAR, em reportagem publi-
cada em 13 de dezembro de
1953, sob o título «Desmas-
carada a quadrilha>. Os gra-
duados, os diretoras da CE-
XIM e da CACEX, sem a
conivência dos quais ne-
nhum dos ía"tos delituosos
poderiam ter ocorrido, es-

tão isentos até agora de
qualquer apuração da res-
ponsabilidade.

LIVRE A QUADRILHA
DE PERITOS

Convém recordar aqui os
fatos apontados pela IM-
PRENSA POPULAR em de-
zembro de 1953: dizíamos,
baseados em Informações
seguríssimas colhidas por
dois redatores, que íuncio-
navam 3 quadrilhas de la-
rápios na CEXIM. As duas
primeiras, sem importância,
constituidas por funciona-
rios desonestos que desvia-

En Negociação: Troca de Filmes
checos Por filmes Brasileiros

Empenha-se Cavalcanti em resolver um dos problemas do nosso cinema — Filmará na Bahia, em
Berlim e Viena — Um conjunto de artistas brasileiros excursionará pela União Soviética — En-

trevista com o diretor premiado em Karlovy Vary

. I
Esteve no Rio, segunda-feira última, o cineasta

Alberto Cavalcanti, quando concedeu rápida entre-
vista à nossa reportagem sôbre os planos de traba-
lho que pretende executar nos próximos meses.
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Nesta escarpa de morro, em meio a buracos e em local muito
restrito é que o grileiro Iglésia Malvani quer jogar os mora-
dores do Morro da Independência. Eles, porém, dizem: "O
local não presta. Mas, mesmo se prestasse, não sairíamos

de onte moramos hâ mais de 20 anos".

TROCA DE FILMES
— Vim ao Rio — disse-nos Trata-se

o famoso cineasta — para
tratar da troca de filtr.es bra-

sileiros por películas tchecas.
K uma questão que interes-
sa diretamente ao desenvoi-
vimento de nossa cinemato-
grafia. Com a troca de cópias
cie pvoduções nossas por ou-
trás, européias, não somente
os nossos filmes mais fácil-
mente ganharão um mercado
internacional como, evitando-
se as dificuldades cambiais,
poderemos oferecer ao nosso
público ótimas películas es-
trangeiras. A renda prove,
niente da exibição no Brasil
desses filmes ficaria como pa-
gamento das cópias enviadas
para o estrangeiro.

E não sutgiriam proble-
mas de distribuição aqui?

Creio que não — res-
ponde-nos o diretor premiadoem Karlovy Vary — Mesmo
neste caso, valeria a pena
criar uma distribuidora sò-
mente para filmes europeus.

de uma notícia
realmente sensacional pois
aícavés da troca de películas
nosso povo teria a oportuni-
dade de tomar conhecimento
da produção cinematográfica
da Tchecoslovaquia da Polo-
nia, da Hungria e inclusive
da União Soviética, países em
que o cinema alcançou um
alto nível técnico.

FILMAGEM NA BAHIA

— Pretendo seguir para a
Bahia ainda este mês — de-
clara Cavalcanti. Ali realiza,
rei o episódio brasileiro do
filme internacional sôbre a
presença e a ação da mulho.-
no mundo de hoje. Este epi-
sódio ocupará vinte minutos
de projeção. Os outros serão
feitos por Guerásimov, sovié-
tico, de Santis, italiano, Da-
quin, francês. Preciso come-
çar a filmagem sem demora
pois estarei na Europa antes
do fim do ano.

UM FILME DA PEÇA DE
BERTOLD BRECHT

Na Europa — prossegue
Alberto Cavalcanti — farei,
pava a Wien Film, uma peií.

i cuia baseada na peça de Ber-
told Brecht, «O Sr. Puntilla
e seu chofer Matti». Esta
produtora austríaca tem con-
tratado ultimamente alguns
dos maiores diretores do ei-
nemn para realizarem seus
filmes, entre eles Daquin,
francês e Aldo Vergano, ita-
üano.

Filmavei também em
Berlim — diz-nos ainda Ca-
valcanti — um documentário
sôbre a peça de Bert Brecht,
«Mutter Courage», a pedido
da Escola Superior de Arte
Dramática daquela Capital.

GRUPO DE ARTISTAS BRA-
SILEIROS EXCURSIONARÁ

PELA UNIÃO SOVIÉTICA
Estudo a possibilidade— diz-nos Cavalcanti ao des-

pedir-se — de levar à Euro-
pa um grupo de artistas bra-
sile;\os, com nossa música e
nossas danças, estendendo-se
a excursão à União Soviética.
Êsse conjunto contaria com a
colaboração dos artistas na-

1 cionais que dssenhariam os
cenários para as represen-
tações.

vam blocos de Impressos de
licença de Importações e as
falsificavam grosseiramen-
te. A terceira, denominava-
mos de quadrilha da perfei-
çio, ja que essa, eom o
apoio da diretoria da Car-
teira e com a participação
de um filho do ea-dlrator,
sr. Virgílio de Gois, íalsifl-
cavam licenças era 4 lanças,
sem deixar vestígios apa-
rentes. Tal quadrilha, que
pela sua importância e per-
feição emitiu eantenas de II-
cenças falsas e abocanhou
milhões de cruzeiros, agia
do inserior do próprio gabi-
nete e nela estavam envolvi-
dos tanto o sr. Coriolando
de Gois, naquela época di-
retor da CEXIM, como seu
filho Virgílio.

Agora, na «apuração» que
o govêrno vem efetuando,
os figurões do escândalo
não aparecem e a polícia li-
mita-se a ouvir meia dúzia
de «paus-de-araras» que
roubavam blocos de Impres-
sos da CEXIM em troca de
algumas dezenas de contos
de réis. O próprio Severino
Taciano que participou sem
dissimulações da quadrilha
de piratas e que, por quês-
toes de divisão do roubo, de-
nunciou-a ao integralista
Raimundo Padilha, êsse nâo
foi incomodado. Tudo indica
que as ligações do ex-espião
nazista com o indivíduo Ta-
ciano estão a impedir a a;u-
ração real do escândalo. Is-
so avulta de importância
quando se sabe que Rai-
mundo Padilha, candidato à
reeleição pela aliança do
roubo e do golpe, é íntimo
do Catete e figuraço do re-
gime «austero» da dupla
Café-Juarez.

UM OVO QUENTE NA
MAO DO GOVÊRNO

O escândalo da CEXIM

constitui, agora, um verda-
deiro ovo quente na mão do
govêrno. Para dele se ver
livre, está montando a far-
sa a que nos referimos na
Delegacia de Furtos. Con-
tudo, ainda assim, as coisas
não estão boas para a tur-
ma que subiu ao governo
surrupiando a bandeira da
«moralização administrati-
va». Isso porque um desta-
cado comerciante desta pra-
ça. segundo informa o «Bo-
letlm Comercial» do Monitor
Mercantil, indignado com o
fato de ter ido aos Estados
Unidos, de posse de várias
licenças de importação, e
nâo ter podido adquirir
os automóveis que desejava,
voltou e deu o serviço.

Em Nova York, o próprio
cônsul duvidou da legltimi-
dade da importação e con-
sultou a atual CACEX, iu-
cessora da CEXIM. A res-
posta foi de que as licen-
ças eram falsas. O comer-
ciante lesado retornou e co-
meçou a desfiar o novelo do
escândalo, citando nomes e.
segundo o mesmo «Boletim
Comercial» n.' 20.923, pro-
vou «que pouca gente que
lidava com tais negócios
pode escapar ao rigor da
Justiça».

Não obstante, uma meta
dúzia de falsários é que
vem áendo ouvida e os ca-
tegorizados, certamente, não
serão incomodados, Exem-
pio disso são as firmas «La-
bor Engenharia Limitada» c
«Citrobrasil» que, apesar de
apontadas nominalmente por
um dos acusados, Paulo Ro
drigues, até este momento
não tiveram sua direção
citada para a prestação de
depoimentos. De outro la-
do, criminosamente, pro-
curam os falsários envolver
o nome de honrados banca-
rios do Banco do Brasil,
confundindo-os com meia da-
zia de trapezistas e ladrões
que mamaram na CEXIM e
atualmente mamam na
CACEX. Tais figurões 'Cm
a proteção do «austero» go-
vêrno de Café.

Perseguidos Por Edgard Estreia
os Guardadores de Automóveis

ia Capital, artistas do Rá-
dio e Cinema, etc. Para is-

.to, centenas de convites fo-
yéçd enviados às favelas,"estações de rádio e jornais.

Haverá inúmeros concur-
gos, entre os quais o do
•melhor cantor (entre mora-
dores de morros somente),

;.o da Rainha da Festa, com
.': candidatas apresentadas pe-
. los diversos morros, o da

melhor Escola de Samba e
. o do melhor compositor' 

(também somente entre
-moradores de morros).

*,,. JO morro da Independên-
• da já tem dois expressivos'candidatos: o poeta Delfi-
-u.no, que historiou em boni-
-•• ta composição as lutas dos
^.moradores contra os grilhei
> ros, e a popular cantora da
-"Rádio Mundial, Luna More
:.na, ambos lá residentes.

UNIÃO CONTRA OS
DESPEJOS

ü A principal finalidade da

Descíamos o morro. Um
grupo de pessoas subia.
Iam associar-se à U. T. F.

GOLPE DO GRILEIRO
Ontem, após deixarmos

a sede da U. P. F. estivemos
em Engenho de Dentro, no
local para onde o grileiro
Iglésias Malvonl quer levar
os favelados do morro da
Independência. Fica no fi-
nal da Rua Catulo Cearen-
se, numa área de cerca de
200 metros quadrados, sem
qualquer condição de habi-
tação. Os barracos teriam
de ficar uns sobre os ou-
tros, na escarpa de um mor-
ro e à margem de profun-
dos buracos cavados pela
chuva. O grileiro, tentando
melhorar o terreno pra ilu
dir os favelados, mandou
fazer um aterro, e ali cons-
trulu cerca de 16 blocos,
totalizando 43 compartimen-
tos. São feitos de tâboas

Continua a Crise no Turfe Carioca
Treinadores e jóqueis solidarizam-se com os proprietários

ver acordo, não haverá corridas amanhã
Continua no mesmo impasse o caso criado no tur-

fe carioca com o movimento abstencionista dos pro-
prietárips de cavalos de corrida, que pleiteiam junto
ao Jockey Club Brasileiro o pagamento do prêmio
integral, com o que não concorda aquela sociedade.

' Se não hou-

Diversas têm sido as ten-
tativas para um entendi-
mento entre as duas partes,
e, embora prossigam as ne-
gociações, ainda não foi en-
contrada uma solução acei-
ta por todos.

Segundo já noticiamos,
os treinadores hipotecaram
solidariedade aos proprietà-
rios, e, ontem pela manhã,
também os jóqueis assina-
ram um documento nglo

qual dão inteiro apoio ao
movimento, e se negarão a
pilotar os cavalos até que a
questão seja resolvida.

Enquanto isto, procuran-
do de toda a maneira dar
a impressão de que pode
realizar corridas sem ceder
às reivindicações da Asso-
ciação dos Proprietários, a
diretoria do Jockey Clube
está procurando trazer jo-

queis de São Paulo para
furar a greve, tendo encon-
trado, porém, sérias dificul-
dades. Até agora somente
dois pilotos paulistas esta-
riam dispostos a vir.

POSSÍVEL UM ACORDO

Desse modo, a corrida de
amanhã, que conta com nu-
mero normal de inscrições,
provavelmente não se reali-
zará. Entretanto, se a dire-
toria do Jockey Clube co-
der em sua intransigência,

| ha possibilidade, até a ma-
} drugada de hoje, de haver
I vim acordo.

O Sr. Edgard Estrela, nnm flagrante desrespeito
aos direitos constitucionais e sindicais, cassou a liber-
dade de funcionamento da associação de classe dos
guardadores de automóveis. Para isto, tomou violen-
tamente os documentos de registro e atas de assem-
bléias das mãos do Sr. João Pereira da Silva, membro
do Conselho Fiscal, quando êle se encontrava na praça
da Rua Mata Machado, frente ao portão n* 2 do Es-
tádio do Maracanã, durante o jogo do Brasil com o
Paraguai, este ano.

Contra o ato do Sr. Estrela foi impetrado man-
dado de segurança, que ainda não foi julgado.

A ORGANIZAÇÃO
A organização, que tomou

o nome de Sociedade Coope-
rativa dos Guardadores de
Automóveis do Rio de Janei-
ro, foi fundada no çomêço
deste ano, por inteemédio do
advogado Luiz Freitas (escri-
tório à Avenida Erasmo Bra-
ga, 227 — 3» andar). Sua fi-
naüdade, como a de qualquer
outro órgão de classe, era o
de defender os interesses dos
associados contra golpes, co-
mo os que sofreram- eles por
ocasião da falência da Com-
panhia Guatdadora de Auto-
moveis Ltda, a célebre Zela-
dora de Automóveis. Como se
sabe, os guardadores de au-
tomoveis foram lesados em
vários meses de trabalho, co-
mo foi o caso do próprio sr.
João Pereica da Silva, que
ficou sem receber dois sala-
rios. Levaram a questão à
Justiça do Tvabalho, tiveram
ganho de causa, mas nada
receberam. Daí terem aque-
les trabalhadores compreen-
dido a necessidade de se or-
ganizarem numa associação
profissional.

A diretoria compunha-se

dos seguintes nomes: Vitalino
Dias Gomes, presid3nte; Is-
mael, díretor-gerente; João
Pereira da Silva, Vitoc Ber-
tolosi e Luiz Gomes Casca-
rejo, membros do Conselho
Fiscal.

PERSEGUIÇÕES
Tão logo a organização en-

trou em funcionamento, o sr.
Edgard Estrela passou a per-
seguir ferozmente seus asso-
ciados. Muitos foram- presos
da forma mais arbitrada, e
outros ameaçados. O guarda-
dor número 24, Paulo Sales,
que trabalhava na Rua Pe-
dro Lessa, foi preso, porque
cobrou de um vereador os 4
cruzeiros pela vigilância quedispensou ao seu carro °du-
rante quase todo um dia, de
acordo com os estatutos da
organização. Dias depois,
João Pereira da Silva era
abordado violentamente por
diversos policiais e de suas
mãos eram arrecadados os
documentos de registro e fun-
cionamento.

DESAPARECIDO O
PRESIDENTE

Ontem, João Perc>s ' Sil-

va esteve em nossa redação,
denunciando que o presidenteda Sociedade está desaparc-
cido há muitos dias. Adiantou
que êle, devido ao revoltante
ato do sr. Estrela, teve um
abalo moral profundo, tendo
mesmo de passar algum tem-
po no hospital.

— Mas, não nos conforma-

SHÈ'%1' '

O sr. João Pereira da Silva,
diretor da Sociedade Coope-
rativa dos Guardadores de,
Atifomdueis do Rio de Janei-
ro, quando falava ao repor-

ter em nossa redação.

mos com desrespeito tão fia-
grante aos nossos direitos de
trabalhadores — disse-nos
João Pereica da Silva.

E concluiu, afirmando queele o seus companheiros le-
varão avante a luta pela li-
bertação de sua organização,
mesmo que tenham de lutar
contra f:~-,iyõp?.
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